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« u s v i s i l a s o a r l a c i 

• Valencia.—Ante la ingénte multi tud, congres-ada en la plaza del Caudillo, Su Excelencia el Jefe del Estado 
corresponde a las incesantes adamaciones del pueblo valenciano, a su llegada a la capital, desde el balcón 
principal del Ayuntamiento desde el que pronunció un vibrante y transcendental discurso, actos a los que 
corresponden las precedentes íotógrafías .— (Telefoto «Cifra») 

« E l E j é r c i t o e s g a r a n t í a f i r m e 

y s e r í a d e i f u f u r o d e i a n a c i ó n » 

« E l s e c r e t o p a r a a n u l a r n o s o v e n c e r n o s í u e 

s i e m p r e e l m i s m o : d i v i d i r n o s i n t e r i o r m e n t e » 

' f S ó l o u n r é g i m e n c o m o e i n u e s t r o p u e d e h a c e r l a 

o b r a d e I r a m f o r m a s i ó n s o c i a l q u e E s p a ñ a n e c e s i f o " 

Discursos de Su excelencia <?! J f̂a del €stado. en Vdlt ncia 

' Valencia.—S. É . e l Jefe del 
Er ta . lo vi. ' l tó e l . d o i p i n e o 
en Valencia la Escuela do Fle
chas Navales, la par roquia de 
Nuestra S e ñ o r a de lofe Desam-
p á r a d o s , la Junta de Obras de 
del puerto, la e s t a c i ó n elevadora 
del a lcantar i l lado del d i s t r i to 
m a r í t i m o , el g upo de viviendas 

, " V i r g e n del Car inen" y o l nuo-
I vo edif icio del Gobierno M i l i t a r 

Valencia aritTra, con j ú b i l o y 
fe-ver indescriptible, hizo obje
to nuevamente al Caudi l lo do u n 
i n e q u í v o c o h o m é n a j e de adhe 
s ión . 

0 Caudi l lo oyó 'misa en la ca
pi l la de C a p i t a n í a Getieral y, 
d e s p u é s , se di r ig ió a la Escuela, 
de Flechas Ñ a va les. L e acompa
ñ a b a n los minis t ros Secretarlo 
Genera l vck;l M o v i m i e n t o , de 
Obras P ú b l i c a s , do la Viv ienda , 
de A g r i c u l t u r a y min i s t ro s in 
cartera^ s e ñ o r G u a l Vi l l a I b i ; el 
c a p i t á n general ció la Tercera 
R e g i ó n , teniente general d o n 
Santiago Mateo M a r c o ; el vlce-
presecretario general del M o v i 
miento y otras j e r a r q u í a s y re
presentaciones, , con las a u t o r i 
dades locaels. 

E n la Escuela' le esperaban el 
gobernador c iv i l , s e ñ o r Posada 
Cacho; alcalde, delegado nacio
na l de l F . J . d i rector de la Es
c u d a y dlvorsas j e r a r q u í a s y 
m'andos. 

E n la explanada ante la es
cuela so ha l laban formadas cua
tro centurias é 1 ' / ren te 'de J u 
ventudes y una.Cíe flechas nava
les. A los acordes del H i m n o Na
cional , y ent ro incesantes acla
maciones de la m u l t i t u d e l Cau
d i l lo paso revista a cua t ro cen
tur ias del F . de J . y una de fle
chas navales y m á s tarde, reco
r r ió las instalaciones de la' Es
cuela, que tiene capacidad para 
170 alumnos. E n s u c o n s t r u c c i ó n 

'so han inver t ido cinco mil lones 
de pesetas. ' 

E n t r e constantes v í t o r e s ' y 
o p í a u s o s , S. E. e l Jefe del Esta
do, a b a n d o n ó la Escuela y so d i 
r igió a la pa r roqu ia de Nues
t ra S e ñ o r a de los Desamparados 
y a l poblado de Nazare t ' i . H i z ó 
el recor r ido de las pr incipales 
calles del ba r r i o en coche descu
bierto desde e l que S. E. corres
p o n d i ó a las aclamaciones de 
que era objeto. E n la par roquia , 
S. E . o r ó unos momentos y e l 
doctor Olachea p r o n u n c i ó unas 
palabras do s a l u t a c i ó n . \ 

D e s p u é s o l Caudi l lo so d i r i g ió 
a la Jun ta de Obras del puerto, 
donde fue recibido por e l presi
dente de la D i p u t a c i ó n , o inge
niero de l a Jun ta . E l Caudi l lo 
e s c ü c h ó con a t e n c i ó n la e x p l i 
c a c i ó n que sobre los planos le 
dió e l presidente de la J u n t a de 
Obras de l P ü e r t o sobre las rea
lizadas en el de Valencia a s í 
como las C a r a c t e r í s t i c a s del edi -

Valencia.—Palabras de Su Ex
celencia en la i n a u g u r a c i ó n del 
^ b i o r n o M i l i t a r : 

general , c o m p a ñ e r o s : 
Este acto, m á s que una inau-

SUráción es para mi u n encuen-
. f 0 . la s a t i s f a c c i ó n ' d e volver a l 
. bQno ote la famil ia m i l i t a r , a u n -

(luo sea por breves momontos. 
. > o m ó déc la muy bien el minis-

y > del E jé rc i to , esta Inaugura-
es l)na ITlás. de todas las que 

llevan a cabo en las dis t intas 
reglones ipl l i tares y una parte del 
^ n j u n t o de realizaciones de 
aupstra p a t r i a en t re í a s que ne-
^ a r i a m o n t o h a b r í a de f igurar el 

í-Sentamiento do los servicios 
W l i c d s qUe él Estado nuevo ha 
^Pmetldo con t an to vigor, que 
f puctio decir que hoy las oífei-

• t í i ncl A t a r l o han sido adecen-
jaaas, den t ro de la modestia na-
u£f1 de nuestros prosupuestos. 

• ,m,ero nos sirve t a m b i é n esta re -
rrf 0n para que recordemos los 
r * , ^ W han sido necesarios 
^ H a . l l G ^ r a osta ho ra de pleni-

1 «i o tc)(io ío Qhe hemos de'ado en 
^ camino y todos ,los sacrificios 
Mué ]0S ef ipañoles han ofrecido 

So a nodanios v iv i r una e r á 
¿r*7''( le tranQul •i-dad y de gran-

rtJ&cargado de la custodia, de la 
5W> sa rtc ^ Pa t r i a , hemos sido 
flrtnprG P1 Ejerc i to una g a r a n t í a 

" na'I¡e y sor ia , del futuro de la 
. w , on- A ' a i en l̂ s momentos 

iri )los de la vida de E s p a ñ a . hO-
télrw BUardado eii nuestros cuar-
os('n;,l(',"n" SastUlos roqueros, las 
tler m * 1 ' ' Peítfla, que permi-
hu ftn <4Ue u n d ía , cuando esta
ra san111110 c,e sucumbir , pudie-
Para rse de nuestros cuarteles, 
a o^ ' r icUa(lrar a la n a c i ó n , pa ra 

1 He j j W s t a do su mejor dos t í -
ftDÍai,ona ^amorosa salva de 
¿T ^ ^ I n t e r r u m p e las pa labras 
. ^ i u / i ^ ^ t r í e l a , seguida de los 
Coima ^ ¡ " F r a n c o , Franco. F r á n -

>Nohan pasado, sin embargo, los 
peligros. Muchas veces lo he re
petido. Los hemos enfrentado des
de los pr imeros momentos con 
aquellos enemigos de, la grande
za de la Pa t r ia , m a s o n e r í a y co
munismo; hemos dado la batal la 
cont ra los que d e s c o m p o n í a n ia 
vida e s p a ñ o l a ; liemos t r iunfado 
en nuestra Patr ia , pero no la he
mos podido dar fuera. 

Y. esas mismas fuerza», organi
zadas en e l exter ior , t r a t an por 

' todos los medios de la destruc
c i ó n do la paz in terna , de nues
tra n a c i ó n . Por eso, siempre, en 
todos les momentos, t iene i m p o r 
tancia y transcendencia la u n i 
dad de los hombres y las t ierras 
do E s p a ñ a , y la unidad f irme de 
nuestro É j ó r c í t o r e s p a l d á n d o l a s , 
mucho m á s en esta hora. (Una 
o v a c i ó n prolongada in te r rumpe 
de nuevo a S. E . ) . 

| Ningún asistente a la i 

reunión de Munich» 

llevaba representa

ción a l g u n a de 

D. Juan de Boibón 

I Concia de Barcelona 

Lisboa. — En relación con la 
n i ílciu <!«' «Franrt'-Soir» en la 
clónica de Niedorgangr, se ha 
lu ohq conslar formalmente que, 
contruriarm-iite a lo que en ella 
se decía, el Conde d^ Barcelona, 
Don Juan de Borbón, no otorgó 
a ninguno de !o» asistentes a 
lu reunión de Munich represen- # 
fcieión personal o ideológica al- S 
¡puna^—JSjf©. 

^sTuestra m i s i ó n como m i l i t a 
ros es tablecer las . previsiones y 
la p r e p a r a c i ó n para la guerra . 
Pal-a ello debemos de pensar q u é 
clase de guerra puedo amenazar
nos. L a guerra se es tá saliendo 
de las posibilidades de las na
ciones y de los campos de bata
l la , amenazando invad i r a todo 
el Universo. L a guer ra puede te
ner tres "fases: la p r imera , la de 
las luchas, a t ó m i c a s , la de las 
destrucciones' a distancia, p a r a 
la cua l solamente algunos Esta
dos del M u n d o pueden enfrentar
se con los gastos y las invest iga
ciones que requieren. Los otros 
p a í s e s h t m o s de u n k nuestros es
fuerzos, hemos de colaborar para 
alcanzar potencia por u n i ó n de 
vSumaiKíos, buscando una solu
ción conjunta . L a segunda fase 
es la de la t oma de p o s e s i ó n del 
terreno destruido o conquistado, 
es la de las armas convenciona
les en j a que tambieVi t ienen 
p r i m a c í a ol n ú m e r o , la cant idad 
y la cal idad de estas. Pero con 
esto no e s t á la lucha t e rminada 
queda una torcera fase, e l ú l t i m o 
acto: e l de no entregarse, e l de 
la InsuTcección armada, e l de la 
santa r e b e l d í a , el de la u n i ó n 
contra la I n v a s i ó n del ex t ran je 
ro. (Aplausos seguidos de gritos 
de " ¡ F r a n c o , Franco, F r a n c o ! " 
i n t e r r u m p e n las palabras del 
Caud i l lo ) . Y para esta fase no 
es sól-j esencial el babor la pre
parad.-^ sino q i e es c ap i t a l t a m 
b i é n contar con los hombres y las 
tierras de EvSpaña. P o r eso, 
el E é r c i t o ve con g ran •devo
c ión , c o n g r a n entusiasmo, esa 
un idad de los hombros y de 
las t ierras de E s p a ñ a , que son la 
base fiel de que puedo c u m p l i r el 
día de m a ñ a n a su deber y que 
p o d r á seguir b r i l l ando el sol e n 
nuestra P a t r i a . ' ' ¡ A r r i b a Es
p a ñ a ! " . 

(pasa a quinta página) 

ficin d o , l a Jun ta , de r o c í e n t e 
c o n s t r u c c i ó n . M á s tarde, vis i tó 
la e s t a c i ó n elevadora del a lcan-
i a ñ i l a d o del d i s t r i t o m a r í t i m o , 
((lio l i b e r a r á a esta zona del pe-
liero do la i n u n d a c i ó n . 

En t r e constantes gr i tos de 
" ¡ F r a n c o , Franco, F r a n c o ! " , e l 
Caudi l lo v is i tó e l grupo do v i 
viendas " V i r g e n del C a r m e n " , 
e n alguna de las cuales p e n e t r ó 

(Pasa a qu in ta p á g j 

l e r d o 

. S . y e i r . L . 

O r g a n i z a c i ó n 

y B o n a d i c e 

S i n e m b a r g o , l / i 

S e c r e t a d e O r f m 

q m p i e n s a c o / j t i n u a r l a l u c h a 

ü m m i ñ 810 . P. i fiiy m 
Rocher Noir (Argelia). — E l / Dr. 

Chawkl jMosteíal, delegado na^f ana
lista argelino en el ej.-cutlvo ,7 provi
sional de Argelia, ha promet ido hoy 
a los curepéos que una amnls jf ia será 
declarada "tan pronto como /'as con
diciones de soberanía lo p p mi tán" . 

Ea una dcclaraciún dispo ristsi para 
ser radiada hoy, el Dr. Mos t/jfal tam-
bió/i da a los europeos de Argelia las 
sogurid-idcs de que podrán r participar 
en el mantenimiento del,/ orden en 
Argelia.' 

Su referencia a "las c( jr idlciones de 
seberania" es Interprct! J ja en Argel 
como significando que hí ' amnistía sd -
rá declarado después d i ' l voto sobre 
la autodéterminaclón cihi primero d¿K 
Julio en el cual se esfpra que Arge
lia vote de forma masiva por la i n 
dependencia. * l 

La declaración del,' Dr. Mostofal es 
considerada per los i observadores co
mo un signo del éxif^o de la conclu
sión de ,lcs esfueri os tendentes a 

p a r a 

p a í s 

acordar les términos en los cuales los 
europeos accedeiían a detener el éxo
do en masa que se está produciendo 
y a suspender la campaña de " t i > 
rra quomadii" declarada por la O A S . 

Cinco minutos después de que la 
' emisión fuese anunciada do forma 
oficial en Rocher Noir, el Dr. Mos-
tCfaL representante del FLN, en el 
ejército provisional, conferenció con 
Chrlstlah Fcuchet, alto comiyario 
francés en Argelia, sobre el conteni
do de la emisión de radio. 

En su apelación a les europeos de 
Argelia, el Dr. Mcátefai dijo que "la 
comprensión y la paz son Inmediata
mente posibles**, confirmando por p d -
mora vez que él había participado en 
conversaciones con los dlrlg ;ntes do 
la OAS. así como con ¿írlgentcs da 
los sindicatos europeos y do las or
ganizaciones profesionales de euro
peos. 

"SI yo participé en dichas conver
saciones —dijt>—, fue porque su plo-

(Pasa a cuarta página) 

e n / M a d r i d 

r a c i ó n 

e s p a ñ o l e s 

Par lamentar io s ingleses v i s i tan lias Cor tes 
» < 1 • • 

I t u m m ñ p í s i i o Éiijo iil golie^ilor de m \ i 
1 Madrid.— El ministro do Inmi

gración de Australia, Mr. AloxamLr 
Rusí.11 Downcr y el secretario', gene
ral de dicho Departamento, Mr . Hay-
don, que llegaron ayer a Madrid por 
vía aérea, permanecerán en esta ca
pital tres dias. 

Manlícstaron que el principal ob
jeto de su víajü es el de establecer 
en Ma-drid una oficina, ya que hasta 
ahora todas las cuestiones relaciona
das con su Departamento para toda 
Europa se tramitaban desde Roma; 
pero dada la crecienfe ^nfpotta'ncla 
que han alcanzado las peticiones de 
emigracien a su país, en donde lé-
sldcn ya 4.000 ¡ españoles, todos en 
satisíactorio estado, la medida era 
urgeníe y necesaria.—Cifra. 
VISITA A LAS CORTES 

Madrid.— La misión parlamcnia-
rla Inglesa que se encuentra en Ma
drid, invitada por el Ministerio de 
Asuntos Exíerlorcs, visitó hoy el pa
lacio do, las Cortes Españolas. 

Los recibieron diversas personali
dades y al iinalizar s(i 'recorrido, el 
vicepresidente,' marqués de la Valda-
via.. agradeciéndoles la visita, puso 
de relieve la simpatía que en Espa
ña se siente por el Reino Unido c 

' hizo votos porque los parlamenta
rlos ingleses experimentaran iguales 
sentimientos de ocrdiall&id. 

En nombre do les parlamentarlos 
contestó Sir Pcter Adwne, quien ex
presó su gratitud por la acogida de 
que habían sido objeto no sólo en 
las Cortes, sino en cuantos Centros 
oficiales han visitado. Se congratuló 
de la eficaz tramit-aclón que siguen 
los proyectos de Ley hasta convertir
se en leyes y destacó |a importancia 
del Parlamento. Los asistentes fueron 

«bgcquialdos con I una copa de vino 
xspaño].---Ciíra. 

HOMENtAJE A l i A DUqUEl^A DE 
• ALDA l ' ' 
Lugo.',— La dluquesa de Alba ha 

recibido \el í í t» lo \de hija adoptiva de 
la villa Üe RJbadfco. 

El alcattde dijo ique la Corporación 
habla adLptado d acuerdo de pre
miar los inéritos yveircunstartetas que 
concurren1 en la ilustre dama y puso de 
relieve las s impat ías y el car iño quer 
hacia ella sicnu n los vecinos de la 
localidad: La duquesa, acompañada 
de su eiposo, agradeció en expresi-

Ho aquí u n momento do la 
solomno entro/ra do prem i o • 
efectuada el donühfi-o, a Jos 
alumnos del Colegio de la Mer
ced.—(Foto F E D É ) . 

(Pasa a cuarta página) 

U n a n o v e l a e n 3 6 0 v o l ú m e n e s 

c o n c a s i c i n c o m i l l o n e s d e p a l a b r 

e n e f s i g l o 

Y h a s i d o d e s c u b i e r t a e n P u c h o u 
. T o k i o — U n a nove la en 360 voh'imenos, con casi clncoi miUoríes 

do 'palabras, la m á s larga novela c l á s i c a en la H i s to r i a do China , 
ha sido descubierta en F u c h o u , e n C h i n a o r i en ta l , sogi'in i n f o r m a 
la agencia do noticias Nueva China . 

L a agencia dice que t res ejemplares completos de la novela ma-
nuscr i tqs t i t u l a d a " E l s u e ñ o dé las flores de granado" , h a n sido, 
hallados. ' . 

E l a u t o r de la obra , escri ta en e l siglo X I X , L i U s l - Y u , ded icó 
su v ida a escr ib i r . Su novela es cua t ro veces m á s larga que l á fa
mosa ob ra " E l s u e ñ o de l a c á n ^ r a r o j a " 

S o l e m n e s u f r a g í o v p o r l o s C a í d o s b u r g a l e s é s 

De las solemnes CCTetnonlas que tuvieron lugar el sábado en la basílica de l a Santn r ™ , a«i xr „ i*-****»*««iM*»»** 
mleses quo dioron su vltln ñor TUna v r.nr iQ. p „ ^ „ •ZSZ.él ,r¿i°Tr11?* a? l a sarita Cru!E dei Valle de lo« n„fJ_„ ia oafliiica de l a Santa Cruz del Valle de los Caldos, en sutrofflo doV ¡ ¡ 

burBaleSes que dieron su y i t o p o T h ^ ' i » * * la Cr™**' ofrecemos lan presentes placas do .Fode». I | [ 
Arriba v de izquierda a derecha: momento en que el conde de Vallellano y los gobernadores e lvü y militar ofrendan una corona d ^ ¡ | 

murel con l a t cinco r ^ . . L b ó U c a s ante la tumba do José Antonio trlmo de Rivera. E l abad mitrado. Fray Justo P é r e z ' d o Vrbel O . S B . > ! [ 
oficiando en el solemne responso que t i t u l ó a la misa solemne. . , ». , * i | S 

wn 1̂ Dláno Inferior, las presidencias oficiales del acto y fdtmadas. de Izquierda a derecha, por los sollore» Donvüa, Condé da Var>Í9 
l lr l lano. general%Ilxanda y soflores u t rera Molina, Gallo y B . Tarduchl. (Foto F E D E ) 



S E G U N D A P A G 
* D I A R I O D E B U R G O S 

SOBEJÍBIO fue 
el domingo cu 

D u r ó o s . Aun 
vuam'o a pfimeru 
bnra de la ma-
ñrin.í parecía pfe-
s á f f i a r tormenta 
e| aumento de nu-
bzrronos, no m> 
reprodujo, por for-
tnnu, el tcran apa
rato elóotrlco del 
atardecer del «Abado y los oonsl-
güloutes aguaceros consubstanola-
leá oon dicho fenómeno. Porque, en 
KlítflniUva, una suave brisa- disipó 
htH nubos, convirtiéndose el día en 

u n magnífico preludio del es taque 
ostxonaromos, si Dio» quiere, pa-
s,'<ju maltana. 

Sobre los demás porillos iulor-
njurttvoH, Indudablemento ese ttOT 
magnifico tiempo fue el más seíla-
lado do la penúl t ima jornada do
minguera de Junio. 

Pot lo domús hubo dos sólem-< 
taldádes destacadas: la Primera 
Comunión do los niños acogidos 
por Auxilio Social y la distribución 
do premios a los alumnos del Co
legio de la Merced, aparte de ta 
excursión que a la Sierra de la 
ftemonda efectuaron los miembros 
d? la «Sociedad Española para el 
estudio de pastos», congregados en 

Burgos. 
L a s activida

des deportlv a s , 
qjtta en oirás oca-
si o n e s se des
arrollan con gran 
prodigalidad, ma
ñ a n a y tarde, 
todos l o s días 
festivos, a n t o -
ay^r se limitaron 
a «sesiones mati

nales: de un lado, con el campeo
nato regional de moto-cross; por 
otro, con las habituales sesiones at-
Idtlcas en la -Deportiva y, final
mente, con un partido amistoso de 
fútbol organizado por el Burgos, 
on plan de entrenamiento y prueba. 

L i tarde quedó reservada exclu
sivamente para la novillada, que 
resul tó entretenida, descollando «El 
Bala» que tr iunfó pli namonte... * 
para ei excursionismo, puqs disfru
tando del magnífico tierapto fueron 
millares las persohas que se des
plazaron al campo.., 

Y oso fue todo, en síntesis, en 
ese 17 de Junio en que virtual-

vtnente so Inauguró la temporada 
estival con un magnífiop día de 
auténtico veranó. One no es poco 
pfedlr para esta versíitU primavera 
ono nos gastamos ñor estas latitu
des^ ¿Verdad?.—B. I . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e e l dia de ayer se 
verifica ; o n en el Registro C i v i l , 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: Juan A n t o n i o 
M a r t í n y G o n z á l e z . J u l i á n Fer
n á n d e z y . G r u r i e l , Bernardo 
Faca y D o m í n g u e z , A n t o -
nio J o a q u í n G ó m e z y S o r r i q u e t á , 
El íseo Castro y L l ó r e n t e , E m i l i a 
M a r t í n e z y del R i o , M i r i a n de los 
Desamparados Rodrigo y M e r i 
no, Francisco Javier V i l l a t í u e v a 
y ' G u t i é r r e z y M a r i a Luc ia 
Ü r i e n y Bravo. 

M a t r i m o n i o s : D o n Juan A n t o 
n io C a d i ñ a n o s y Alonso c o n . d o ñ a 
M a r í a H l a r P é r e z y do la Fuon-
te, hoy a l?. una on L a A n u n 
c i a c i ó n : don M a g í n A r t u r o Es-

u r g a l e s a 

í n í o r t n a c i ó n m i l i t a r 

O R D E N D E S A N H E R M E N E 
G I L D O . — Se coheede 1?, Placa 
de la Rea l y M i l i t a r Orden de 
San Hermenegi ldo p1 cc rone l de 
Oficinas Mil i ta res , re t i rado, don 
hulz L ó p e z G o n z á b z . . 

ASCENSOS. — Se asciende a 
vbrigada de complemento, a los 
sarsontos de complemento de I n 
f a n t e r í a , pertenecientes a la 
A g r u p a c i ó n T e m p o r a l M i l i t a r 

•don Jofeé FernáTidez Sevi l lano y 
' t i c n Angel Rulz P é r e z . -

D e h ¿ a c i ó n de H a c i e n d a 

ORDENES DE PAGO. — Indice de 
las órdenes do pago y demás docu-
laeritos rortiltldcs a esta Delegación 
•por. la Ordenación do Pagos de la D l -
recetou general del Tesoro, Deuda 
.F4^U$$ y Piases Pasivas: 
..Juliana García Revllla, Aurora So-

bróü Morquecho, Podro Martla Te
so. Nicolás. López Peíeda, Carmen 
Rodero Núñez. Cesáí eo Pablos Antón, 
•Carmen Fadón Calderón, Clodoaldo 
Padilla Casas, Clflriano González 
Arroyo Ag-aplto Lópoz González, Luis 
Recaldo Yoldí, Benjamín Tur iño 
Gami)auo, Alojo Huldobro Hulciobro, 
iloliodoro Qulntano del Río, Vaie-

rlano Rodríguez García, Migxiel Cal
vo García,1 Cristeta González Díaz, 
Amalia Santamaría Bravo, Juliáa 
Núñez Ortlfcuera, Pedro García Pa
drones, Pedio Marín 'Dehesa, Leon
cio Busto Corral, José Martínez 
Alonso, Irlncé Melgcsa Albillo, Ve
rónica Andrés* Moral, Teodora Mar
tínez Palacios, Juana López For-
nández, Nicaslo Izquierdo Calleja. 
Rosendo Palacios García e Ignacio 
Castro Santurcc. 

S e c c i ó n F e m e n i n a 

A V I S O I M P O R T A N T E . — Se 
ruega a las ayat: pvocedentes do 
Secc ión Femenina que nos comu
niquen el domic i l io y t e l é fono de 
las insti tuciones o s e ñ o r e s don 
de e s t á n empleadas y t a m b i é n la 
d i r ecc ión do sus residencias fa
mil iares . P e r s o n á n d o s e en la Re
g idur í a p rovmc ia l de D i v u l g a 
ción, calle Arahc ía de Duero n ú 
mero 6 o l l amando por t e l é f o n o 
al 3707. 

A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . Sala de lo CAvil. — J u i 
cio de d e s a h u c i ó procedente del 
Juzgado n ú m . 1 do B i lbao segui
do por don Ange l A r a I b a r r o n -

pinosa y Ru iz con d o ñ a Dolores 
Beato y del O lmo , h t y a las c i n 
co en San G i l . 

E « f u n c i o n e s : Jo sé M u ñ o z y 
Campes, de Ubeda, 29 a ñ o s . 
Fuente Be rme ja ; Pedro Ortega 
y H u n t o r i a , de Santo D o m i n g o 
de la Calzada, 69 ffñoS, Avon ida 
Falencia, 37. 

do con d o n Luis A r a y otros. / 
Juicio sobre arrendamiontos 

urbanos pcccedcnte del Juzgado 
de Burgos n ñ m . l , seguido por 
d o ñ a Ju l i a Diez C a l d e r ó n , con 
tíón judmundo Mar isca l . 

Plei to de mayor c u a n t í a p ro 
cedente del Juzgado n ñ m . 2 de. 
Santander seguido por don A d o l 
fo Pola con don T o m á s - E i z a g u i - 1 
r r e y ot ros . 

Audiencia P r o v i n c i a l . . — J u i 
cio ora l procedente del Juzgado 
dq Briyiesca contra V . V . C. por 
ci del i to cío imprudencia . 

Obre procedente cte] Juzgado 
n ú m . 2 | de la cap i ta l con t r a 
A . S., S. por e l de l i to de lesio-
ner-. . . . 

O t r o procedente del Juzgado1 
de A r a n d a de Duero c o n t r a 
R . U . M . por e l deli to de i m 
prudencia. # • 

ta 

SAFAS DE SOL 

plata j ó s e antonio -H 

NUEVA' DIRECTORA DE GRUPO 
ESCOLAR. — Ha obtenido la plaza 
on las oposiciones de Direcciones do 
Grupos Encolares, la señorita doña 
Julia Ruiz Rcdrígucz, la que ha sido 
destinada a Montilla (Córdoba). 

Enhorabuena. 

inmediaciones del paso a n i v e l 
ds Las Veguil las, í u e ar ro l lado v 
muer to por el t r en , —al parecer 
u n m e r c a n c í a s — J o s é Santama
r í a , de 67 a ñ o s , soltero, labrador, 
n a t u r a l de Tor rega l indo y resi-
Üéiíta en nuestra c ap i t a l con do
mic i l i o en la calle d é San F f a n -
cisco, n ú m . 62. 

E n el lugar del suceso se perso
n ó el Juzgado dr; guardia , que lo 
era e l n ú m e r o ' d o s . qu ien o r d e n ó 
é l levantamiento de l c a d á v e r y 
su traslado al . d e p ó s i t o j u d i c i a l . 

• Dcscanf-e en p?.z el alma del íi-
ña t íó , p. culcs familiares hacemos 
presente nuestro m á s sentido p é 
same. 

Material para dibujo. — Objetos do 
cscxltorio. — Figurines de actuali
dad. — Estilográficas y . Boligiafos. 
Pasco del Espolón, 6. — Telélono 2220 

FARMACIAS DE GUARDIA. — 
García, Plaza de Vega, 13, González 
.iglesias. Sauz Pastor, 7 y Diez Ruiz, 
Calzadas, 86. 

m m m s n s o r d e r a m n 

de imporlációiidesde^SOOptas. 
Adaptados cieníífícqmenfe en 

m 

OOLISKO. — "El la y las vetera
nos" y "Guerra de valses" s. c .L 

A V E N I D A . — " E l resto es s ü e n -
eio" (a. c ) . 

CALATRAVAS.— "El multimillona
rio" |3 11). 

CORDON. — 'TJn g a n i s t e r ^ p ^ 
u n m i l a g r í ) " (3) . ^ 

t iHAN TEATRO. -~ "IVIareellno, 

pan y vino" (1) y "Los tramposos" 
(2)-

REX: — " R e g r e s ó del in f ie rno" 
(3) y "I-os golfos" (3) . 
AS i ORIA.— "Siega verde" (3 R) y 

"El Cisne" (2). 

E N - M I R A N O A 
CINEMA. — "Voces de España" (3). 

i3? 

E l domingo vfsitó e l p a b e l l ó n 
de Eurgos en la FcTia .deÍ Campo, 
u n centenar de muchachas i n v i 
tados por la D e l e g a c i ó n de Ju 
ventudes. . Ven ia a c o m p a ñ a d o de 
sus- mandos provinciales, siendo 
recibidos en ol p a b e l l ó n por el 
presidente ce la C á m a r a , don 
Víc to r Eacbadillo. y funcionarios 
de la Ent idad , que mos t r a ron los 
respectivos stands de ios par t idos 
judiciales y, do Jos organismes o í i -
ciales c o í á b o r a d c e s del M i n i s t a -
r i o de A g r i c u l t u r a , asi como la 
Sala Noble de la T o r r o y d e m á s 
dependencias. 

Final izado el acto, fueron obr 
sequiades los muchachos por la 
C á m a r a con una copa de v ino 
e s p a ñ o l . 

necesita Empresa impor tan te . 
Di r ig i r se : Oficina de Colocación. 

CHOCA CONTRA UN ARBOL. — 
En Quiníanapalla chocó contra un 
arbel el camión BI-62194 que condu
cía don Antonio Andrés Gallo, de 28 
años, residen lo on Orbanoja (Burgos) 
el cual salió ileso dol accide-nío. 
• Su ayudante, don Antonio Urlba-
n i Zulcaga, do 30 años, ^casado, veci
no do Amorcbicta •(Vizcaya). sufrió 
heridas da pronóstico reservado. 

Tanto el camión como la mercan
cía que transportaba resultaron con 
daños de consideración. 

Compro ganado equino de 
p r imera a 25 pesetas k i l o 
canal . 
Potros de p r imera y segun
da, de 30 a 55 pesetas k i l o . 
, R a z ó n : "E L C A N A R I O " 

M I R A N D A 

A R R O L L A D O Y M U E R T O 
P C R - E L TRJiN.—Hacia las cinco 
tía la tarde "del domingo y en las 

LA!s^ C A L V O , 2 3 

B O L E T I N ^ MÉTEOROLOGÍCO 
comprensivo de les dates iccogidcs 
ayer en el Obsor va torio- dol Instituto 
do Enseñanza Media. 

Barómetro. — A las ochc^de lâ  ma
ñana , 690,5; a las dos de la tarde, 
690,5, a las siete de la.tarde', 689,2. 

Temperatura ambiontc. — Máxi
ma, 26,2 grades, a'las >7,45 horas; mí
nima, 13,8 grado», a las-6,50 horas, 

Birccción y velocidad del viento. — 
A las ocho de la 'mañana, calma; u 
las dos do la tard?, SW—7,2 kilóme
tro.;; a las siete do la tarde, SW— 
7,2 kilómetros. 

Recorrido, 111 kilómetros. * 

eterno descanso del alm?. do la 
f inada. 

—Asimismo, d o ñ a Sabina Diez 
Palacin, v iuda de don Juan 
G a i c i a Fuente, asi como sus .h i -
JqS y d e m á s í ami l i a doliente [ x-
p;esan, a t r a v é s de estas colrnn-
nar, su m á s p ro funda g ra t i t ud 
hacia cuantos se interesaran por 
el curco de la enfermedad do 
a q u é l y •asistieron, d e s p u é s , al 
en t ie r ro y honras í t o e b . ' e s cele
bradas por el e terno dcscaní io de 
su a lma. 

G A F A S D E S O L 
INMENSO SURTIDO 

1 'ABiyiCACION PROPIA PE 
tKISTALES GRADUADOS EN 

COLOR 
PRECIOS ECONOMICOS 

GUILLERMO FRÜHBECK 

ESPOLON, 30 

EL CUPON PRO-CIEGOS. — En 
el sorteo celebrado, en el día de ayer 
resultó premiado con 250 pesetas, el 
número 852 y con 25 pesetas, todo.; 
los números terminados en 52. 

V i d a r e l i g i o 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY 

Ss.: Juliana de Falconien 
Gorvaslo. Protasio, GauderS l8; 

Misa, con rito de tercera oi 
color blanco, de Santa Julianl * v 
ganda oración, do Ss. Gerv 8ft' 
Protasio; tercera, E t fámulos.5'10 y 
SANTOS DE MAÑANA 

Ss. F loren t ina , v p b u 
., Macar io , o b , P á b l o X ? ^ P 

co, mrs . 

C U L T O S , 
SAN LESMES: Mes de faM . 

la rríañana, después de la mis 
ocho menos cuarto. Por la to^? üe 
las ocho. a ^ a 

SAN LORENZO: Mes de Jumo pr 
la mañana , a la socho. Por la 
a las ocho. ' la 

S A N J U L I A N , S A N PEDRo v 
S A N F E L I C E S . - M e s de J i ^ J 
PO? Ui tardo, a las ocho mQ-

S A N G I L : Novena del Sáerari^ 
orazon do J e s ú s . Pnr in ' - 0 

Inglés Francés Alemán 
abierto todo el verano. 
Plaza Alonso I\iariíncz, 7. 

p l a n t a y piso con j a r d í n , calle 
Francisco S a ü n a s . i n f o r m a r á n en 
el n ú m . 7 de 12 a 2 y de 6 a 8. 

G R A T Í T U D . — L o s hi jos , hijos 
po l í t i cos y d e m á s fami l ia de do
ñ a Guadalupe C u ñ a d o Ma te , 
v iuda de d n n San t iago ,Vi l l a f ruo-
la , fallecida d ía s pasados, expre
san por estas l í n e a s su asradeci-
mionto a cuantas personas se i n 
teresaron pe: la sa lud de la f ina
da y asistieren a Tas honras fú
nebres y funeral celebrado por ol 

«LETRAS JDE LUTO. — En nuestra 
ciudad, confortada con los Santos 
Sacramentos y la Bendición de Su 
Santidad, descansó en el Señor,¿des
pués do larga onfermedad, la señora 
doña Granada Gómez Real de Ba
rros. Q. E. P. D. 

A les numerosos testimonios de 
pesar que en estos momentos están •re
cibiendo, SU apenado esposo clon Ma
nuel Barros Arbcnes, alto funciona-1 
rio de esta Delegación do Hacienda y 
estimado amigo' nuestro; l^ljos, h i 
jos politices^.nietos, hermanos y do
mas íamilia, unimes el Jiucstrc muy 
sincero. ' • . 

CICLISTA M U E R T O POR 
ATROPELLO. — Ayer tarde y en 
l a confluencia de las calles M o 
l i n i l l o , Casillas y San Pedro de 
C a r d e ñ a , u n c a m i ó n conducido 
por Sabino U ñ a r t e Gonzá lez , 
atropello a l cicl is ta Emi l io Casa
do P e ñ a c o b a . de 27 a ñ o s , soltero, 
domici l iado en la calle Jul ia Ale 
g r í a , numero 5. Emi l io fue l leva
do a la c l í n i ca del "18 de Jul io" , 
donde pese a los auxil ios de la 
Ciencia de jó de exist i r . 

Descanse en paz el a lma del 
finado a cuyos famil iares t e s t i 
moniamos nuestra condolencia. 

M E R C E D : Novena al Sagrado Cn 
razón de Jesús, a las 7,45 de. la tar 
de. Predicará el R . P. José Liíls r J ' 
quero, S . J. üa-

Se rad iarán los sermones durante 
toda la novena. 

ASILO D E LAS MERCEDES — 
Novena dpi Sagrado Corazón de jT 
súa, del 14 al 22. Por la tarde, a las 
seis. 

R e l i g i o s a s h i j a s l e m a r i a 
INMACULADA (Santa Clara, 43) 
Novena al Sagrado Corazón de Jel 
sus del 14 al 22 de Junio. Por la ma
ñana , a las' siete, predicando el rê  
-verendo Padre Enrique Tabernero 
S . J. 

N U E S T R A S E Ñ O R A D E LA 
A N T I G U A ( G A M O N A L ) . — No
vena dol Sagrado Corazón de 
J sús . Por l a tarde, a las ocho y 
media. 

Hoy a las nueve, do la tardó se 
c l a u s u r a r á solemnemente,, para 
toda la Juventud , e l curso de for
m a c i ó n que se ha venido celo-
b ra r ído todos los martes y miér-
colés. con u n a conferencia que 
Ik vará- por t í t u l o : " E l joven ante 
el veraneo". 
. Se ruega., ia asistencia a toda 

la. Juventud pn siis dos secciones. 

E l pasado domingo tuvo lugar 
la clausura ce esta chuela con 
una misa de c o m u n i ó n gonoral 
y d i s t r i b u c i ó n de premios a las 
alumnas que asistieron durante 
el Curso. , 

Fue presidida por el director 
espir i tual , M . I . Sr. don Félix 
N i ñ o Pa lcmino quien llevaba la 
i : prerentacion del Excmo, Sr. 
arzobispo, por el Consejo y ao-
ñc ritas Ins t ructoras . 

A L Q U I L E R E S 
E N SÜANCES (Santan
der), se alquila piso-
cbsüet moderno, bien 
sitiiado. Primera tem
porada haata el 30 da 
Julio. Famil ia conocida. 
^Informes: Martínez del 
Campo, 8, 4.e 

APARTAMENTOS 
todo cohfort, calo-
facción c e n t r al, 
edificio Comercial 
í í onas t e r io ; Plaza 
Alouao Martínez, 7. 

VENDO moto B.M.W. 
250 /o.c, 24.000 Kms.. 
cuat/o tiempos, consumo 
2,900. transmisión, pre
cio interesante, facUi-
dades. Academia de i n 
genieros. 4183. 

JVnCROBUS Alfa 
Romeo (Diesel), 
pocos ki lómetros, 
uutprizado , carga-
Vdajoros, muy bara
to. Foria del Au
tomóvil. 

•SE »Aai l IENI>A la ca-
•Z» y los pastos de la 
finca denominada Coto 
Ciruelos (abunda el ja
balí y la perdiz). E l 
dueño Rafael Sanz en 
Torresandino. 
A R R I E N D Ó tejfera o 
Itrabajo a medias, en 
Quinttfnllla de la Ma
ta (Burgos). Tejero, 
ALQUlI .O pisé por tem
porada o todo el año. 
Sfa.iita>Casilda,'4, 6.e, de
recha. "Casas Monje». 
E N PKINCMPAL cén-
it ico •/otia. Bur, arrien
do dos habitaciones ofi-
cinq.. Informes Adminia-

' t raclón. 
8E A L Q U I L A amue
blada casa verano. Jar
dín, baño. Teléfono 4220 
^UMSIENDO piso cén
trico, amueblado. Telé
fono 5512. 

A U T O M O V I L E S 
? A C C E S O R I O S * 
T A X I Renault Dauphi-
ue. Teléfono 2164. 
1A ü TOMO V l L l S T ASI 
Matrlcnlaclones, Trans
ferencias, caxneta de 
conductor, t ramita r á 
pidamente G e s t o r í a 
QulntaniUa. 

S E V E N D E camión 
Pegaso de 10 toneladas, 
con facilidades de pa-
go. Para tratar con 
Mauricio Alcalde. Las 
Quintanfllas (Burgos). 

ANTES de com
prar o vender su 
vehículo d tractor 
Visite Feria del Au
tomóvil. Carrete
ra- Valladoíid (Pa
rador del Rey). To-
tófonos 2738 - 3593. 

A L Q U I L E R Dauphioe GANAlíA mucho diñe- SE NECESITA cajera. SE V E N D E N secado-
600, sin conductor. T a - r o pidiendo informa-Callo San Juan, 23. Cha- res. Teléfono 1144. 
m & y o . Plaza Alonso cíón gratis, al A p a r t a - t a r r e r í a . F ILATELICOS: Vendo 
Martínez. 6 (Frente Ca- do 1.219. Barcelona. NECESITO criado ia 1-000 sellos P. Feijoo 
pl tanía) . Teléfono 5290. NECESITAMOS seño- branza todo el año. 0'50 JPtas- 80 Cicl 10 P6-

rita ^ coger puntos má- Pablo Terán. Quintana- 3P'tas, y otros. Cardenal 
quina. Per fumer ía ^ l a r - ¿ u e ñ a g , 'Segura, 19, l.9, dcha. 
tinez. Almirante Boki-t-^, .^, . . Telefono 3G12. 
faz MUCHACHA pi-cciso ^ . . ^ ^ ^ . ^ ^ ^ . . . . ¿ . ^ 
, " ^ ^ ^ ^ ^ , . ' para estar con compa- " 
NECESITO chicos de ñeT^ Sueldo 900. Vil la 
14-16 anos. Salas, 5. Conchita. La Castellana 
BE NECESITA apren- SE NECESITAN peo-
diz. Ciclos Braulio. nes de 22 a 25 años. 
NECESITO chico 14 Razón La Cervecera del 
años. M i Tienda. Som- Norte, S. A. Sedaño, 4 
brereria. L I M P I A D O R A y frega-
PUECISAMOS modista dora se necesita. Infor-
para encargada tien- mes esta Administra.-
da, 18 a 25 años. Ave- ción. % 
nida del Cid, 79. 4.° nú-

VENDO camión Man 
Diesel, ,90 H P , toda 
prueha. Razón Rey Dón 
Pedro, 25, dcha. 
VENDO Citroen 11 l i 
gero. Casillas. 7, 4.°, B . 

FERIA del Auto-
ii 'ó v i l . Ofertas: 
Opel Kapitan, Ford 
Taunus, Opel Re,-
Jíord, Furgoneta 
D.K.W. autorizada 
viajeros, mo,l.oclcle 
ta Vespa. Camiones 
Furgonetas,' Trac-
toros. Demandas: 
'i'oda clase de ve
hículos y tractores 
bijen estado'. Carre
t e r a Vallado lid 
(Parador del Rey). 
Teléfonos 2738 -
3593. 

M A X I M A experiencia 
profesores que necesita 
para su • reválida ele
mental. Santa Clara, 
07, A, bajo. 

F I N C A S 

VENDO postes te-
-lefónicos para an
damies y obras, 
puertas, ventanas y 
teja usada- General 
Mola, 25. Sr. Gar
cía. 

mero 4. M a ñ a n a s 
SE NECESITA sirvien
ta de edad, bien retri
buida. — Primo de - R ¡ -

VENDO Mobylctte. San vei.a 5| habitación 10. 
S l S l E R T A ^ ^ Ó e n e r a l NECESITA chica 
tractor y remolque. A u - ^ 8ePa alS0 de C0C1- -
fe I b é r i - . Burgos.A j a ^ p ^ ^ e a ^ ASISTENTA diaria 

20. 2.». 

PEONES y albañi-
les. Jornal y- prima 
estímulo. Construc
ciones V. Torres. 
Calle Vitoria, 18, 
séptimo. 

F O R D (Taunus) 
Inmejorable. Perla 
del Automóvil. 

da - Falencia. 
C O L O C A C I O N E S 

POLLITOS todos los 
días, granja San Beni
to. Aparicio y Ruia, 12. 
Teléfono 1148. (Detrás 
Audiencia). 
POLLITOS todos 103, 
días, Leghorn híbridos, 
Denier Leghorn, Avíco
la .María Isabel. San 
Gil . 7. 
SERRIN. Madrid, 20. 

necesita. Aparicio 
so Teléfono 5179. 

CEDO o arriendo coche 
Servicio urbano. Iníor-
mes. Puebla, 38, 4.» iz-: 
quierda. 

^ C E B A D A y avena, 
SE NECESITA doñee- K u i z - h a b i t a c i ó n , 2. compi.am0g cantidades 

———————— Ha con informes, buen- MUJER formal de 25 '8Upe*r¡oreg a tres tone-
MUCIIACHA necesito, sueldo. Vitoria. 20. 1.-. a 45 anos, precisa fami- jadas. Presenten ofer-
buen sueldo. Laín Cal- Izquierda. tres personas. Buen tad, con muestra y pre-
vo. 29. 2.°.' SE NECESITA chica SUf!ldo V trato; familiar, do . Cooperativa A v i c o 
S E 1 I A L I . A . vacante la Vitoria, 20, 3¿ dcha, " ^ l e f o n o 3123. Sania la. San Pedro Carde-
guarda de campo de MUCHACHA necesito ' nUm- ' í fia- 28' 
Fontioso. Tratar con la i n f o r i ^ s Madrid 2 SE NECESITA chica o PERSIANAS de todas 

Í a h i S ? L „ aalla• 4' asistenta. Teléfono 3557 clasfea y precios. Colón. 

OPEL »< Kapitan), 
Inmejorable esta
do. Feria del Au
tomóvil. 

Hermandad. 
SE NECESITA chico 

ALQUULEB 8 I n 
conductor, autos 
Seat 1.400 C. Dau-
phlne, Seat 600. 
Servi-Auto. Infor
mes: O a l e a d o s 
L u i s . Teléfonos 
B585 - 1133, 

POR 8.000 pesetas ven
do moto en regla, tres 
c a b ailos; semlnueva. 
Informes San Juan, 51. 
segundo. » , 

— Tsiwrir«ÍTA m^ho Í 'R ICO de 14 años pa- San Pablo. (Frente Ce
de 14 a 18 años, en Pa- | ^ p h , 7 . T : i í r p m c h e - ra recados, se necesita, tm*}. 
nadéría do Quintanaor- &- taller. Calzados Bahía, POLLITOS Ideal H -
tuño. 1 — S E N E c e S I T a . repart í - fW' V0™t&3 de 

dor y aprendiz de' Pa- las edade3 ^ P,olllÍ?f 
nadería. Informes San Va™ c?3rne- í ^ ^ i " Pedro Gardoña, 2. Pa- f301" P ' 3 0 » ^ ' 7- TeIé-fono 29G0. 

SE OFRECE tractoris
ta buenos informes, en 
Hootanas. lariacio Mar
tínez. 

GE NECESITA co-
tiiisí. Café Viena. 

nader ía . 4 a 8 tarde. 
SE NECESITA pastor « E NECESITA chico NECESITA *hica ma- TOLLITOS recién nací-
ten Pancorbo. Tratar P^'a taller mecánico, , s , b dos. Avícola San Is i -
Soclodad í t á EDfiiga». I ^ , ™ e s ' . T c , . e l 0 n O ^ l " eueTdó Almirante BonU d.r0- Santa ^a ra . 5. Te-

l.s. 

CARNETS de condu
cir. Escuela de oondue-
torea «Guia» le l iará 
conductor en p o c o s 
días, San Lorenao. SS, 
legunda 

P" TT R <J O NfE T A 
marca Biacuter, se-
minueva, v e n d o 
muy barata. Blec-
tromar. fian Cos
me, 22. Teléfono 
44 00. 

lefono: 4117. 
VENDO homo he galle
tas continuo de cade
nas de 7x0,50 m. Infor-

ASISTENTA de limpie- CHICO 14 anos para f ^ ^ 
za se necesita, desde el recados, se necesita. * _ 
día 24 hasta f in de v e - i z a d o s Luis. C O M P R A S I V E H T A S 
rano. Hartinez del Cam- ASISTENTA joven for- • • -
po, 1, 2" rnal, se necesita. Fer- a-tr VPVTVF: máonlna mes L<1 Flor Burgale-
SE NECESITA m u c h o - n á n González, 18. 1>". |fo punto Brivicsce 22 9a- San Pedro y San 
cha para poca familia. Izquierda. 30 habitación 11 ' " 'Felices, 43. Burgos. 
L a s c i v o ' , f 1 * « n ^ E C I S O sonora c o c í - V p j N , | ) 0 ^ j j ^ a VENDO coche ' niño 
.^ayi calvo, 1.. ^ ñera en restaurante p u e - ^ ^ j ^ j ^ ^ Q¿e¡mAB, 7, nuevo. Juan de Caray, 

OCASION se vendo ca-
qujertia- . . i,in jmportanto Santan- 9 r 
SE NECESITAD criado do,.. infonmes Francia- *' ' 0-

Puente. Granja Palo-. 
SE NECESITAN dos con local para gallinas. 

O P E T í (Rokord). 
bien d^ todo. Fe
ria del Automóvi l 

A P I { E | r o A a conducir 
•On cochas y camiones 
di* Aca/loaxla «Guía»,, 
Saa-LercaaiQ 33, Zfi* 

VENDO moto nueva tf^a vaquqi ia. Angel co sarmianto, 5, 1.» B. VENDO silla niño. Lia- aa lros is0g uno tíhl.Qi 
Guzzi y bicicleta. .iCa- Puente. Granja Palo- . , mar telefono 3095. 

•mino Casa Vng-a, 23, se
gundo dftrecha. Gamo
nal. 

SE ADJUDICA piso 8.° 
Huerto Rey, 18. 6 ha
bitaciones, cocina eléc
trica - butano, baño, ser
vicios, gran terraza, 
exento, lujo. Pago 15 
años. C á m a r a Propie
dad. 
SE ADJUDICA- piso. I . ' 
F e r n á n González, 5, 4 
habitaciones, cocina, ba
ño, exento, muy céntri
co. Sin cuota entrada/ 
Pago on 10, 20 o 40 
años. Por precio ran

eta puede adquirirse. 
Cámara Propiedad. 
VENDO o alquilo piso 
céntrico^ Temporada. 
Amueblado. R a z ó n : 
Cardenal Segura. 15 
(Comestibles). 
VENDO bonito piso l i 
bre, calle Madrid, 6 ha
bitaciones, baño, coci
na grande, despensa, ca
lefacción, carbonera, as
censor, precio razona
ble. Cantero. Concep-
cióñ, 2. 

OCASION vendo muy 
económico piso 6- ha
bitaciones. Carmen, 7, 
1.°, izqda. 
VENDO casa nueva 
con* planta, piso, corral, 
emplazamiénto Carrete
ra. Facilidades. Infor
mes Gestoría Recalde. 
Apartado 60. Aranda 
de Duero. 
( I O N ST RUCCIONES 
Várela. Vendo 4 pisos, 
exentos, a S7.000 más 
48.000 a pagar en 15 
años, una planta 165 
m2., apropiada para al
macén, colegio, con
fecciones, etc., exenta. 
Facilidades. San Fran
cisco, letra F. 
OCASION casa planta 
y piso, seis habitaciones, 
ja rd ín , patio, gallinero, 
muy oconórnica. Alamo. 
Sanz Pastor, 8, 8.« • 

SE V E N D E casa , en ba
rr io do Villatoro y: so 
arrienda heredad. Para 
tratar Damián Duque. 
E N SANTANDER, Sar
dinero, véndense terre
nos edificablos, magni
fica, situación, próximos 
playas, vistas mar. Es
criban: «Alas^ (Sardi
nero). Lealtad, 8. San
tander, 
VENDO piso amplio, en 
calle del Carmen, K, 
habitación, 10, 
¡OPORTUNIDAD! Por 
repartir herencia ven
demos casa, 3 pisos llave 
mano, local libre m á s 
ocupados. Sanísima pror 
ducción. ¡Barata! I n 
formes Bufete. Calera, 
núm. 10, 3-6. tardos. 
¡ Q U E I N V E R S I O N ! 
Vendemos tres pisos 11-
brcs,v local llave mano. 
Increíble! Todo 175.000 
ptas., zona gran porve
nir. Informes obra Mar
tínez del Campo, 17. 
Mañanas . 

VENDO piso económi
co, 3 habitaciones, ser
vicios. Salas, 16, inte
rior, habi tación 15. 
VENDO , pisos exentos. 
Alquilo. Avenida Cid, 
74. Taller. 

G A N A D O S Y A P E R O S 
SEGADORAS - gavilla
doras, todas maixas a 
estrenar. 10.500 pesetas; 
Lanz Ibérica. Esquina 
Merced. Concepción. 
T R I L L A D O R A «Flosan 
115.), en buen uso, co
rreas, trapezoidales, as
pirador de granza, ven
do 60.000 ptas. Infor
mes: Agencia Finan-
zauto. Lerma. 

TRILLADORAS, dis
tintos t amaños y mar
cas, nuevas y usadas. 
Hijos de Angel Rubio. 
Briviesca. Teléfono 79. 
R E M O L Q U E S para 
tractores y caballerías. 
Hijos do Angel Rublo. 
Briviesca. Teléfono 79. 
ATADORAS y guada
ñadoras Hijos do An^ 
KP-l Rublo. Briviesca. 
REMOLQUES en exis
tencia, varios modelos. 
Gómez García, calidad 
y economía. Avda. Cid, 
63. 

MASSEY, Ferguson 
los mejores tracto
res del mundo a l . 
alcance de su mu-

. no y a los mojo-
res precios. Todos 
c o n motor Per-
kins - Diesel. Agus
tín González. San 
Cosme, 2. 

M U L A de labranza, 
vendo. Deogracias Alon
so. Sajazarra" (Logroño) 
VENDO trilladora «Aju-
riaj) nym. 1, completa, 
con motor <'Bermari» 25, 
HP. con carro comple
to. Talleres Armcntia. 
Teléfono 5504 - 484, Ar-
mentirt. Vitoria. 
VENDO carro de varas 
p e q Ueño, cepilladora 
combinada y sierra de 
cinta de 70. Félix Gar
cía. Belbimbie. 
VENDO 18 ovejíis con 
corderas, 25 do ordeño 
y J9 borras, juntas o ae-
parada!'., "LcMudro Pum-" 
té. Valles do Paicnzue-
la, 

"SE, V E N D E N 170 ove
jas do la Cooperativa 
del Campo de La Agui-
lera. Tratar con el prc-
sldentc] 
VENDO máquina ' t r i 
lladora A.iuriá 95. Tor i -
bio Oca. Viloi'la do Rio-
ja: ' " . 
SE V E N D E N 10 novi
llos, bien cebados, en 
Santa Maria Ananúñez 
y en Burgos; NC3lle Sa
las, 14 4J. Félix Abia. 
H U E S P E D E S 
CASA poca familia da
r ía pensión a dos o tros 
personas. Informes ca
ta. Administración.' 

P E R D I D A bolso coa 
cierta cantidad dinero 
y llave en, Cerro San 
Migüel/ Informes, San 
Francisco, 145. Porto-
ría . , 
E X T R A V I O rueda Fl-
restone 12-00-20 con so
por completo, e n t r o 
Calzada do Bureba^ y 
Villclqulrán de les In: 
fantes. Se gratificara 
su devolución, Condes
table, 4, l.B. Burgo|i. • , 
PERDIDA " gafas gra-
duadás y estllograf ca, 
funda marrón. Entr&« 
par: Oeneral Mola, i*» 
Cambio novelas. 

T R A S P A S O S 
TRASPASO local al
macén de vinos o pr* 
pió cualquier industria. 
Doy facilidados. .Telé
fonos 3013. ó 2514. 

V A R I O S 
PASAPORTES P«2 
les, últ imas volumaae» 
licencias. O o ^ 6 , ^ 
Gestoría QulntanU». 
SEGUROS OeneraJJ 
todos los «unos. 
luta garantía- Oéitofli 
Quintanllla. 
SASTRE arreglo / 1. 
íormo toda claee 
das cubullem S*» ^ 

DOY pensión completa 
I ^ G R I C U L T O R E S ! y cama, 29 ptas. Hay 

Maquinaiá A g r í c o l a , teléfono y baño. Ca|lé 
motores riego, piezas Briviesca, núm. 13, ha* 
de recambio en gene- bitación 7. 

tos A ^ n t i r̂ í CU ta Administración, ios. Agente Comercial S A X T . w m r i ? 

EncuaaernaoionejJ 
corrientes 7 1U 
jo, encá rgue l a seu 
TÁLLERES GRA. 
FICOS «DlaHo *e 
Burgos». C a ^ ^ 
torla, núm. 13. * 
léfono 2852. 

hfASSEY Ferguson 
cosechadora auto
motriz 630 - S, l a 
más manejable .y 
teconómlca. Agustín 
González. San Cos
me, 2. 

R E M O E Q U E S 
agrícolas para ga
nado y tractor* Fa
cilidades pago: 4 
años. Construccio-í i ck Agrometáliriis. 
Francisco Salinas, 

cuatro camas, ascensor, 
confort. Felisa Pompo
so. L o h Escalantes. 5, 
Santander. 

J M U E B L E S 
LA ECONOMICA. L i 
quida a. cualquier pre
cio armarios y mesas 
cocina. Fuentccillas, 13. 

Seguros sociales. jfl 
ros Generales. ^ ¡¿aO' 
Recaldo. Burgos- ^ 
da de Duero. _ 

^ í S H R A B ^ g | 
Confección 
TALLERAS 
FIGOS ^ i ^ c l o a g 
Burgos». ^ Calíe 
ventajosos. lé¡0. 
Vitoria, 13. ?el01 
no 2852. VENDO carro de buo- Y * * ' » ? . " 1 ™ niquela-

v o r v hoirinfi^,.„ _ v u'1 malrimonio. • Razón, 

VENDO Mobyiette nue
va, 49 ce. Verla Urdete 
Santa Agueda. 14, 2-c-
VENDO Motoblc oca
sión. Guarder ía Salinas 
Murtínez dol Cktmpo, 4 ízqulorda. 

var. Pensióp E l Slgló. 
>-ÍV.f,Vy,í'T'ti rHxon ,1a G NECESITO' chica " de Ganadera. 
25 a 46 &t\oa. Oeneral SE NECESITA pastor 

SE V E N D E bicicleta r i i o r f i » M7» Q 
niña. San Lesmes, 10. hNohNAN¿Av> 

Molá.- 28:, I . ' , ^cha. para vacas y yeguas Parbcría . GLASES reválidas cuar-
ASISTEÍfTA se necc- independiente. Tratar PANAITS . aupwplenao jto, sexto, giencías. Le-
sita. Concepción, 17, 1.», con el ateakle de Tomi- para pollitos y ponedo- tras. Magisterio. Des-
tzqulorda. ño. rus. Santa Agueda, 30. crlptivá. TüléfuRU 6130. 

VENDO dos 
lias, una llave 
Vitoria, 13. 
Puebla, 15, 4.° 
VENDO piso 
las, libre, 42 
total. Tratar 
ción, 14, 5.", i 
tofior. . 

bohardi-
en mano. 
Informes 
, Aurelio, 
calle Sa-
.000 ptaa 

Conccp-
.•.qda.; ex-

TRACTORES diversas 
niarcas, nuevos y usa
dos. Hijos do Angel Ru
bio. Briviesca. Teléfo
no 79. 
RIJOS de Angel Ru
bio, Maquinaria Agrí
cola. Briviesca. Avóni-
da do Doña Moncía de 
Vclasco, 1. Teléfono 79 

OFREZCO c a p ' ^ por. 
quinaria y ob,''lt,contr^ 
soná albanil < 

j a Vlllargamar. Bur
eos. Timoteo García. VENDO mesa do roivie- • - albafill 0 ^'''^ra 
VENDO aventadorn «o do-• I"oíses cochtJ dc \, ^ rapacltado J 9 
minueva y niño ^ MoUx, 29, I " t (Na-
c o n motor Campeón ^ , l z ^ ^ . . ^ r o ^ 
m t % ^ i Cuñi-PERDIDAS 

Mllat^0 

híl^Tíl ^ .<-arrc) (le E X T R A V I O caballo, no-
S E ^ H 1 1 ^ BUtfa- gro pequeño, día 10, en 
« a » í?n mpt. estado. Montuno. R«aón ftap 

f f S 0 , ' f ****** 

l.i'bi'cro. 
varra). r'etW' 
VASAPORTBS. ^ va
ria Unceta. 
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B r a s i l r e v a l i d ó s u t í t u l o d e c a m p e ó n 
SantiQgO de Chi le . — (Servicio 

^ • l u s l y o do Agcncl?. M E N C H E -
l T para D I A R I O D E B U R G O S ) 
¿ n ' e l Estadio Nac iona l , con sus 
V ' - í o ^ o s to ta lmantc repletos de 

jos Campeonatos del M u n d o , 
¿ntre las 's,-,IuCcioncs repr^Scnta-
tlvas de Bras i l y Checoslavaciuia. 
Él encuentro, de gran e m o c i ó n e 
^cer t idumbre en ol p r i m e r t i e m 
po, en el que los des bandos mar
charon a las casetas con empato 
a uno, se resu lv ió , en la con t inua-
tílón, c o n Ifi v ic to r ia de los bra-
allenos por 3-1. • 

Media hora antes doi comienzo 
vñ s0 encontraban en sus loca l i 
dades m á s de'40.0CK) personas, c i 
fra que i r í a en aumen to en les 
minutos siguientes hasta ocupar 
totalmente el Estadio Naciona l . 

La banda de m ú s i c a de la Es
cuela M i l i t a r , en tvaj > de nran 
gala in terpre ta les h imnos na
cionales, que son acogidos con 
muchos aplausos, en especial e l 
brasi leño. ^ ' ' M . 

En e l banco de suplentes . lo 
oncuontra Belé , considerado cb-
mo el gran ausente de esta f ina l , 
y que es muy fotografiado, y, 
además, tiene que f i r m a r nume-
fosos a u t ó g r a f o s . 

haz d^s capitanes, N o v a k por 
bs checns, y M a u r o , por Bras i l , 
sbr teün los terrenos, mien t ras 
los cariocas p r o r r u m p e n en g r i 
tos do " B r a s i l , Bras i l , B r a s i l " . 

El campo so encuentra en bue
nas condiciones, e l t i empo es 
agradable, y luce e l sol, estando 
di viento en ca lma. 

Arb i t ró el colegiado ruso s e ñ o r 
Laflshev, ayudado en las bandas 
per el escocés Davidson y e l ho
landés H o r n , y las alineaciones 
füoron estas: 

B R A S I L . — ( M a i l l o t a m a r i l l o 
y calzón azul .a rayas blancas).— 
Gyimar; D j a í m a Santos, M a u r o , 
Nilton Santos; Zl to , Zoz imo; G a -
iTÍncha , .Did í , V a v á , A m a r i l d o y 
Zaga lo. 
• CHECOSLOVyVfQUIA. — (Ca
miseta blanca y c a l z ó n r o j o ) . — 
Schroif; • T i c h i , Bopiuhar , N o 
vak; B luáka l , Masopust ; Pospi-
chaC Scherer. K a d r a b a , Kvas7 
nak, Jallnek.. 

En medlb do g r a n e m o c i ó n co
mienza el pa r t ido . A tacan p r i m e 
ro los chocos, y en el p r imer m i 
nuto, G y l i n a r debe lanzarse a los 
pies de Pospichal, que h a b í a re
cibido un excelente servicio de 
Kadraba, y se d i s p o n í a al rema
te. Dos minutos m á ^ tarde, una 
coirbln^ción ' Pcspichal -Kaaraba , 
finaliza con t i r o a la m é d i a - v u e l 
ta de Kvasnak , que se estrella en 
el larguero. C o n t i m i a ñ los cho
cos en la ofensiva, desterrando 
el mé todo defensivo, y queriendo 
ser los primeros en marcar , pa
ra luego cerrarse en su á r e a . 

Pero los b r a s i l e ñ o s se organi r 
zan, y van contraatacando pau
latinamente. V a v á y A m a r i l d o se 
intercambian la pelota, y la j u 
gada te rmina con disparo do Z i -
fo, por dos veces consecutivas, 
pero sin consecuencias. A los 
seis minutos, en u n centro do 
Oarrlncha, Vavá- remata , y en
vía fuera, cuando Schroif se' en
contraba to ta lmente ba t ido . A 
ios ocho, el m e t a choco tiene que 

•tadores. se celebra la f ina l 
E n l a f i n a l , d e l t o r n e o d e r r o t ó a l 

o n c e c h e c o s l o v a c o , p o r t r e s - u n o 

E t e q u i p o v e n c i d o f u e e l q u e i n a u g u r ó e ) m p c ^ d c r 
arrojarse a los pies de G á r r i n -
cha para .ev i ta r e l gol, y ]uego se 
luce en dos paradas a t i r o s de 
V a v á , en los m i n u t o s nuevo y 
Qiez. 

Los chocos d o m i n a n algo m á s 
ahora, sobre todo d n e l cen t ro 
del campo, y sus acciones son pe
ligrosas. A los 14 minu tos so p ro -
auce el gol de los chocos. Pospi
chal , a centro de P luska l , consl-
g'.ue desbordar a -tres adversarios 
y luego a M a u r o y entre dos do-
fensas b r a s i l e ñ o s "pasa la pe lo ta 
a Masopnst , qu ien , desde cirico 
metros do distancia, e n v í a u n po
tente disparo, y el b a l ó n llega a l 
í o n c o cíe la p o r t e r í a do G y á n a r . 

L a a l e g r í a do lr.5 chocos d u r ó 
m u v poco, pues dos m i n u é s m á s 
tarde, en una g r a n r e a c c i ó n dr̂  
los cariocas, estos consiguen la 
igualada: . Did í bu r l a a la t iofen-
sa- checa, en jugada inve i íos imi l 
y pasa e l b a l ó n a Amar i lc fc , que 

es e l encargado do mater ia l izar 
la b r i l l an te i n t o j v e n c l ó n de su 
c o m p a ñ e r o de vanguardia . 

ü l Juego se l leva augtan r i t m o , 
y, a d e m á s os de buena ca l idad 
A los 21 m inu tos , S c h r o i f debe 
envia? a c ó r n e r e l es fér ico , a t i 
r o de Zagalo. B q l a acc ión , Za-
balo y T i c h y chocan violenta
mente, y, tras ser atendidos, 
v u e l v e n a ocupar sus puestos ha
bituales. 

Los dos guardianes t ienen que 
i n t e rvon i r , a r e n g l ó n seguido. E l 
choco a t i ro de Zagalo, y G y l m a r 
a chu t do Jal.inek; el p r i m e r o 
vuelve a lucirse en los minu tos 
2 y 27, al (iesviar enormes dispa
res de Didí , en espocial e l segun
do de g r a n violencia y p r e c i s i ó n , 

Los b r a s i l o ñ o s pasan a riomi-
nac en 1?. fase siguiente del jue-
gcí* y lograr forzar dos corners 
consecutivos en, el m i n u t o 30, pe-
r o s in fo r tuna 5n los rema'tes f i k 

al alcance de 91 vista 

en su 

c a s a 

Vitoi1ar 14 
Héroes de! Alcázar, 1 

Teléfonos 
2023 - 2861 

Caüe laía Calvo, 23. BURGOS 

P ó r f i d o d e 

v e n c i ó 

Cada cosa a stt tíétflpo... E»tí> po-
^ ser el t i tuló do nuestro ooraen-
¡arto al partido amistoso de fútbol 
¿«ífado el domlnffo a mediodía eu 
«atorro entro do» conjuutoH forina-
^Hi por Jugadores d r l Burgow, a los 
¡We *e sumó Arahuetes I , qttd mili ta 

<M Deportivo Juventud, y los de-
¡"'tentt s Ribón y Antomo. —medio e 
jjitiftrlor respectivamente^ • qjue 
iba» a ser sometidos a prueba. 

^íertajaiftiite no fueron día n i ho-
ra apropiado» los elegidos para este 
^Uen l^o que aun tuvo tm» regular 
girada de' espeetadores, a t ra ídos 
^ duda casi d i r íamos que exclusl-, 
Uniente, por obsenar a esos dos 
•¡Uevoi» Jugadores, cuya presenotó 
«*> biiHt^, nin omlwrgo, para quo 
J11'» muchíslmoH forofos cambiasen 
Jar Zntorro bis delicias do ima bpe-

«cnxhjra on J'uont .'s Blancas o 
Ĵ 8 Pinares de la Ca'rtuja o la no 
¡J«í>os agradable zambiülida en. el 

partido —incomploto— qn^ pre-
J^iaanos, merece poco comentarlo. 
•¡tt«l&tlnios que easí todo el interés 
*J Mi t raba en ver : i ¡ l ibón y Anto-

Pues bien, el primero dé ellos 
pernos que causó a todos mojor 
"^J'í-esión qup el segundo, en ifcxeas 
J*I,,irHl<vs. Sencillamente porque pu-
o uiÓN entusiasmo, m á s interés y 1" 

Wen. NO <«h que él Interior, An-
. j ^ o , estuviora mal. Tiene magní-

t^!Uíi,hechuras» y ontrega la iK'lo-
* 0«n matemát ica precisión, pero al 

ot'rl!(>S ailt,'a.v,'r "»os pareció a nos-
IttT'w qu,> Kl' « " ^ " t ó poco por ir a 
i l ^ . 0,U'H' vimos lento v coino 

y,,' Ií<,r fUer7a tenemos qii<' decir 
boT0 0,1 «tros casos análogos: es 
¡ g j un partido y do las ^aracteft*-
KUr"^ ^ que nos ocuI>a I,aru •'uy' 

G O 

Ver 'Ui hombre. Herá cosa de vol-
a verlo. 

do^0r lo <,''m»-s- M señores Precia-
^ y ^«tébaiKv, . —prosidonto y te-

^ ¿ n T ^ ^U5cnclA Rafa lial"an 
dor^do Ios papebs do «entrona-
la S ^ 'Poot i^ os del Burgos y do 

fBfc i ín*^10^ tUfttriJ>wy«yon ;oj} û-

menos apbre el papel, formando las 
siguiente» alineaciones. 

BURGOS.—-De Pablos: Zamanlllo, 
Pes t aña , Arsenio^ Icazuria%a, José 
Luis; ( Pballos. Mar t ín , Torres Par

do . Portilla, Arahuete» I I . 
S K L E r t ION.—Gutl; 3Iouasterio, 

Zamora, Carmelo; Arahuetes \ I , R l -
bóu ; JKnriquo, Llago, Cerosuela, An
tonio, Fausti. 

í ciño jue» do la contienda ac tuó 
Salas. . ' 

E l primor tiempo resulto entrote-
liidiuo y en él subieron a l marcador 
lo» dos únicos golos registrados, 
que fueron ol^ra do Llago," en los 
müui tos 12 y 30. E l segundo- oo 
olios tras l»ábll jugada personal bur
lando la defensa y al portero con
trarios. . '•: M 

Aparto do esto, como destacablo, 
Fcndis interA-enclones brillantes de 
Gntl y Be Pablos en situaciones 
comprometidas. 

Tras el descanso, se impuso neta-
juPnte el Burgos, pero sin conse
guir marcar mi solo gol. pese a los 
grandes deseos de Portilla, por ejem
plo, que fue el m á s activo y eficaz 
do los cinco delanteros blanquine
gros. 

A los nueve minutos de esta se
gunda parto, el menor do los Ara-
buetes, harto yá de soportar el con-
surablo comportamiento de algu
nos espectadores, que parecían ver 
oxelusivamente los ddfectos de este 
jugador v no los m á s visibles, tal 
vez de otros, optó por volverse ba
d a un.sector de los que le sllbalmn, 

el momento de lanzar un chut 
defectuosamente. Acción por la que 
ni parocer el arbitro le recordó amis
tosamente que aquel bocho podría 
ser motivo para expulsarle det cam
po. L a reacción de Arahuetes fue 
lun.edlala y por propia decisión 
abandonó e l terreno de i ^ o . ^ 
hacerlo. »o le unió su hermano, que
dando as í los dos equipos con diez 

^ f f S o dió y e s t a r á dando lu
gar a oomeníiU-ios. Bajo el punto de 
5 M a d c j ^ v P . ^ a ^ * T ± 
vófllílíl Cu qú® aluno 6 « ^ i ; P" 

dión sü m á s respeto. P a r e c e r á fuer
te, pero es as í . Esto á l menos cree
mos que significaban también aque
llos aplausos que muchos espectado
res hicioroil sonar cuando Arahue
tes el Npiayor se solidarizó con su 
hermiuio y le acompañó hasta los 
vestuarios pasándore el brazo por en
cima de los hombros. 

E l mayor motivo de censura para 
el extremo blanquinegro se le pro
porciona su condición de burgalés . 
¡CQ'&nto fió bair tenido que padecer 
otros, como el mismo Pes t aña , por 
ejemplo, por esa misma £ausa. . .! 

Para éstos no cuenta n i que el 
partido sea un simple «cumplo y 
miento» como el do anteayer. 

Que nadie piense que nos hemos 
erigido en defensores do Arahue
tes. Pero aun sin afectarnos a nos
otros directamente, nos molestan 
esas personas quo en los grraderíos 
creyéndose graciosos, silban cuando 
los d e m á s / aplauden y m á ^ aun 
aquellos qüe faltos totalmente de 
personalidad y de iniciativa propia 
les Imitan. 

A este respecto recordamos el par
tido Burgos-Alavés. Hubo quien sllr 
bó a los vitorlanos al hacer su apa
rición en el campo y, precisamente 
en la mlspia demarcación y hasta 
dir íamos con la misma. Intensidad 
sonaron lo* pitos cuando apareció 
el Burgos. ¿ P o r qué? 

E n f in , preferimos no meternos, 
al menos por esta vez, en m á s pro
fundidades. 

Para que el partido siguiera te
niendo por lo menos algo do alicien
te surgió cierto epioadillQ» entre 
Zamanlllo y Fausti , los dos hom
bros de entrega totaf en el Burgos, 
que- esta vez militaban en bandos 
contrarios. T a m b i é n y coincidiendo 
con la salida de los Arahuetes aban
donó e! campo Mar t ín , aquejado, a l 
parecer, de su lesión, entrando en 
Mi lugar otro muchacho nuevo d¿ 
procedencia andaluza, cuya actua
ción no respondió a sus buenos de
seo». 

Y eso tuo todo. ¡Mucho cajor y ga
nas d« qa« a«abas» ©1 partido para 
iuoltórs».. , , 

Cíales, a l igunl quo u n tcstorazo 
de K v a s n a k , tres minu tos m á s 
tarde, quo corona as í u n a bolla 
i n t e r v e n c i ó n de T i c h y . 

A los 38 minutos , G a r r i n c h a 
b u r l a a d-̂ ?. contrar ios , y por pies 
se cuela peli.srcsamente hacia la 
mota checa. Cuando in t en t a pa
sar la pelota, es ccrtacla su t r a -
yocter ia per Fop luhar , m u y afer-
tunado en esta o c a s i ó n . A cinco 
de l f jna l , es" N i l t o n Santos el que 
tiene que emplearse ?. fon rio pa
r a a ta jar Ja polola y a r r e b a t á r s e 
la a Pospichal, quo amenazaba 
seriamente a G y l m a r . 

A los 43 minutos , Schroif Se 
- lanza a los pies de V a v á , ev i t an 

do el •remate del jugar ior bras i 
l e ñ o , quo se encontraba eh ó p 
t imas condiciones para ensayar 
el disparo, y con el e r n p á t e , a u n 
so l f ina l izaron estos p r imeros 45 

.minutas del par t ide, quo so han 
jugado a Fi t r rb r á p i d o , con in te -
ic.:; y e m e c i ó n por lo. i n c e r t i d u m -
bre dol resultado. Los chocos q u i 
z á hayan dominada, m á s en e l 
cont o del terreno, pero sus ad
versarios, con m á s velocidad, fue
r o n les que c roaron m á s s i tua
ciones de pel igro. 

t E n lo. c o n t i n u a c i ó n , se aprecia 
rlesde el comienzo quo los dos 
equipos refuerzan su sistema de
fensivo, y as í vemos c ó m o Ga
r r i n c h a es frenado en sus i ncu r 
siones p o r dos cont rar ios , N o v a k 
y Masopust. A pesar de ello, e l 
car ioca i.emata dos vece's segui
das a los 2 y 8 minutos , respecti-
vamento, pero s in efectividad. 
' C ü a n d o v a n t ranscurr idos nue
vo minutos , K a d r a b a sufre u n 
fuerte golpe en la cabeza, y que
da lesionado, noro consigue repo
nerse y contim'ia on su demar
ca p ión hab i tua l . 

• Les b r a s i l e ñ o s a c t ú a n c o n m á s 
rapidez. A l a salida de u n c ó r 
ner, V a v á r e r n á t a de cabeza fue
ra , cuando iVo i f estaba com
pletamente bajtido. Pospichol so 
lesiona en un , fuer te encont rona
zo con Z a g a l ó . pero c o n t i n ú ' á en 
el c ampo / I b a n 15 minu tes de 
juego. 

©ni u n contraataque checo, 
G y l m a r detiene bien u n t i r o de 
Jal inok, poco m á s tarde, Maso
pust recibo una patada en e l 
v ientre , que de fnrma i n v o l u n t a 
r i a le p rop ina A m a r i i t í o . 

i A dos 23 minutos , A m a r i l d o 
d r ib l a a dos contrar ios y pasa la 
pelota a Z i to , qu ien marca el se
gundo gol de, Ips b r a s i l eños . E l 
t an to es acogido con las n a t u r a 
les muestras do j ú b i l o por par te 
de .sus c o m p a ñ e r o s . 

E n vista de este resultado ad
verso, los checo-? vuelven a l a ta
que y Ja l inek es tá 'a p u n t o de 
marcar , poro e l b a l ó n es desvia
do en i ' i l t ima_instancia p o r D j a l -
m a Santos. i<stos esfu-rzos che
c o ^ son corjtrarrcstados por los 
brasilemSs poco después , y pasan 
a imponer su juego. Los europeos 
t iqnqn una g e n opor tun idad do 
marcar : a ' l a m e d i a ' h o r a de jue 
go, pero K a d r a b a , de cabeza, n o 
tiene la" p i c a r d í a suficiente, y 
Gy'm:ar desvía, de ñ u ñ o . Dos m i 
nutos m á s tarde D j a l m a Santos, 
e n v í a la pelota hacia los d o m i 
nios chocos, pero e l po r t e ro 

• SchQ-oif, cegado por él. sol, re -
, chaza d é b i l m e n t e el b o l ó n y V a 

v á , s in oposic ió í i , poro muy"bpor-
t u n o ' lo e n v í a a l fondo de" la r e d 
y marca el torcor gol b r a s i l e ñ o , 
que daba v i r t ua lmen te la v ic to 
r i a a . este equipo. E l t an to í u c 
m u y aplaudido por los especta
dores y los seguidores b r a s i l e ñ o s 
oue, por mil lares , so p o d í a n c o n 
t a r per las t r ibunas . Los car io
cas conservan el c o n t r o l de las 
operaciones y a los 38 m i n u t o s 
J d r ü t i r a f u e r a . u n golpe franco, 

' con que h a b í a n sl(M castigados 
los chocos. Tres minutos m á s t a r 
de G a r r i n c h á d r ib l a , en u n espa
cio do tres metros, a tres advor-
sai ios , pero su disparo so pierde 
al no encontrar rematador . 

E n los ú l t i m o s minu tos e l j uo -
gff pierde velocidad, y los dos 
equipos parecen conformarse c o n 
el resultado, per lo que e l en
cuent ro f inal iza c o n el r esu l tad^ 
de tros tantos a u n o a favor de l 
Bras i l , que de esta forma renue
va su t í t u l o "mundial , quo h a b í a n 
conquistado en E s t o c c l í n o en 
1058. Se recuerda que t a n solo 
u n equipo c o n s i g u i ó proclamarse 
c a m p e ó n del m u n d o dos veces 
consecutivas y fue I t a l i a , en los 
a ñ o s 1S34 y 1938. 

E n e l curso del p r i m e r t iempo, 
los b r a s i l e ñ o s t i r a r o n a puer ta 
ve in t ic inco veces y los chocos ca
torce, y en la c o n t i n u a c i ó n , los 
pr imeros t r e in t a y dos y sus ad
versarios ve in t i cua t ro . 

Nada m á s s e ñ a l a r s e e l f ina l , 
los b r a s i l e ñ o s sen paseados a 
hombros p o r el estadio, y en cs-
peoial, e l meta Gy l rna r recibe las 
í e l i c i t ac iones de todos. 

E n medio de las ovaciones de l 
p ú b l i c o , el presidente de la Fe
d e r a c i ó n In t e rnac iona l de F ú t 
bol , S i r Stanley Rous, en compa
ñ í a del nresidentc del C o m i t é o r 
ganizado-, M . T h e m m e n , do Su i 
za y do M . Juan G o ñ i , hace e n 
trega a M a u r o , c a p i t á n brasi le
ñ o , de l a copa Jules R i m e t . A 
los aplausos se ü n e n t a m b i é n los 
componentes del equipo checo. 

El c a p i t á n carioca entrega a 
su vez. Ja eon* al ó n t r o n a f l o r del 
equipo b r a s i l e ñ o ; A y m o r « M o r e i -

r a . L a copa Jules R i m e t es u n a 
estatua de 30 c e n t í m e t r o s de a l 
ta , realizada p o r e l escultor f r an 
cés A b r í L e í l e u r , y representa 
una mujer que sostiene en. sus 
brazos un p i l ó n octogcpal . 

L a banda de mú.sico. m i l i t a r i n ^ 
torpro ta el h i m n o nacional c h i 
l e ro , mient ras ondean las bande
ras de las dieciseis naciones par-
l ic ipantes , y se repi te la ceremo
n i a que se real izara con m o t i v o 
de 1?. aper tura , el 30 do M a y o ú l 
t i m o . A l f i n a l , los jugadores ca
riocas pasean por e l campo una 
inmensa bandera chi lena, en la 
que so. puede leer, e n grandes 
letras, e l siguiente t i t u l o : "Chi l e , 
muchas gracias". 

Los ju-zaderes chocos ' r e : i ben 
igualmente los aplausos, de la 

• rr íült i tud„ y minu tos m á s ta rdo 
los equipos regresan a los ves
tuar ios , con lo que so da f in a la 
s é p t i m a e d i c i ó n de los Campeo
natos del M u n d o de F ú t b o l , Co
pa Jules R i m e t . — M E N C H E T A . 

Se disputó el domingo en la Ciudad 
Deportiva la primera jornada del 
campeonato juvenil de atletismo, or
ganizada por el F . de Juventudes eu 
colaboración con la Federación Bur
galesa, t lubo buenas marcas pese a 
que varios de los m á s destacados 
atletas no, pudieron intervenir por 
estar eñ época de exámenes. E l jue
ves en que se d i spu ta rá la segunda 
jornada se espera contar coh estos 
muchachos. 

Los resultados habidos ayer. han 
sido los siguientes: 

200 m. — Montes, Arlanza-Jesuí tas , 
24"; Orive, Arlanza-Maristas, 24". 

800 m. — Tabeada^ Arlanza, 2' 08"; 
Montoro, SESA, 2' 08". 

3.000 m. — De la Peña , Arlanza, 
10' 09". Benito, 10' 12". 

Al tura : Ponce, 1,62; Ibarrola, 1,62. 
Pé r t i ga : Herrero, 2,65. . 
110 vallas: Ibarrola, 17" 3; Bus^ 

to. 18" 8. 

INSTALADO FRENTE MERCA
DO ABASTOS. POCA RENTA, 
l í a zón : Callo Arenal núm. 62, X.' 

número 62, L ' . 
MIRANDA DE ECRO 

por traslado, cuatro habitaciones, co
cina, estar, libre, céntrico. José Zo

rril la, 3, 5?. derocha. 

R e s u l t a d o s 

y 
CAMPEONATO NACIONAL 

D E AFICIONADOS 
Fina l 

Barcelona, %• Real Madrid, 2. 
CAMPEONATO N A C I O N A L 

D E JUVENILES 
(.Semifinales 

Atlético Bilbho, 2; Barcelona, 0 (0-1). 
Sevilla, 5; Plus Ultra, 0 (3-0)—(4-». 

ET. T R O F E O DT S T B F A N O 
Inrlauchu - BURGOS (día 21). 
Alavés. 2; Scstao, 0. 
Falencia, 0; Rayo, 1. v 

J. G. E. P. F. C. P, 

BURGOS 
Alavés 
Rayo 
Scstao 
Indauohu 
Falencia 

9 
10 
10 
10 
9 

10 

2 17 11 13 
3 21 18 11 
4 17,18 10 
4 1G 17 10 
5 15 19 7 
4 14 17 7 

Publicitario ProYecíista 
c o n l o s c o l o r e a o n barras 

p o d r á módern i sa r sus £ ¡ n i m a s 
Y roalizar nuevas iócnicas. 

He venta en comercios da Bellas Altes 

R c p r e s e n t a n f e 

o f i m c n f o c f ó n 
todas provincias, se necesitan. 

Escribir: Núm. 1.459. "Gisberf , 
Arenal, 1. Mádrid. 

i m u 

E i s o n t a n d e n n o J u l i o P o n c e l a 

c a m p e ó n r e g i o n a l d e m o t o c r o s s 

L a s p r u e b a s d e l d o m i n g o r e s u í f a r o h 

l i g a s e n c a í d a s y a v e r í a s p r ó d i 

propia para veraneo, nueva cons
t r u c c i ó n , 1.000 metrds cuadrados 
de terreno huer ta . T r a t a r . A r t u r o 
Camarero, Ibeas de Juarros. 

1 
para Vitoria, prcclsanse en 

BICICLETAS I l l I O N D O 
de Vitoria. Buena retribución 
Teléfono 3201. — VITOKIA. 

| M ^ $ Ü E f ¡ H f l l l O 

Se d i s p u t ó ayer en el c i rcu i to 
de "Vis ta Alegre" la ú l t i m a prue
ba puntuable para e l campeonato 
regional de motocross. Una p rue
ba que s i para M a n u e l Escallada 
y J o s é Poncela resultaba decisi
va, en cuanto a de te rminar q u i é n 
de los dos o c u p a r í a el tercec pues
to en l a c las i f icac ión absoluta, 
c a r e c í a , a l menos t e ó r i c a m e n t e , 
de t an to i n t e r é s para los res tan
tes, ya que las posiciones queda
ban bastante bien del imitadas. 

Pero los pilotos tomaron la co
sa a pecho y se conoce que af ina
r o n t an to la p r e p a r a c i ó n de sus 
m á q u i n a s , que algurtas de ellas 
t e r m i n a r o n por fa l la r durante las 
vueltas de ent renamiento . Conse
cuencias: la hora de retraso en 
el comienzo. 

Este fue el pre ludio de las tres 
carreras que se disputaron. Lue 
go, en cada una de las dos p r i 
meras s e r í a n frecuentes las ave
r í a s y las c a í d a s . A t a l pun to que 
de los nueve corredores que t o 
m a r o n l a salida; en la p r imera 
manga, quedaroh solo seis para 
l a segunda y hada m á s cuatro 
para l a tercefa, j 

I j a s \ a d v e r s i d á ¿ e s comenzaron a 
producirse ya de salida. A l efec
tua r é s t a salen los pilotos ag ru 
pados y a l salyar el p r imer obs
t á c u l o ¡Esca l l ada colisiona con 
ot ro c o m p a ñ e r o y cae sobre l a 
pis ta s in que por for tuna el ac
cidente tuv ie ra otras consecuen
cias, que la p é r d i d a de t iempo, 
que f avo rec í a notablemente a Jo
sé Poncela. Pero, en seguida é s t e 
ú l t i m o cae cqn su hermano a l 
In ic ia r u n \ descenso. Reanudan 
ambos l a m a r é h a , pero o t ra vez 
sufren a v e r í a los dos hermanos, 
e n puntos opuestos del c i rcu i to . 

' A i pasar Escallada j u n t o a J o s é 
Poncela, é s t e le pide algo que 
a q u é l le a r ro ja en plena marcha . 
Nosotros lo in terpre tamos por 
p r e s t a c i ó n de alguna pieza o he
r r a m i e n t a para q ü e Poncela r e 
parase su m á q u i n a . Y siendo as í , 
no cabe duda, que fue todo u n de
ta l le , dada la r iva l idad que t e n í a 
quo mediar entre los dos. 
, T a m b i é n Med iav i l l a y Escalla
da fueron objeto de/ otras ave
r í a s . 

A l A n a l de las diez vueltas que 
c o m p r e n d í a esta pr imera manga, 
l a c las i f icac ión q u e d ó establecida 
por el siguiente orden: 

. I.0 Anton io Moras, de Fa len 
cia, que i n v i r t i ó 15 minu tos , . 10-
segundos. 

2. ° J e s ú s Sá iz , de Re v i l l a Ca-
margo, 15' 21" . 

3. ° G l i ce r ío Bodero. de Fa len
cia, 16' 01" . . , 

4. ° An ton io V a r é l a , de Burgos. 
16' 11". 

5. ° Gonzalo Mediav i l la , de Fa
lencia, 15' 33" (dio u n a yuel ta 
menos) . • ; 

6. ° Manue l Escallada, de T o -
rrelavega, 16", í d e m . 

7. ° Esteban Amodia , de San
tander, 16' 36", íd .em. ' 

8. ° Ju l io Poncela, de San tan
der, ,15' 20" (solo c u b r i ó siete 
vuel tas) . 

.9.° J o s é Poncela, de San tan 
der. 16' 45" (nada m á s dio tres 
vuel tas) . 

E n l a segunda manga p a r t i c i 
paron, como\ya hemos dicho, seis 
corredores, jiue se clasif icaron por 
este o rden : ' 

1.° Moras . 12' 05". 
V á r e l a , 12' 34". 
Mediav i l l a , 12' 40", 
Bodero. 12' 42". 
Ju l io Poncela. 13' 23". 
J e s ú s Sá iz , 12' 15" (dio una 

vue l ta menos) . 
Esta voz la distancia a cubr i r 

fueron ocho vueltas. Comenzaron 
en cabeza Ju l io Poncela. J e s ú s 
S á i z y A n t o n i o Moras, m a n t e 
niendo fuerte lucha . E n u n paso 
difícil cae Poncela, s a l v á n d o l e 
bien sus inmediatos seguidores, 
pese a que Sáiz estuvo a pun to 
de ar ro l lar le , por levantarse a q u é l 
r á p i d o y dir igirse de nuevo a r e 
coger l a m á q u i n a pa ra cont inuar . 
L a Ventaja adquir ida solamente 
le fue provechosa a Moras, ya que 

2.° 

4. d 
5. ° 
6. ° 
7. ° 
8.0 
9.° 

2.° 
2.? 
4.o 
5. ° 
6. ° 
7. ° 
a.0 

2. ° 
3. ° 
4.0 
5. ° 
6. ° 

Sá iz a v e r i ó en seguida y m á s t a r 
de lo hlfco nuevamente Porlcela. 

E n la tercera y ú l t i m a manga 
solamente tomaron l a salida cua
t ro corredores, para cubr i r diez 
vueltas, en lugar de las quince 
que estaban previstas. 

He a q u í el resul tado: 
1. ° Vá re l a . -15 ' 38". 
2. ° Bodero, 15' 55". 
3. ° Moras. 16' 30". t 
4. ° Mediav i l l a . 17' 20" (dio dos 

vueltas menos). _ w . 
C L A S I F I C A C I O N FINAL DE 

L A F U U F B A 
1 A n t o n i o Moras, 8 pUfctos. 

A n t o n i o V á r e l a . 6. 
Gl i ce r ío Bodero, 5. 
Gonzalo MedlavUla, 4. 
J e s ú s Sá iz . 3. 
Ju l io Poncela. 
Manue l Escallada. 
Esteban A m ó d i a . / 
J o s é Poncela. 

Los ú l t i m o s no se clasificaron, 
de hecho, por no haber cubier to 
el setenta por ciento del t o t a l de 
las* vueltas de las tres mangas. 
CLASIFÍCACION F I N A L D E t 

CAMPEONATO REGIONAl< ^ 
1.° Ju l io Poncela, 62 puntos. 

J e s ú s Sá iz . 55. 
Manue l Escallada. 36. 
J o s é Poncela, 34. 
A n t o n i o V á r e l a , 30. 
G l i ce r í o B o d é r o , 22. 
Gonzalo Mediav i l l a , 17. 
Esteban Amodia , 9. 

E l b u r g a l é s A n t o n i o V a r é l a h a 
sido, pues, a d e h i á s del qu in to en 
la general, el p r i m e r corredor 
p rov inc ia l clasificado. 

Por su parte el pa len t ino A n 
tonio Moras —sin d ú d a el que 
m á s t iempo nos hizo esperar 
mien t ras reparaba, d e s p u é s de 
haber pedido cable, piezas y 
ayuda—, r e s u l t ó c a m p e ó n de de
butantes y. en real idad, v é n c e d o r 
de todos en las dos pri iüferas 
mangas, quedando tercero e n l a . 
ú l t i m a . 

No han puntuado por no t o m a r 
pa r t e en l á s pruebas m í n i m a s 
exi^ibles. Moras, Alonso. C ó l l a n -
tes. Po r t i l l a , Ruiz, L a r r a d , Seca
das, Vall iciergo. A. Vicente , A . 
R o m á n y C a m á r z a n a . 
E N T R E G A DE TROFEOS 

A las cinco de la tarde t u v o 
lugar en el domic i l io de l M o t o 
Club B u r g a l é s , a cuyo cargo co
r r i ó l a o r g a n i z a c i ó n de las p r u e 
bas celebradas en nuestra c a p i 
t a l , l a entrega de premios en m e 
t á l i c o y trofeos. Presidieron e l 
á c t o los miembros de la Federa
c ión Regional Castellano - C á n 
tabra , cuyo presidente, d o n A m 
brosio M a r t í n e z p r o n u n c i ó unas 
breves palabras de s a l u t a c i ó n y 
g r a t i t u d hacia los pilotos y p ú 
blico al l í reunido, in ic iando se
guidamente la entrega de trofeos 
a- los n ú e v e clasificados en e l 
campeonato regional y a los p r i 
meros de la ú l t i m a prueba. 

Se c e r r ó e l acto con otras b r e 
ves palabras del presidente de l a 
F e d e r a c i ó n Regional, que hizo 
m e n c i ó n a la impor t an te prueba 
de c a r á c t e r nac iona l que se cele
b r a r á en Burgos el d í a 21 . D i j o 
t a m b i é n que ahora d a r á u n bre
ve descanso a los pilotos, pero que 
es deseo de la F e d e r a c i ó n r e a n u 
dar las actividades en Sept iem
bre, con o t r a buena serie de p rue 
bas. Por su parte é s t o s por boca 
de Ju l io Poncela y J e s ú s Sá iz , 
mos t ra ron sus fervientes deseos 
de clasificarse, en cuanto tengan 
el m a t e r i a l adecuado, los p r i m e 
ros corredores de E s p a ñ a , en m o 
tocross. 

Que el t i empo conf i rme sus 
p r o n ó s t i c o s . Hoy por hoy, les fe
l ic i tamos por sus t r iunfos , que 
h a n sido t a m b i é n los de la Fe
d e r a c i ó n Regional y del M o t o 
Club B u r g a l é s , por la p é r f e c c l ó u 
y desvelos con que h a n llevado a 
cabo sus ó r g á n l z a c i o n e s respec
t ivas . 

V I C T O R M A N U E L 

H A Q A S E S O C I O D I CA-
IRITAS en su C á r l t a » Dloco-
m m o en Cuesta d t , Bmtm 

C A M P E O N A T O R E G I O N A L 

D E M 0 T 0 J R 0 S S 

C L A S I F I C A C I O N DE LA PRUEBA 
1. ° A N T O N I O MORAS, de Falencia, sob ré 

B U L T A G O 
2. ° A N T O N I O VARELA, de Burgos, sobre 

B U L T A C O 
C L A S I F I C A C I O N F I N A L R E G I O N A L 

CAMPEON A B S O L U T O : 
J U L I O PONCELA, de Santander, sobre 

B U L T A C O 
2. ° JESUS SAIZ, de Santander , sobre 

B U L T A C O 
3. ° M A N U E L ESCAXLADA, de T o r r e l a v e ^ . sob*, 

B U L T A C O 
4.o JOSE PONCELA, de Santander, sobre 

B U L T A C O 
CONCESIONARIO PARA BURGOS T WWVlMCU: 

C I C L O S 

A V A L A 

M a d r i d , 16 - T e l . 5 1 6 0 
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I n v i t a c i ó n a n t e e l D í a 

a c i o n a l d e C a r i d a d 

" En esta sucesión ininterrumpida <te, 
fecJ1as y conmemoraciones, le toca el 

. turne a nuestra Caritas. 
Y la obra bien lo merece. 
El día 21. festividad del Corpus 

rh r i s t l es el Día Nacional de Ca-
Sdad cuya principal íinalíclad es 
despertar cñ las conciencias el sen
ado do hermandad, do ayuda mutua, 
de comunicación cristiana de lo que 

-rada uno' posee. 
Y es muy propicia ocasión para aue 

sn conozca algo de lo que durante to
do el a ñ o realiza nuestra Cantas 
Diccíísaña. 

Son 'muchos los hermanos que a 
' diario franquean sus puertas. La ga

ma do sus solicitudes y consiguientes 
atenciones son tantas cuanto la ima
ginación pueda suponer, como innú
meras son las muestras en las que 
la necesidad se manifesta. 

Alimentación, vestuario;' medicinas 
-y ayuda a enfermes, guardería i n 
fantil, taller do Nazareth, comedores 
subvencionados, socorros extras en 
forma de pago de atrasos en comer
cies, de alquileres, pórdlda de enso-

i res, etc., etc. 
Y sin embargo, son muchos tam

bién los que ni saben que existe, la 
desconocen, no tienen contacto con 
olla, no le prestan el menor apoyo, 
a lo más, les suena el nombre1 ig
norando lo que hay detrás do $1. 

El día 21, INVITAMOS a todos 
'fos burgaleses a conocer las nuevas 

;. dependencias, de Cári tas Diocesana, 
. para que a través de ellas vean algo 

de lo que se' hace, se les grabe, se 
familiaricen con ella, ya que necesi
ta el cariño de todos, que cada cual 
la considere como algo muy suyo. 

Cedida a Cáritas por el excelen
tísimo señor Arzobispo parte, de la 
planta baja del Seminarlo viejo de 
San Jerónimo, ante el crecimiento 
Insospechado de cometidos y funcio
nes, ha sido transformada montán
dose en ella todas sus Instalaciones 
sin lujos pero con sentido práctico 
deducido de bastantes años de expe-

,; • .ríenda. 
El día 21 estarán abiertas durante 

todo el día las puertas de Cári tas 

Diocesana en .la calle de Mart ínez 
del Campo n ú m e r o 7, esperando a 
todos. \ 

Conffeimos en que nadie de jará de 
nfestarle el homenaje de su visita. . 

JAVIER L'NCETA 
Secretarlo de Caritas 

E L P R O B L E M A A R G E L I N O 

(Viene de primera página) 
na utilidad fue reconocida por los 
dirigentes argelinos de quienes vos
otros deseáis recibir las necesarias 
seguridades". 

El Dr. Mostefai apeló a los euro
peos "en nombre de vuestros herma
nos argelinos" para que pongáis fin 
•"desde ésta noche, desde mañana , a 
les actos de violencia, a los ascslna-

b í w » i b I i i h í iiif fiMi)iiiíwiiiipiii|iiiiWf liniiiiin irtiiiMipwritiitwii^^ 

l É l a o í S í í j i i a l i l e i s t o 
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M r é i f í i m l m i i I S p i o l M , ! e p i É t a i 

V a r i o s E m m ' j s . pardsrnales do R o m a dedican grandes 

elogios' a l a s S e m s n a s de Mis ionolog ia do Burgos 

C H I C O S 
para repar to con t r i c ic lo , se ne
cesitan. Presentarse: Calzadas, 20. 

A l m a c é n 

Ya está en FTensá el PrCgrnAna Ofi
cial do las Joi liadas de la X,</ Sema
na Española dte Mlsioholcglfft que ha 
de celebrarse; sn Burgos do l 3 al 10 
del próximo i Vgosto. En é 1 figuran 
más do 25 des '.sicados profesores en
cargados'de algt i l ia lección, en fas se
siones generales de la ma í i ana , en 
las jornadas ves pertinas para sacer
dotes y religioso! s, en e l Cursillo Na
cional de semlm uistas y en las jor
nadas especiales organizadas este a ñ o 
con • especial i n t e r é s 4ara serfl&jijs-
tas seglares. El c on juinto del progra
ma con las anteriores secciones, mas 
los ya . tradición ales Coloquios •Mi
sionales para el públ ico a las ocho 
y cuarto de la nioche en el salón de 
actos de la Caja i?té Ahorros dol Círcu
lo aCtólicc de Obre/vos, da una Im
presión bastante' exá'cta y reallsta*del 
gran volumen y creciente importan
cia que de año en "año van tomando 
las ya célebres Stic manas Misionales. 

Las .Semanas Misionales tienen un 
valor permanente; en sus volumino
sas publicacicnés que año tras año , 
van recogiendo todos los trabajos 
científicos de Miáionolqgfa que íasig
nes profesores, y 'especialistas presen
tan anualmente a las Semanas. La 
difusión de estas obras en e,l extran
jero, han' contribuido cficazmeiUc a 
dar a conocer Ims Semanas Esipaño-
las de Mísionologiía y a reconocer en 
ellas los grandes valores que encie
rran. 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

F a l l e c i ó el d í a 20 de Junio de 1960. d e s p u é s cié r ec ib i r los S a n 
tos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u « S a n t i d a d 

(Q. E . P. D.) 
' • • fa¿'; •»•,•;ta.' .'i;.f r'- i ' ¡'i •'• ••;•!• . • • ' Oí :y» NK.. ' ' ' 

Su esposa, d o ñ a C o n c e p c i ó n Plasencia Manzanares ; l ú j a ; 
he rmano y d e m á s f a m i l i a 

Supl ican a sus amistades l a asistencia a l novenar io de m i 
sas que c o m e n z a r á n m a ñ a n a d ía 20, a las nueve 'de la m a ñ a -

J na, en l a iglesia par roquia l de San Lorenzo y l a reserva en 
la m i s m a iglesia, a las ocho de la tarde, actos de piedad por 
los que les a n t i c i p a n las m á s expresivas gracias. 

Burgos, 19 de J u n i o de 1962 

mm m wmm. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A SEÑORA 

D . a B E N J A M I N A O J E D A G A B C I A 
F a l l e c i ó en Burgos, el d í a 20 de J u ü i o de 1961, d e s p u é s de r e 
cibir los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Q. E. P. D . 
Su resignado esposo, clon Pablo F r í a s Maes t ro ; h i jos , don Cons
t an t i no , don J e s ú s y d o ñ a N a t i v i d a d ; hermano, d o n Víc to r R o 
m á n ; hermanos po l í t i cos , d o ñ a Mercedes Conde, d o ñ a Dolores 
F r í a s , don Cal ix to F r í a s y d o ñ a Eugenia Cavcedo; sobrinos 

y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades l a t engan presente en sus o r a 

ciones y la asistencia a l fune ra l que por el eterno descanso de 
su a lma , se c e l e b r a r á m a ñ a n a , m i é r c o l e s , d í a 20, a las once 
de la m a ñ a n a , en la iglesia par roquia l de San G i l , por lo que 
les an t i c ipan las m á s expresivas gracias. 

Burgos, 19 de Junio de 1962. 

ELOGIOS QUE DE LAS SEMANAS 
HACEN VARIOS EXCMOS, CAR
NALES.— Ifa SECRETARIO DE 
ESTADO DEL VATICANO: 
El actual secretarlo dó Espado d d 

Vaticano, Emmo. Cardenal Clcogna-
ni decía en carta reciente al exce
lentísimo señor Arzobispo: "En l^s 
páginas do e§ta obra queda bien pa
tente la altura que han adquirido 
esas reuniones do Burgos, dedicadas 
a profundizar en el estudio de los 
problemas dê  la Iglesia Misionera y 
a llevar particularmente a l Clero 
la sana Inquietud por los mismos". 
(Carta del 31-111-62). 
EL PREFECTO DE LA S. C. DE 

PROPAGANDA FIDE: 
El Emmo. Card. G. P. Agáglanián, 

dice: "Este mismo Sagrado Dicaste-
rio juzga también de gran • interés 
la publicación de la serle de estudios 
expuestos en las citadas Scmapas de 
Misionología como complemento efi
caz de esos Congresos Misioneros den
tro y fuera de España". (4-XII-1961). 
EL EMMO. CARDENAL OTTAVIA-

N I , DEL SANTO OFICIO: 
"Tanto el tema como' los 'trabaje^ 

son do la máxima Importancia y me 
complazco en felicitar a Vuestra Ex
celencia por esta colaboración pre
ciosa dirigida a ilustrar la doctrina 
dol Papa en el campo misional".. (6-
XTI-19G1). 
EL EMMO. CARDENAL CENTO: 

"Ricas son esas páginas de precio
sas enseñanzas, documentadas tam
bién de loables experiencias apostó
licas, merecedoras por ende, de que 
sean ampliamente conocidas en vís
peras del gran Concillo Ecuménico 
Vaticano I I , que tantas esperanzas 
va despertando, por lo que toca a la 
vuelta do los hermanos disidentes al 
único -redil". (4-XII-61). 
EL EMMO.C ARDEN AL L ARRAON A, 

DE LA CONGREGACION DE 
RITOS: 
"Su publicación no podía ser más 

oportuna y por la categoría de los 
autores esporo que el méri to corres
ponderá plenamente al nombre. No 
dudo que' su lectura .hic pres tará va
dosa ayuda en los trabajos que con 
ocasión del próximo Concilio rae pue
den ser oncomendados". (1-X-190|1). 
EL EMMO. CARDENAL BEA, DEL 

SECRETARIADO PARA LA 
UNION: 
"Agradezco, vivamente el gentil ob

sequio de precioso volumen". Ante' ol 
Coiusilio Ecuménico Vaticano I I , que 
me será ciertamente muy Interesan
te y útil y formulo ios 'más fervientes 
a\iguribs de abundant ís imas bendi
ciones del ' Señor sobre taií fecunda 
actividad" (5-II-1962). 

M EMMO. CARDENAL PIZZARDO, 
PREFECTO DE LA C. DE 
SEMINARIOS Y UNIVER
SIDADES 
"Acepte la expresión de nuestro 

más sentido 1 agradecimiento jtar ol 
envío do tan interesantes publicacio
nes; y elevamos nuestros más fervien
tes votos para que las jornadas de es
tudio dedicadas' a un problema tan 
importante y vital continúen cele
brándose on los próximos años para 

, incremento, de la cultura misionera 
en ol 'Clero Español" (5-XII-G1). 
INTERES ESPECIAL DE LAS JOR

NADAS MISIONALES DE 1962 
El Vicepresidente-de la Pontificia 

Comisión pro América Latina mon
señor Antonio Samoré, secrotario 
igualmente de la. Congregación de 
Asuntes Eclesiásticos Extraordinarios 
en la Secretar ía de Estado del Vati
cano en expresiva carta dirigida al 
arzobls de Burgos, destaca ol enor
me " interés y suma importacnia 

, de las próximas Jornadas Misionales 
de Agosto "de cuyo estudio nacerán 
ciertamente en ol ambiento eclesiásti
co español nueves impulsos para aso
ciarse a una tarea vital y de tanta 
urgencia como es la colaboración con 
la Je ra rqu ía do algunas naclcuies de 
América para difundir cada vez más 
el reinado de Cristo...". (17-111-1962). 

L A S E Ñ O R A 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer, t ras rec ib i r los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su 
Sant idad , d e s p u é s de larga enfermedad, l l evada con r e s i g n a c i ó n cr is t iana 

Q. E. P. D . 

aJfftl6^11^ P̂05̂ » d011 M a n u e l Barros Ambones; h i jos , d o ñ a M a r í a Lourdes, dona Al i c i a , 
uona M a n a de los Remedios, dorna M a r í a Amel i a , don Manue l y don Justo; h i jos po l í t i cos , 
aon j u s t o G a r c í a Borrego, don José Manue l R i p o l l é s Fandos y don J u a n Esteban Vargas-

Machuca ; nietos, hei-manos y d e m á s f a m i l i a 

io ? " p l i c a i i . a lus amIstades oraciones por e l eterno descanso de su a lma y l a asistencia 
a í f T A S A V Í T ^ P ^ r ^ T Í u n e r a l (corPore presente) , que se c e l e b r a r á n en l a iglesia p a r r o 
qu ia l de L A A N U N C I A C I O N , H O Y , dia 19. a las OCHO Y CUARENTA Y CINCO, seguida-

'me.ri ^ 0 1 o n d e l . c a d á v e r a l cementer io de San José , actos piadosos por los que les 
an t i c ipan las mas expresivas gracias. . 

V iv í a : Diego La ínez , 15. ! t A F A M I L I A NO RECIBE. 
Burgos. 19 do Junio de 1962. 

Las misas a la Vi rgen de Lourdes, a las nueve en Venerables durante este mes de J u 
n io y Ju l io . 

' . L a H u m a n i d a d " . G r a n Funera r i a . 

tos. a las últ imas destrucciones, de 
forma que la paz y la seguridad pue
dan-retornar a todos ^esotros". Y 
entonces dijo: "Una amnistía será 
declarada tan pronto, como las con
diciones do soberanía lo permitan, y 
limpiaremos el pasado de forma que 
la inmensa y exaltada era pedida 
por nuestro esfuerzo pueda ser lle
vada a cabo en un clima de seguri
dad". 
COMI NICADO DE LA QAS 

Argel.— En una emisión radiofóni
ca difundida por la Organización del 
Ejército Secreto anivelando el final 
de la lucha en Argelia, se ha d i 
cho: , 

"Hoy, 17 de Junio, al termino de 
una serie de reuniones en las que 
han participado n\iembros de esta 
Organización, el Frente dé Liberación 
NacftMial. a través de su delegado ge
neral, doctor Mostefai, ha definido las 
bases de un acuerdo entre los arge
linos. 

EL alto mando del Ejército Se
creto declara áu acuerdo con estas 
proposiciones, en cuya elaboración 
ha participado' en nombre de la po
blación europea, creyendo que son de 
naturaleza adecuada para devolver 
la paz a Argelia mediante una re
conciliación honrosa y digna. 
' Argolla no podrá ser una gran na

ción a, menos quo los argelinos de 
origen 'europeo, sin mirar al pasado, 
puedan» poner todas sus energías al 
servicio de la patria. 

Esto supone primeramente que las 
fuerzas políticas encuentren .una for
ma do entendimiento entre ellas mis
mas, con exclusión de toda interfe
rencia procedente del, exterior. Esto 
entendimiento es él Camino correcto. 

El alto mando del Ejército Secre
to da orden de que, a partir de la 

, medianoche de hoy, cese la lucha y 
se ponga f in a la destrucción. 

La Organización del Ejército Se
creto, en nombre de la comunidad 
europea, está dispuesta a comprome
terse a si misma en el camino así 
emprendido. Nosotros cumpliremos 
nuestro compromiso y que nuestros 
interlocutores cumplan los suyos. De 
estav forma, el éxodo y la pólítica de 
"tierra calcinada" darán paso a ac
tividades fraternales y constructivas. 
De esta forma, sin distinción de ra
zas7 ni religiones, todos juntos cons
truiremos ol futuro de Argelia". 
EL G. P. R. A. ESTA DIVIDIDO -

Túnez.— El Gobierno provisional 
argelino parece "que está dividido en 
relación con el acuerdo concertado 
con la Organización. Armada Soore-
Ja para poner fin, al terrorismo en 
Argelia. 

El vlceprlmer ministro, Mohamed 
Ben Bella, ha declarado a los perio
dista: "Yo nunca ho aprobado las 
negociaciones con el puñado de aven
tureros de la OAS. Es más, el Gobier
no provisional Argelino, a finales de 
Mayo, rechazó, categóricamente la 
idea do una eventual negociación con 
este, banda^ Est^» ,s& demuestra por 
las minutas de la reunión". 

Otros tres ministras del' G. P. R. A. 
también han indicado su desaprúba-
clón po reí acuerdo. Estos ministros 
son: los de Estado. Mohamed Jlder 
y Rabah Bltat y Mohamed Aid. 

Entre los partidarios del acuerdo 
so. encuentran el vlceprlmer1 minis
tro y ministro del Exterior, Nel Acón 
Krlin, . y el vlceprlmer ministro, 
Mohamed Budaif. 

Oficialmente, el G. F. R. A. no ha 
hecho ningún anuncio oficial. 
SITUACION "TODAVIA GRAVE Y 

EXPLOSIVA" 

El Cairo.— La1 situación en Argelia 
es "todavía muy grave y explosiva" 
a pesar del alto el fuego acordado 
pür la OAS, ha anunciado hoy un 
portavoz del Gobierno Provisional 
Argelino. ' 1 

"A pesar del acuerdo entre el eje
cutivo provisional' y la OAS, por el 
cual la Organización prometió, cesar 
en sus actos de sabotaje, la situación 
en 'Argolla es todavía muy grave y 
explosiva, particularmente en la zona 
occidental, donde los colonos y par
te del Ejército francés que sé en
cuentra allí prestando servicio, ame
nazan con secesicnarse del territo
rio y ocuparlo militarmente". 

El Consejo de la Liga Arabe se ha 
, reunido hoy a petición del G. P. R. A. 

para "considerar la situación". 
, Por su parte, el ministro de Esta

do argelino, Hussein Al t Ahmcd. dijo 
' que .el acuerdo entre el provisional 
ejecutivo y la OAS, "no íheruye nin
gún "término político y está reducido 
simplemente a ' Cuestiones de segu
ridad". Afiadló: "El Ejecutivo no tle-' 
nc potestad para conceder ningún 
privilegióla los colonos frariceses". 

Alt Ahmed dijo que la OAS está 
actualmente dividida en dos faccio
nes: una en Orán, dirigida por los 
oficiales franceses que desean hacerse 
con ol Poder en Francia, y otra en 
Argel, dirigida por civiles.—Efe. 
PASTORAL DEL ARZOBISPO DE 

ARGEL 
Argel.— Eii un documento, leído en 

todas las Iglesias de la diócesis, mon
señor Vlval, arzobispo de Argel, d i 
ce que nunca es tarde para lograr 
un acuerdo entre los hombres al re
ferirse al acuerdo logrado entre los 
argelinos y la OAS. Termina su dch-
claracíón diciendo que la confianza 
deb^ renacer y Argelia, lo principal, 
tlqpc necesidad de todos sus hijos. 
ALZA EN LA BOLSA PARISINA 

París.— Sin duda alguna, como 
consecuencia del acuerdo logrado en
tre los naclónalistas argelinos y Ja 
OAS. la Bolsa parisina registró hoy 
un alza general y un extraordinaria 
volumen de negocio.—Efe.. 
TEMORES 

París.— Funcionarlas gubernamen
tales íránceses temen hoy que la Or
ganización del Ejército Secreto, OAS, 
amargada por su fracaso para man
tener una Argelia francesa, puedan 
ahora llevar su campaña de violen
cia de^Argella a Franblá. 

Incluso antes del acuerdo de ayer 
para suspender las actividades terro
ristas europeas on Argelia, exislían 
acusados ludidos de que los líderes 
de la OAS piensan concentrar sus 
esfuerzos en una acdón para derro
car al presidente De Gaülle. 
NO ACATAN EL ACUERDO 

Argel.— La Organización del Ejér
cito Secreto (OAS) de las ciudades 
d e ' O r á u y Bona, ha iinunciadu' esta 
noche que proyecta "continuar , la 
lucha" por una Argolla francesa. 
LLAMAMIENTO 

Argel.— En un mensaje radiado es
ta noche, el- presidente del ejecutivo 
próvisional, Abderramaiii Faros, ha 
pedido'a los europeos y musulmiines 
quo Junten sus votos dando un "sí" 
rotundo a la independencia de Ar
gelia en #1 rofewmdum cid 1 de Ju
l io . ' 

Les pidió también que abandonen 
su rencor mutuo en interés de una 
"reconciliación" entre las dos comu
nidades. 

Refiriéndose al acuerdo OAS -
FLN, anunciado por el delegado del 
ejécutlvo provisional, CbaWkl Mos
tefai, durante el día de ayer, Fares 
hizo hincapié en que la amnistía y 
otras medidas subrayadas por Moste
fai, ya «estaban "contenidas implíci
tamente" eti los acuerdos de Evlan. 

M á s i n f o r m a c i ó n n a c i o n o i 
(Viene de p r imera páff.) 

vos términos la delercncia ae que se 
la hacia objeto.—Cifra. 
EL GOBERNADOR DE CADIZ, EN 

GRAVISIMO ESTADO 
Cádiz.— Se encuentra en gravísi

mo estado, hasta el punto de temerse 
nn fatal dtscnlace, el gobernador c i 
v i l y jefe provincial del Movimien
to, don Luciano Sánchez González. 

El pasado dia 5, hallándose en Je
rez de la Frontera, en un acto ofi
cial, se sintió repentinamente Indls-

pi r t0i siendo calificado si 
grave en aquel instante, « o ^ 0 de 
los médicos le aconsejaron „l0 ^ 
se efectuara su traslado a c ' 

Posteriormente, ya bas'ar 
rado, el paciente fue traid0 

que 

con buena f o r m a c i ó n profesional , d i n á m i c o , preferible e s t én 
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mingo a esta ciudad, '¡¿'tu"**** «Jo, 
c< nsiderablemente y <ios l a e , , ! ^ " 
ordenaron n i traslado, este 
gada, a una clínica.- " ma^1. 

A las seis de la mañana, sc „ 
tuo mas aun su gravedad v Cen-
estado se hallaba a primera h 
la tarde, temiéndose de Un n a (," 
a otro un fatal desenlace ^"U) 

Autoridades, pcrsonalidadr« 
rarqulás dcifllan por ia ciinir»* *-
Inquirir noticias acerca 
de la primera autoridad íi.^No 
do Innumerables también i Slen-
gramas y llamadas telefónica?! 
reciben en el mismo sentido 50 
FALLECIMIENTO DE CN,\ *• 

Parí 

CENTENARIA 
Luccna ( C ó r d o b a ) . - ;\ ,os , 

de edad, ha fallecido doña M*2 an,)S 
sus López Burgos. Era una h ^ 
más ancianas de la provincia las 

D e c í a hace pocos d ía s el gran 
c r í t i c o de " A B C", D í a z C a ñ á 
bate, a p r o p ó s i t o do la presenta
c i ó n de "Te r r emoto" en l a pla
za de "Las Ventas" , 'que en M a 
d r i d h a b í a quedado enterrado el 
to re ro grutesoo. Cuando p l u m a 
t a n prcstigiaifa lo dice, r a z ó n ten
d r á , poro nosotros podemos ar
g ü i r que ha de pasar a ú n mucho 
t i empo para que desaparezcan de 
los ruedos los toreros que unes 
h a n dado en l l a m a r tremondistas 
y otros monos —nosotros e n t r ó 
ellos— calificamos de char lo tos
cos. ' . 

Son los que, en una fiesta que 
languidece y camina po^ cauces 
ru t ina r ios , s in f iguras que ap.a-
sioncm. y muevan las'rrfasas, salei) 
a los ruedos dispuestos a ganar
se aplausos y oles do los' especta
dores, a ú n a trueque do torear a 
p u ñ e t a z o l i m p i o con I05 astados 
y a s á l t a r s o perfectamente "a la 
t o re ra" las m^s e l o m e n t á l e s re
glas de la l id ia . A h í , e s t á n , para 

1 co r robora r lo , los é x i t o s y con t ra 
tos que suman cada día toreros 
que on cualquier é p o c a pasada 
hub ie ran bocho o l m á s soberano 
do los r i d í c u l o s . Poro los tiempos, 
las modas y los sustos cambian 
sin quo nadie pueda GVita"lo, por 
m á s quo nos e m p e ñ e m o s los que 
ya peinamos canas. 

Viene todo- esto a cuento do la 
p r e s e n t a c i ó n en nuestra pjaza del 
nov i l l e ro " E l Ba l a " , que se llovó 
ol d o m i n g a de nuestra plaza dos 
orejas d? su b r a v í s i m o segundo 
novi l lo . ¿ Q u é hizo este torero 
para alcanzar t a l t r i u n f o y lograr 
que ló' sacaran -por la > puerta 
g rá f ido , a hombros do los consa
bidos "costaleros"? .Pues s-ncil la-
m.ente, cchacle va lor , gestos es
pectaculares y .sonrisas a d ios t ro 
y s in ies t i ' ó durante toda su ac
t u a c i ó n . CÓn el capoto uso de 
lances quo provocaron entusias
mo y como se la sabe entera 
—porque a sus 24 a ñ o s ha' torea
do ya m á s que muchos peones 
que e s t á n de vuel ta de los rus-
dos— t a m b i é n se d e f e n d i ó airosa
mente con los garapullos, pren
diendo pares a l quiebro , c i tando 
in t lu so sentado fen una s i l la , aun
que rio lo embist iera el nov i l lo , 
para su suerte. U n a p r imera fae
na porf iona, con pa§es dn todos 
los tercios, ante u n nov i l l o muy 
m a n s u r r ó n , a la quo puso epilo
go cori u n pinchazo, u n a estoca
da con t r a v e s í a y descabello a l 
cua r to golpe. Le aplaudioron por 
cino le cayp s i m p á t i c o ' a l p ú b l i c o 
y so l a n z ó a recorrer el an i l l o por 
su cuenta. M á s centrado, m á s to
r e ro y puesto le vimos en ol qu in 
to, u n n o v i l l o que so toreo él 
solo y quo r e s u l t ó do bandera. 
Con el capote puso la .tila cara, 
sacando dos largas cambiadas 
con ambas rodi l las en t i e r r a . C^Or 
locó 'rehiletes con brevedad y es
tuvo to re ro y dominador c o n la 
f l á m u l a , c o m p l e t a n d o ' u n trasteo 
bastante mer i t o r io , en los que a 
vecos c o r r i ó b ien la m a n ó y man
d ó y t e m p l ó , aunque usara do 
gestos y desplantes u n t an to b u 
fos y grotescos. M a t ó do una es
tocada con t ra r i a , do efecto r á p i 
do y le concedieron las dos ore
jas, u n á n i m e m e n t o , , podidos pol
l a concurrencia . 

¿A V d . , espectador de la n o v i 
l l ada dol domingo , lo ha gusta
do " E l Bala"?. A m i , f rancamen
te, no . Pero tiene su m é r i t o , por
que den t ro de ese" toreo t remen-
distay grotesco, i n t u í m o s la t e r r i 
ble c o n v i c c i ó n de u n a v ida tbrera 
quo, cansada do andar por p la 
zas do torcera y c u a r t a c a t e g o r í a , 
en busca do t r iunfos , no ha goza
do do los t r i un fos sonados. Y , a 
i m i t a c i ó n d é otros que so vis ten 
muchas tardos de luces, so hacen 
ricos y hasta f i l m a n pe l í cu l a s , 
" t i Ba la" quiere llevarse de los 
toros algo, aunque tonga u n d ía 
que sa l i r a l ruedo con guantes 
de boxeador. E l caso es que ha
blen de uno, aunque sea para 
m a l . . . 

No todo en él, b i e n ' o s c ier to , 
es t remendismo n i gestos grotes
cos. Lancea encorvando la f igu
ra y echando la ••pata a lante" 
—Como dicen en la jerga t a u r i 
na— y con la mule ta se ponte cer
ca, p o r f í a y hasta templa y m a n 
da. E incluso m a t a n d o se entre
ga. Pero como esto no lo estima 
el púb l i co , pues... ¡ v e n g a de si-
lias, largas cambiadas, paros de 
las cortas, quiebros desplantes, 
sonrisas y . . . siga V d . . contando. 

¿A V d . , le ha gustado? A mi no 
pero.. . 

Do Lorenzo Lucena, cabeza de 
Cartel,- nada o casi nada reqar-
damos. Cero a l cociente con el 
capote en sus dos novi l los . E n .su 
p r imera faena s u f r i ó senos t r « m 
picones, sin consecuencias y to-

, r eó con la panosa cpmo pi ído y 
le p e r m i t i ó el manso n o v i l l o de 
Encinas. M a t o de , una estocadu 
de trav( . lo aplaudieran a lgu 

ei o t ro , nada ae nada • 

L l e g ó a cajnsar a l . p ú b l i c o y has
ta se g a n ó u n recado de la pre
sidencia. E m p e ñ a d o en sacar a l 
g ú n pase a l m a n s u r r ó n n o v i l l o 
se le p a s ó la cuenta. 

A lbe r to Espliguoro " E l T u c h i " 
d e j ó buen recuordo, dentro de su 
modestia. Sus lances 0 9 ambos 
novi l los fueron de cal idad, m é r i 
to* y ar te . E n la p r i m e r a faena 
de naturales en los que c o r r i ó 
t o r e ó con mando y dominio,1 so
bresaliendo del trasteo una serio 

Madrid.—Información genemi del -tiempo. ^nerai 
En el transcurso del día de 

hoy un débil frente penetró por 
GaliciQ, y fue desplazándose al 
interior. Das lluvias recogidas 
han sido muy ,débiles y han 

* afectado preferentemente a Ga-
* licia. Hubo también núcleos tor. 
é montosos o tormentas, en Afa-
| gón y sistema Ibérico. En el | 
| resto de la mitad- Norte han * 
Ü abundado los nubes de desarro-

l- ^ no vertical, que se estatificaron 
muy bien la mano . M a t o do p m - | | al atardecer. Por Andalucía Sur 
chazovestccada atravesada y d e s - 1 | ej cleio estuvo casi despejado 
Cabello a l s e x t ó golpe. O v a c i ó n y i f La nota, característ ica del dia 
vue l ta por su cuenta. E n el u l J * * dc hoy ha sido el alza de ^ 
t i m o estuvo mojor , más1 torero , | temperatura, correspondiendo la 
m á s Centrado con ol novi l lo , a ] | * máxima a Córdoba, con 35 gra-
que l anceó con garbo, con roma- ' | dos. 
te saleroso de media v e r ó n i c a s u - 1 | predicc ión para el díá 19-
perior^ Faena m u y compuesta y í * feuen tiempo por la mañana 
variada, pa ra t e r m i n a r de v a - j | con Cieio poco nuboso en genê  
•rias s a n g r í a s , que deslucieron s u 1 ' 
labor. Ñ o nos d e s a g r a d ó ol m u 
chacho, no s e ñ o r . 

. Los cinco novi l los de Encinas 
t u v i e r o n de todo. Mane jab le e l 
tercero y m u y bravo y noble e l 
q u i n t o . Los otros resul taron m a n -
.surrones y no dieron facilidades 
a los diostros. E l de S á n c h e z l i 
diado e n segundo lugar , t a m 
b i é n fue m a n s u r r ó n , aunque me
j o r ó en el curso de la l id ia . 

C H A M A R I L m O 
H O Y , C H A R L A C O L O Q U I O E N 

L A P E Ñ A T A U R I N A 
Hoy, a las ocho y cuar to de la 

tarde y en la " P e ñ a " T a u r i n a " , 
t e n d r á lugar ]a anunciada d i a r 
ia coloquio a cargo del ex-je fe de 
los servicios do ar ras t re de nues-

J ; ra plaza, don Juan P é r e z ' V a r 
gas, qu ien h a b l a r á sobre "Recuer
dos y ¡afrécdótás fie un mu l l l l e ro 
D i r i g i r á el coloquio nuestro c r i - ' 
t ico t a u r i n o y b ib l io tecar io de la 
" P o ñ a " , don Luis Val le jo O í b e a . 
RESUMEN EE LA JORNADA TAU-

KINA DOMINGUERA 
El domingo hube corridas en 

Barcelona, Algeciras, Palma de Ma
llorca y Cartagena. 

Destacaron los triunfos de los si
guientes espadas: Diego Puerta (una 
oreja), en Barcelona; «Miguelín» 
(cuatro orejas y un rabo), «Curro 
Romero» (cuatro orejas) y «Monde-
ño» (cuatro orejas), en Algeciras. 
Esta corrida resul tó un éxito com
pleto para los tres diestros y para 
la ganadera doña Raimunda Moreno 
de Nuñcz. A l cuarto toro se le die
ron dos vueltas al ruedo. Victoria-

.vno Valencia (dos orejas), en Carta-
, gena. 

Antonio Ordóñez, que toreó en Bar
celona, fue ovacionado en su prime
ro y abucheado en el otro. Pasó a 
la enfennoria, donde se 1c apreció 
rotura de fibras musculares en el 
muslo derecho, a nivel de la cicatriz 
de una reoieiite cornada, de pronós
tico leve. 

«Curro Romero» fue cogido por su 
segundo al dar un pase de pecho. 
En la enfermería se le apreció una 
herida en la región inguinal izquier
da, penctranlle, de unos 20 centime-
tros, con dirección de abajo hacia 
arriba, que desgarraba oblicuos y pe
ndraba en la fosa. Ilíaca, de pronós
tico grave. Sus banderilleros lo lle
varon a la enfermería las dos ore
jas del toro, que fue estoqueado por 
«Miguelírí». 

En los festejos novilloriles de se-, 
gundo orden destacaron las actua
ciones de varios diestros, cuyos nom
bres omitimos por la falta de es
pacio. , 
A Y E R E N A L G E C I R A S 

Algeciras.—Segunda co r r ida de 
feria . "Un toro de M a n u e l A l v a -
rc/. y hermanos, tiara el rejonea
d o r don Rafael Peralta, q « e fue 
aplaudido. Seis toras de Carlos 
N u ñ e z , bravos para los caballos 
poro sosos para los de a pie. " M i 
g u e l í n " , aplausos en uno, una 
f'.reja en e l tercero y o v a c i ó n , pe
t i c ión de oreja y vuel ta e n ol 
qu in to . " M o n d e ñ o " , o v a c i ó n y 
salida a los medios en el segun
do, g r a n o v a c i ó n , u n a oreja y dos 
vueltas a l ruedo on el cuarto y 
ovacionado en ol ú l t i m o . 
M E J O R I A D E " C U R R O " 

Algeciras .—El diostro " C u r r o " 
Romoro. se encuentra muy me
jorado do la cornada que su f r ió 

ha levantado la cura y la h e r i -
23 f f í f r t ^ P c c t n n ó r m a l . N o 
ba tenido fiebre. 

ral y nubes de desarrollo verti
cal a part ir del mediodía, que 
pudieran degenerar " en núcleos 
tormentosos aislados. Continua
rá el alza de la temperatura. 

Las ten'iperaturas de Madrid 
han sido de 29.5 grados a las 
13,30 horas y de 17,7 grados a 
las 6 horas. 

Las extremas de España han 
correspondido a Córdoba, con 
35 grados ^ a León, con 12, 

C o l e g i o O f i c i a l 

d e F a r m a c é u t i c o s 

[oÉmEiuotire el te na "El orto lül 
Mre". pioimnclaía poi el 

M i P. Don Jesús W 
Presidio e l acto, don Luis Con-

treras Poza, jefe provincial üc 
Sanidad, con don Gui l lermo Go-
day Varena, inspector provincial 
de. Farmacia , don Pregono lo-
pez S e r r ó n presidente del Loic 
r í o , don Odorico Ma ta Manzané
elo y d o n Fuigoncio Portero, me
dico y ve tor inar in respoctivamu -
te, asi como don Nicolás L o d c a 
cons i l ia r io de la H o n m n d a d u 

San Cosme .y San Pam^1n-on{c. Hizo la p r e s e n t a c i ó n dol conit 
rencianto e l s e ñ o r López Sorrou. 
quüen con , cá l idas y elogiosas Pa 
labras r e s a l t ó su P<*sona idad u ; 
la quo se conjugan su con 
d i c i ó n do sacerdote y blol0-T;^ 

C o m e n z é el s eño r Reoyp agrá 
deciendo las palabras Asi 
dente dol Colegio ^Miucio ^u ^ 
sertacion par t iendo de los prnnt 
ros descubrimientos pa^?iS 
gicos, para siguiendo las aiv*-1 
t e o r í a s , que desmenuzo co" ^ 
detenimiento, l legar a ^ í \ l ^ , V 
base de,que entre la fe y . }*™!. 
cia no pueden haber n i n g u n a j w 
gonismo, puesto que a m t ^ f J 
ceden del mismo or igen P ^ ' ^ 

L a d i s e r t a c i ó n del c o n W 
cianto fue acogida con c d i u r o ^ 
aplausos. 

E s t r e n o « m u n d i a l » 

d e « U A t l á n t i d a » 

en la Scala de Mltó» 
M i l á n . - Se ha cclebrado^co'J 

g r a n éx i to , e l estreno t 
"La A t l á n t i d a " , cantata P2nUcl 
de loempositer e spaño l ^ iu-
de Fal la , en la Scala ¿e. f ó t i c o s 
dad y con asistencia M°lá0 
musicales de todo el niunu ^ 

La .soprano norteamencan 0 
resa Stratas, l a niezzosoP^of 
Giu l i e t t a S imionato y prin-
Gmseppe Bertinazzo. son ^ t r e -
( j i u l i e t t a S imionato y 'r' orin-

eipaleV i n t é r p r e t e s en este - r-
no m u n d i a l , en cuya o d i a ^ . , . . ^ 

comP"esW 
vienen a d e m á s otros diep 
c a n t á n t e s y u n coro 
por 60 voces. mcrf 

Veinte c r í t i cos e u r o p e o s ^ ^ 
r icanos h a n acnidido a J de ja 
escuchar y ver el es^ení;nmo el 
" A t l á n t i d a " . considerado )a 
acontecimiento cumbre 
temporada musical.-—Ete, 

¡ A L T O ! 

¡ S T O P 

flUTOKCUEl <l B U B C f l l E S f l 

B U R G O S 
n i e n t n ' r f n ^ ^ 0 ^ ^0011^ 1,uevos y m o f e m o s . C a m i ó n j e j 1 ^ 
y morAn.^1"41 S ^ r e s de p r imera . Locclones t e ó r i c a 
N A O* (.Vi;,•.'.•rV'' ,,mym:i,',n- ^ ^ ' ^ l W h m m pe l ículas , 

• _____ ' " " ^ 
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B u r g o s , e n l o F e r i o d e ) C o m p o 
i C U R S O i D f ? . E E < J f F É D f l E S D D Ú 

| Nuestras -autoridades y varios cientos do bur^ilosos residentes * 
¡ I ,,n Madrid acudieron el húhado al pabellón de Burgos de la V Feria' % 
T Interiuicional del Campo. * 
| Fl10 *0K1,lda oan ^ mayor interés la actuación del laureado Or- * 
| feón Borgalés, quo ofreció un magnífico recital de dan/as y canelo- * 
# nos en el'patio del pabellón y recibió cálidos (aplausos. • | 

BB nuestros grabados, el gobernador civil, señor Utrera Molina, | 
# durante su visita al pabellón en compañía del presidente de la I 
# c.O.SA.. señor Barbadillo y el secretarlo do la misma, señor Ba- É 
| llesteros. Abajo, un aspecto de la exhibición del Orfeón Burgaléá. * 
I (Foto FEDE) | 

(Viene de primera pág.) 
DISCIKSO DKL. CAUDILLO EN 

LA INAI GC RACION DEL M i : 
VO HOSPITAL PKOVINCLAL DE 
VALENCIA 
üi ia Ciamurosa ovación acogió 

las palabras fiel Genev alisirño, 
prolongada durante largo rato 
con grites de " ¡Franco . Franco, 
Franco!". 

«Señor presidente de la Diputación 
de Valencia: 

Al inaugurar este magnífico hos
pital provincial habéis querido hon
rarme ofreciéndome la medalla de 
oro de la provincia, dándole a este 
acto digno marco con la asistencia 
de todos sus alcaldes. Esto me ofre
ce la ocasión para saludar a los re
gidores de tantos pueblos y encar
garles lleven mi saludo cordial a 
las familias todas de.esta comarca 
valenciana, que por laboriosa y fe
cunda constituye un 01 güilo para 
nuestra Patria (grandes aplausos). 

El Movimiento nacional ha venido 
a despertar a España,, a encender de 
nuevo la ilusión en sus burgos y ciu
dades, a incorporar a todos a la po
lítica, a la noble política del servi
cio,a la comunidad; a despertar la 
fe en nosotros mismos, que los es
pañoles habían perdido como con
secuencia de la vieja política, y a 
unir a todos en la gran empresa 
del servicio al progreso y a Ja gran
deza de ia Patria como fuente de 
bienes para todos. Muestra de lo que 
hemos conseguido son las transfor
maciones que los pueblos vienen re
gistrando, resolviéndoseles proble
mas, qué esperaban desde hácía lus
tros sin esperanza, y el creciente in
terés de los municipios por mejorar 
las condiciones de vida de su pobla
ción y perfeccionar toda clase de 
servicios. 

En esta" tarea de levantamiento 
de los pueblos y de perfeccionamien
to de sus servicios, las Diputaciones 
provinciales desempeñan un impor
tante papel como órgano superior, 
de] que nos da ejemplo la Diputación 
de Valencia, que si un día se vieron 
reducidas a fines de, beneficencia, 
hoy, mejoradas sus dotaciones eco
nómicas, pueden acometer empresas 

de más alto bordo, como la que re
presenta la mejoría de sus instala-
clones sanitarias, de lo que este gran 
hospital es un ejemplo. 

Si grandes son los bienes que el 
Movimiento ha promovido, se en
cuentra entre los más destacados la 
obra ingente realizada en el campo 
de la sanidad. AqueUos viejos y sór
didos hospitales han sido sustituidos 
por estos otros modernos, alegres 
y bien dotacfos, que han logrado que 
la igualdad i de los hombres ante la 
enfermedad sea hoy como una rea
lidad en nuwstra Patria. Los cuida
dos y atenefanes médicos han alcan
zado, con Tos-del seguro de enferme
dad, ün niveí taq alto como el que 
pueda tener íe ñiejor clínica par
ticular. 

Otra de las virtudes de nuestro 
Movimiento es el haber alumbra-

, do en todos los sectores de la Pa
tria un nuevo , concepto social, 
imprimiendo Uá airo humano y, 
aloi'ro a hospicios, asilos y hos
pital 's. Lr. A'-'ministracion sin po-
litiCa acaba siarrtpre siendo cansi
na triste y burocrá t ica ; pjero cuan
do a las empresas anima un idea
rio politicose hace diraámica y 
transformadora. Hablo, claro es, 
de la noble {telitica, de los ver
daderos movimientos , políticos 
plenos de contenido y dinamismo 
y no de los viejos coii^ceptos de 
la política de partidos, -ün los que 
hasta la adminis t rac ión do los es
tablecimientos públicos y benéfi
cos tenía sus máculas . Y no es 
que en aquellas situaciones no 
hubiera hombres honestos como 
l' s nuestros, pero el sistema los 
sumergía en Ja mediocridad am
biente y la política era granjeria 
en la que sucumbían los mejores 
propósitos. 

Lo ele t o es Que somos el mis
mo pueblo de antes del M o v i -
mionto, con los mismos vicios y 
defectos, pero por vi r tud do la 
/política, .de. un ideario y de un 
sistema, convertjimos en fuerza 
creadora y en espíritu do: servi
cio todo la que antes mailgastá-
bamos en .luchas intestinlas, en 

L a e s t a n c i a d e l C a u d i l l o e n V a l e n c i a 

(Viene do primera página) 
y escuchó la información,del mi 
nistro de la ^Vivienda sobre las 
características del guipo y las 
obras que el Ministerio tiene en 
ejecución en la capital levanti
na. Las gentes d/^l distrito ma
rítimo aplaudieron incesante
mente a Franco. En coche des
cubierto recorrió, lentamente, 
ei paseo de Valencia al mar, 
donde se construyen varias fa
cultades y escuelas deistro de la 
Ciudad Universitaria valenciana. 

Por último, S. E. el Jefe del 
Estado se dirigió al nuevo edifi
cio del Gobierno-situado en el 
Llano del Remedio. 
• Le esperaban en este lugar el 
ministro del Ejército, con ej ca
pitán general, el gobernador mi 
litar y jefes y oficiales de, la 
guarnición.. 

El Generalísimo Franco pasó 
revista a las fuerzas que le r i n 
dieron honores, entre las cons
tantes aclamaciones de un ih-
¡nenso gentío. 

."Déspüés, pasó a visitar el edi
ficio. El presupuesto de las obras 
es de 34 tnilíones de pesetas. 

En el despacho del goberna
dor militar, le fueron mostrados 
al Generalísimo los planos y fo- ' 
ografías de las distintas plan-
Jas e instalaciones. El Arzobispo 
g Valencia,. bendijo el nuevo 
Gobierno Mil i tar y luego, en el 
salón del centro cultural de los 
PJéWltos so hizu la presentación 
^ Jefe del Estado de les jefes y 
unciales ele la guarnición. 

J ministro del Ejército pro-
^uclo un discurso al que coil
as o con otro S. E. e l Jefe del 
.Estado. 

Terminado este 'acto le fue 
Pecido al Caudillo una copa de 
Vliw español. 
, s -E. el Jefe del Estado, con 

Ministros y demás personall-
aaes (lo su séquito regresó a Ca

pitanía, a l0 largo del recorrido 
^ reprodujeron los vítores y 
^laniaclones del público. 
^EVAS VISITAS 

f. INAUGURACIONES 
T valencia.--Su Excelencia el 
m doi Estado continuo en la 
f«fe riel domingo la serie de vi -
' ^ o Inauguraciones iniciadas 
]'0l a mañana . 
ftjj 'ú.s c i ñ o y media, acompa-
ñlta A ' su esposa, salió do Ca-
í ^ n i a General para dirigirse 
y srupo de viviendas '^Virgen 

''^ Desamparados". Le acom-
sK?ai1 ' tániblén, los ministros 
C \n,10 general del Moviniien-
de^ v (,ml;L. Ayricultura, presi-
¿n;.0 del Consejo de Economía 
k í K : i 1 y de Obras Publicas. 

y , 1 A"r' : i . autoridad"* locales 
LFOVinciales y autoridades l o 

y jerarquías, 
ha I ; v recorrido, que alcanza-
omS105 kilómetros, el público 
vom a aceras y balcones y 
slá^nas. saludando con entu-
Com V ' 1 PaSo tiel -Caudillo. 
VaipV?-.hornenaje de los taxistas 
quiñi nas al Generalísimo, 
R e n t o s "taxis" se hallaban 
ff^onados a ambos lados do 

¿^( 'nida de Castilla. 
vhifi l('cllui;irin del grupo de v i -
Darad virgen de los Desama 
^nbT8" ^ i b ^ t ó un?, emocio-
vislt(S 2Co^i(ia ?1 Caudillo, quien 

kw05 viviendas de un núe - ' 
cion^i1'1' que consta de tres-
^'ticToi Clasas y dieciseis locales 
Kj (,(iualos, con - un presujjües'-
^s h^0'1"03 de cuarenta millo-

a p Pesetas. 
% ^" t inuac ion . Sus Éxcelen-
Sdas ^ r o q p-1 gruño de v i -
a" rl y i r ^ n de la Fuensan-
'"¡"m, ' dCmat; ar< n aloja 
(|uSl) '''I'H'Ik do los damnifica 
Je i , , ' las tráglcis inundaciones 
w^mt0 Ku ,,^X(•,',' ucia. esposa j 
gk; p e n e í f a r o n en lá Igle-
^ I v ^ 11(111 sé rezo una solemne 

¡Ú lf¡ÍÍ??nionto, el Caudillo y 
T^ia ni «^posa,, marcharon 
\m. t,1 'H1,,v(« Htospital proviri-; 

pilla, donde fueron, recibí dos por 
ci arzobispo. Inmediatamente se 
pro'ccdió por éste a la bendición 
del local. 

ü n medio de un impresionan
te entusiasmo, ol Caudillo y su 
esposa penet aron en ol salón de 
actos, donde se celebró el solem
ne do entrega de .'la primera 
Medalla do la provincia do Va
lencia a Su Ex:(Vlcncía el Jefe 
del-Estado. El/Caudillo y Su es
posa ocuparon la presidencia, 
acompañados de los ministros y 
primeras ^auSoridadcs. 

El presidente do la Diputación 
provincial pronuncio un discur
so do ofrecimiento de la meda
lla do la provincia y terminó i m 
poniendo la condecoración en
tre una atronadora y prolongada 
salva de. aplausos y gritos de , 
"iFranco, Franco, Franco!". 

Su Excelencia el Jefe del-Es
tado contestó con un bril lantí-
simo discurso, quo fue interrum
pido continuamente con gran
des ovaciones, y llegando, inclu
so, a ponerse en oie la presiden
cia del acto, para aclamár al 
Caudillo. 

Por último, el Jefe'del Estado 
visitó algunas dependencias y 
.sorvicios'del amplio edificio cuyo 
presupuesto ha sido de 130 mi- , 
llenes de pesetas. 

A su regreso hacia el centro 
de la ciudad, el público había 
aumentado considerablemente, 
y aclajnó incesantemente a Fran
co. A su paso por la Avenida do 
Castilla los taxistas que habían 
tributaao el homenaje a Su Ex- , 
celeñcia, hicieron sonar los "cla-
xons" de sus vehículos, uniéndo-
so después a la comitiva. 
. El Generalísimo se dirigió a 
Capitanía general, y se vio obli
gado a salir al balcón, en unión 
de su esposa y de los ministros, 
para presenciar el impresionante 
y original desfile de los 500 ta
xistas valencianos, que pasaron 
delante de Sus Excelencias, ha
ciendo sonar los "claxons" y sa
ludando y agitando banderas 
nacionales, mientras el gentío, 
estacionado frente al odifíelo, le 
aplaudía, vitoreaba y hacia fla
mear sus pañuelos. El Genera
lísimo y su esposa correspondie
ron a estas manifestaciones con 
la mano. 
AUDIENCIAS DEL JEFE DEL 

ESTADO *-i i 
, Valencia.—S. E. <el Jofo del 
Estado ha recibido esta maña
na en audiencia civil a las si
guientes comisiones: 
• ¡Exentó. Ayuntamiento de Va
lencia presidido por el alcalpe, 
acompañado por el gobernador 
c iv i l ; Ex&ma. Diputación pro
vincial de Valencia encab'-zada 
por su presidente y acompaña
da por el gobernada civi l ; Con
sejo provincial del Movimiento 
de Valencia, presidido por el go
bernador civi l y acompañado 
por el ministro secretario g ne-
ral del Movimiento; excelentísi
mo y reverendísimo señor Arz
obispo de Valencia acompañado 
oor Uí Cabildo Catedral; Exce
lentísima Audiencia Toir i tonal 
de Valencia presidida por el pré
ndente don Cándido Conde 
Tumpido; Junta de Gobierno y 
Obras de. la Universidad de Va-^ 
lencia prosidifla por el rector 
don José Cort Grau; ^Consejo 
E-onomico Sindical de Valencia 
acompañado por el ministro se-
crt tano general del Móvilmen
te- Sindicato do Regulación de 
rió Turia acompañado por el 
, inistro de Agricultu-a; Junta 
c G o b e r n ó del Colegio de Abo

r d o s de Valencia presidida por 
ol decaíío del mismo don' José 
M-iria Torres Murciano^ 

En audiencia militar fue cum-
p-m en ádo por la Hormantla 

Alféreces Provisionales de 
V a l e n c S e s i d l d é o ^ d o n E v a -
V n W ' o s Crcspo-Azorín; co 
: , do infanter ía don Joaqu n 
I'/qiiierdo Jiménez, je© de ia 
Agrupación ^ . " I ^ n t e m 

^ f f i e l ^ 1 1 1 0 y su esposa §e Quadalajafa ^ ' ^ ¿ l , . ^ J £ U 

Rafael Menéndez Rosch, jefe del 
Parque dé Artillería de Va
lencia. ' 

VISITAS E INAUGURACION 
Valencia.—A las cinco y me

día de la tarde S. E. el Jefe del 
Estado, salió do Capi tanía Gene
ral para realizar fiiversas visitas 
e inaugurar o'icialmente la ins-
tilutítiicion sindical de fo ma-
ción jjrofesional "San Vicente 
Ferrer". Numeroso pi'iblico es
peraba ante el edificio de Capita
nía para vitorear entusiástica
mente al Caudillo que se dirigió 
ai barrio de la Fuente nc San 
Luis para visitar las obras que 
constituyen la primera fase del 
proyecto do enlaces f-rroviarios 
y do accesos por carretera en co
nexión con- la "Solución Sur". 

El Generalísimo llegó acompa
ñado por el ministro de Agri
cultura, Vivienda, Guál Vi l la l -
bi y autoridades de Valencia. El 
Caudillo fue recibido por e l mi 
nistro de Obras Públicas, direc
tores generales do Carreteras y 
de Ferrocarriles o ingenieros do 
Obras publicas. Su Excelencia 
escuchó los detallados informes 
que le hicieron los citados direc
tores generales sobre los impor-
tantísimbs proyectos de enlaces, 
quo ascienen, él de accesos por 
carretera, a 1.345.50:1.000 do pe
setas en total. Hallándose Nen 
eiecuciórk cb'as por valor de 
256.823.000 de pesetas y es tán 
aprobados proyectos que se ele
van a 188.680.000'. El do enlaces 
ferroviarios, dividido en cuatro 
fases de ejecuciones do un. pre-
supursto total de 1.232.026.000 de 
pesetas. ' '. 

Numeroso público allí congre
gado acogió y despidió al Jefe 
del ü-statlo ,con grandes mues
tras de adhesión y afecto. 

A continuación, y en rapidísi
ma visita, recorrió el nüévo mer
cado de Ruzafa, todavía sin 
inaugurar, siendo acogido con 
aclamaciones por parte del ve
cindario de la populosa barria
da que aparecía totalmente en
galanada con banderas y colga
duras. 

Seguidamente marchó a la 
institución sindical "San Vicen
te Forr'-r", pasando por el tú
nel subterráneo que une la gran 
vía de Gemian ías y .la gran vía 
de Ramón y Cajal, que será 
Inaugurada • próximamente y 
constituye una obra de gran im
portancia para la ciudad. 

En la institución sindical de 
formación profesional el Caudi
llo fue recibido por el ministro 
secretario general del Movimien
to, vicesecretario general, arz
obispo de Valencia, gobernador 
civi l , presidente de la Diputa
ción, jefe, nacional .de Forma
ción • Profesional y otras jerar
quías. Durante "el recorrido la 
presencia del Caudillo fue salu
dada constantemente con gran
des aplausos y vítores. En el 
campo de deportes y en la en
trada del edificio se habían con

gregado un número de obreros 
que se calcula pasaban de los 
100.000. 

Primeramente Su. Excelmeia 
el Jefe del Estado descubrió una 
lápida conmemorativa de la 
inauguración. Acto seguido, y 
entre una . ensordecedora- ova
ción y gritos de " ¡F ranco , Fran
co. Franco!" se dirigjo á una 
tribuna levantada en el campo 
do deportes. 

Primeramente un productor, 
padre de uno de los .ap"endices 
quo estudian en la institución, 
pronunció unas palabras do 
agradecimiento al Jefe del Esta
do por las facilidades dadas a 
los trabajadores para ifue, gra
tuitamente, sus hijos puedan 
llegar a ser unos prodíactores 
especializados. 

A continuación, pronunció un 
discurso el ministro secretario 
generai del Movimiento que íue 
aplaudido en numerosas ocasio
nes y al final del mismo. . 
, A l levantarse a hablar el Cau

dillo se le tr ibutó una atrona
dora ovación.' Al final de su 
d i s c u r s o,, entusiást icamente 
aplaudido, se can tó el "Cara al 
Sol" y el Jefe del Estado se d i 
rigió a la escuela sindical, ane
jo de la institución, dónde se lo 
ofreció un refrigerio. Más tarde,' 
entrando por la llamada puerta 
noble de la. institución, recorrió 
oí amplio recinto, visitando el 
salón de actos y firmando1 en el 
libro de c ío . Siguió por todas . 
las dependencias, interesándose 
per todos sus problemas y nece
sidades. Después pasó a los ta-N 
llores dondo converso con los 
aprendices que allí trabajan. 

A l regrésar a Capitaia Gene
ral, el Caudillo tuvo que asomar
se al balcón para corresponder a 
ios constantes aplausos y gr i 
tos de " l Franco, Franco, Fran-
ct.!"» del enorme gentío que se 
había congregado en la plaza de 
Tetuán. 
INAUGURACION DE IÍNA 

COLONIA INFANTIL ' 
Valencia.—La esposa de S. E. 

el Jefe del Estado, excelentísi
ma señora doña Carmen Polo 
de Franco, ha presidido esta 
tarde la bendición e inaugura
ción de la colonia infanti l 
"Nuestra Señora de Aguas V i - ' 
vas", creada por la Caja de Año
res y Monte de Piedad de Va

lencia, a unos 51' kilómetros de 
la capital, entre k)s términos 
de Alcira y Carcagente. La es
posa de S. E. tuvo que Uotener-
se en los pueblos de Sueca, Co
lina del Júcar y Alcira, ante el 
entusiasmo del público, que le 
rindió un espontaneo homenaje 
de simpatía . 

¡SERVIDORA DOMESTICA! 
A cuarenta pesetas mensuales 

asciende la c u o t a mensual del 
Montepío Nacional del Servicio 
Doméstico. De ellas 30 abona el 
amo de casa y 10 te corresponde 
abonar a tí. 

S I E M E N S 
ESPAÑA 

F R I G O R I F I C O 

S I E M E N S 
A K T 8 0 

Ptas. 8 . 2 3 9 
HMPUfSTOS INCLUIDOS) 

amfvie. un S IEMENS 
U TECNICA ALEMANA AL SERVICIO BEL HOGAR 

críticas y en acción negativa. 
(Clamorosa ovación interrumpe 
a Su Excelencia). 

Que en est" concierto nacional 
..se oigan alguna vez voces disi
dentes, residuos de la vieja poli-
tica o jóvenes imberbes dcslum^ 
brados p^r las jcampañas rojas, 
no es extraño, j in toda sociedad 
existen espíritus débiles, gentes 
timoratas, pobres de espíritu, 
hombres sin fe, ambiciosos que 
se deslumhran por lo que viene 
de fuera. Hemos pasado tantos 
años de decadencia que muchos 
españoles habían llegado a per-
dei" la fe en sí mismos o incluso 
algunos llegaban a admitir que 
desde el extranjero'so nos media
tizase. No a otra cosa aspiran 
esos desdichados que se conju
ran cop los rojos para llevar a las 
asambleas extranjeras sus mise
rables querellas. (Muy bien. Sal
va de aplausos estruendosa). 

Con este motivo ha vuelto a 
resonar en el extranjero la caja 
de les "truenos, a la que estamos 
tan acostumbrados, y que- no ha 
cesado do sonar poriodicamento 
desdo nuestra victoria, preten
diendo explotar las diferencias 
formales que puedo haber entre 
nuestro sistema político y los que 
predominan en Europa. Nunca 
hemos dejado do reconocer nues
tro desíasamiento con aquellos 
pueblo;-., de los que, por haber 
iniciado hace veinticinco años 
nuestra revolución, nos sentimos 
más adelantados:- pero tó"do ésto 
es sólo temporal; la natural 
evolución política de los pueblos 
camina hacia formas nuevas; y 
en ella todo lo que esto ba al 
bien común, a la eficacia, al pro
greso económico, a la justicia y 
a las realizaciones sociales será 
.rechazado, y en cambio todo- lo 
oue" seo. útil; eficaz y constructivo 
será aceptado. (Muy bien. Una 
ovación clamorosa). Y en esta 
marcha general podemos décir 
que, con el tiempo, llegaremos 
a las mismas metas. 

La evolución política de los 
pueblos no puede detenerse. Pu-
diéron los vencedores de la últi
ma guerra ret asar el proceso 
evolutivo que en HiUropa se ha
bía iniciado, pero las nuevas 
c on(4 epc ion es econ.ó m ico-s}oc ia les 
van abriéndose camino y vemos 
a las viejas naqiones utilizar pro
cedimientos y doctrinas qué hu
bieran escandalizado hace quin
ce años. (Muy bien. Aplausos). 

Lo artificioso de estas diferen
cias se acusa en osas campañas 
que a pretexto de defender la 
democracia so hacen" contra 
nuestra nación y que no se reali
zan n i contra Rusia, ni contra 
ninguno de sus satélites, ni >con-
tra otras muchas naciones de ré-
gímenes carentes del menor sen
tido democrático, a las que, por 
el contrario, muchas veces se es
fuerzan en contemplar o ,en adu
lar. ( ¡Franco, Franco, Franco!) 
(Prolongados aplausos). En este 
orden de cosas, nosotros liemos 
de rechazar, una vez más, ese 
concepto exclusivista con el que 
se pretende monopolizar el vo
cablo democracia, que ha sido 
siempre el sistema en el que el 
pueblo interviene en las decisio-
ns de la vida pública y no el mo
do como esta part icipación se lle
va a cabo. No ha sido la misma 
la democracia en cada época de 
nuestra Historia desde los grie
gos a nuestros días. Lo que si 
podemos afirmar es que nuestra 
democracia e*> mucho más sin
cera y efectiva que la cine en 
gran parte 'del mundo se lleva, 
y no digamos que la que presi
dió nuestros tristes destinos. 
(Muy bien. Aplausos). 

Todos hemos conocido, especial
mente los que ya somos viejos, la 
ficción de los partidos políticos, en 
los que la relación entre represen
tantes y representados se limitaba 
a la elección entre varios nombres 
que los comités de los partidos les 
presentaban y que en la casi totali
dad de los casos los electores desco
nocían, pero una voz lograda la in
vestidura' obraban a su antojo, sin 
tener en cuenta los intereses y la 
voluntad de los votantes., A ello opo
nemos nosotros nuestra" domooracia 
orgárijea, en que ia representación 
se hace* a través de la familia, del 
municipio y del sindicato, en los que 
el hombre vive y se encuadra, y en 
la que los elegidos mantienen vivo 
el vínculo con la asociación que les 
designó, sin que puedan traicionar 
los homogéneos- y legítimos intere
ses de los representados; pigro aun 
con ser esto tan sincero, no nos bas
ta para satisfacer las . verdaderas 
esencias de una democracia. Oonside-
ramos necesario que la democracia 
sea cosa viva, que todos participen en 
la cosa pública, y de aquí esos perió
dicos congresos económico-sindica
les provinciales en que en concejo 
abierto se debaten los problemas de 
la provincia, y donde las aspiracio
nes encuentran un cauce para su 
elevación directa a los poderes pú-
blicoSi que recogida más tarde por 
el Gobierno se vienen conVirtiendo 
en proyectos de ley. (Muchos aplau
sos ). 

Y aún tenemos más: existe en 
nuestra legislación básica la insti
tución del referéndum, por la cual 
han sido sometidas a la aprobación 
del país sus leyes fundamentales v 
le son sometidas las demás leyes de 
reconocida transcendencia. 

Podrá gustar o no gustar fuera 
lo que en España tenemos, pero es 
incomparablemente más democrá
tico en esencia y práctica que los 
otros sistemas que-en el Mundo se 
llevan. Y si miramos a sus efectos, 
¿puede alguien negar su éxito?. 
Veihtitrés años de paz inipterrum-
pida, de progreso económico y de 
fortaleza para resistir los ataques 
que desde fuera se nos han promo
vido, es cosa importante. (Una ova
ción estruendosa). 

Nuestra diferencia profunda con 
Europa no está en lo material, sino1 
en lo espiritual. Nosotros entende
mos que lo que caracteriza .y da vi
da a nuestra civilización occidental 
son los valores del espíritu, que to
da la sociedad se vehdría abajo_si 
aquellos valores no la alumbraran, 
y en la defensa de todo esto es en 
lO que tristemente nos encontramos 
más distanciados. 

De todas maneras, nuestra volun
tad hacia Europa es firme y since
ra, nos sentimos éuropeos, pero en 
todo caso nosotros no cambiaremos, 
nu^str». salud interior ni nuestra paz 
interna por complacencia» coa eí 

extranjero. íOvación clamorosa y 
gritos de ¡Franco, Franco Franco!). 

(Cuidemos, pues, de nuestra forta
leza con unidad, con disciplina y 
con trabajo intenso, en esta nueva 
era en que. desde bases Arpies e in
conmovibles, vamos a emprénder la 
tarea de nuestro desarrollo econó
mico. ¡Arriba España!» 

(Gritos,de Arriba España y gran
des y prolongados aplausos subra
yaron las últimas palabras de Su 
Excelencia, pespedido con gritos de 
'Franco Franco. Franco!) . 
DISCURSO DEL JEFE DEL ES

TADO EN LA INSTITUCION 
"SAN VICENTE FERRER" 
Valencianos y trabajadores que 

me escucháis: 
La inauguración oficial de esta 

institución sindical "San Vicen
te Ferrer", de formación, profe
sional, me ofrece la ocasión de 
este encuentro y de poder hace
ros partícipes de mi pensamien
to sobre el futuro social de nues
tra Patria que os, afecta t^n d i 
rectamente. 

Los españoles somos solidarios 
en el destino, nó podemos hur
tarnos a ios dictados de & geo
grafía y de la historia; a golpe 
de invasiones se forjó nuestra 
nacionalidad. Mucho antes que 
otros pueblos, España ya era na
ción, y al templarse nuestro ca
rácter en la lucha fuimos -lieros 
de nuestra independencia y pro
yectamos nuestro genio por el 
mundo hasta que'la invasión de 
doctrinas ex t rañas acabó sumién
donos en la decadencia; el secre
to para anularnos o vencernos 
fue siempre el mismo: el dividir
nos, interiorniente; asi perdimos 
los mejores años en que. eU mun
do se transformó, con uri siglo de 
c o n s ta n t e s luchas intestinas. 
Aquella España que ni a unos n i 
a otros nos gustaba, nos empujó 
a la revolución. Est^ vino a roifi-
per con aquellos años tristes de 
decadencia park cambiar la suer-

i te de nuestra Patria. Nuestra 
guerra en los dos bandos fue una 
Jucha por nuestra liberación. 

Los males que en España per
duran son males heredados de 
aquel pasado, son la representa-
ciqn más genuina de más de un 
siglo de abandono. Hoy hemos de 
levantar la Patria desde sus ba
ses y hacerlo en medio de un 
mundo en plena conmoción, que 
no nos comprende, pero que no 
nos ha entendido nunca. Por eso 
nuestro camino es más duro y 
penoso; sin embargo, hemos su
perado felizmente las más difí
ciles singladuras, conquistado las 
más importantes posiciones y nos 
encontramos en condiciones de 
acometer la gigantesca empresa 
de transformar totalmente nues
tras estructurad, inadecuadas al 
momento económico internacio
nal. 

Hemos de considerar que si un 
día pudimos encerramos dentro 
de nuestras frontéras y vivir 
nuestra propia vida, hoy nos es 
indispensable la relación con el 
exterior; nuestra vida económica 
se basa en el intercambió comer
cial con otros países, y los peli-

f ros que av Europa acechan, tam-
ién a nosotros nos alcanzan; pe^ 

re abrir las ventanas al exterior 
no quiere decir que nos dejemos 
invadir por suŝ  aires viciados, si 
no todo lo contrario: el procla
mar a los cuatro vientos nuestras 
verdades, nuestró óptimo estado 
de salud nacional y nuestra bue
na voluntad para entendernos y 
dialogar con todos los pueblos. 
(Muy bien; aplausos.) 

La inestabilidad política que en el 
mundo se registra y la inquietud re-
vojucior.aria que en muchas naciones 
Hilera, son heralrio de la evolución 
política a que el mundo occidental 
está abecaric:. Nosotros, por haber 
qUemadc etapas y habernos adelan
tado Veinticinco años a estas inquie
tudes, nos oncontnunos con , el pro
ceso político coronario y en camino 
rio perfeccionamiento. Hemos cons
truirlo «obro nuestra Historia, reco-̂ . 
gionrio tí.adlcldnes y enseñanzas y 
aceptando do los'sistemas anteriores 
lo quo conservaba su vigor y era 
útil y ocnvonlente para' la nueva 
obra. 

Desdo les prínierós inomontos de 
nuestro Movimiento señalarnos cla
ramente a los españoles .cuál era el 
Ideario por el (me luchábamos: por 
Dios y por España; per la Patriii, 
el Pan y la Justicia. (Muy bien. Gri
tos de iFranco, Franco, Franco!) En 
plena guerra promulgamos el Fuero 
del Trabajo, quo constituye la carta 
magna do nuestro Idearlo y ordena
ción sociales, y administrando la paz 
en beneficio de todos. Hemos venido 
construyendo sobre aquellas bases el 
estado social (pie hoy disfrutamos: 
Seguro de Enfermedad e Instalaciones 
sanitarias, que han logrado el estado 
óptimo do la salud pública; Instituto 
de la Vivienda, hoy Ministerio, que 
atiende a dotar de hogares salubres 
a la familia humilde española; sa
larlo familiar, mutualidades, vaca-
clones pagadas, salario de los domin
gos y festiviriades. seguro 'de paro .y 
tantas y tantas obras de carácter so
cial que hári mejorado notablemente 
el estado de justicia do nuestra Pa
tria. 

SI a torio esto unimos la Intensifi
cación sufrirla en orden a la forma
ción profesional, con instituciones 
como ésta que hoy Inauguramos, que 
continúa una serie, un centenar de 
Institutos, de Universidades Labora
les, de Escuelas de fcroiación acele
rada, y en el crdon superior los cien-
tas de mlUonos que nuestros presu
puestos dedican a becas en beneficio 
de los económicamente débiles, cen 
el fin de que ninguna buena Inte
ligencia se pierda o igualar a los es-
^spañoles en oportunidades todo ello 
casi desconocido en nuestra Patriá 
anteriermonte, permite medir la In
quietud social de nuestro régimen 
(Muy bien. Aplausos). 
t El aumento y ia más justa distri
bución rio la renta nacional íue des
de los albores de nuestra Cruzada 
inqmetud primordial rio nuestro Mo
vimiento, pe, o para dio no bastaba 
reparur escaseces, había que acome-
tci ,el aumento de nuestras Indus
trias, especlalmnte las básicas- reall 
zar grandes ohras públlcáa nació a-
ft?, multlplicadcras ríe bienes y do 
colocnciones; la reppWaclón fo,ost?U 
te inten.sificarl.m de ^ S í i * y , 
ebras de colonización interlo/ oSp 
como objetivo inmediato perseguían 
bô áí1 CO nUOStr0 Sf 
_ ¿Colma ésto lar. inquietudes dp] 

mundo del trabajo? Evi<fchtWlH?lita 

no, pues pese al sacrificio que par» 
la economía nacional todas estas 
obras y mejoras han representado, 
hemos tenido que" partir del estado 
económico de la España que here
damos, con las consiguientes limita
ciones. Este sistema económico tjue 
deriva del general del Mundo, evi
dentemente no nos gusta; pero re
presenta la aportación de esfuerzo» 
de generaciones y no es un sistema 
del que se pueda hacer tabla rasa. 
Puede y debe ser mejorado, pero no 
destruido. No se puede olvidar que 
el dinero no tiene patria, que per
sigue el mayor beneficio y la máa 
completa seguridad y cuando, por 
una u otra causa, se le espanta, cru
za las fronteras sin que se le pueda 
detener (Muy bien; muchos aplau
sos). ¡ . .' 

Las relaciones económicas enti;e 
las partes están fuertemente afec
tadas por la ley universal de la 
oferta y de la demanda. Esto pasa 
con los artículos como con" el pro
pio mundo del trabajo. Pueden las 
relaciones laborales ser reglamenta
das por los poderes públicos con su 
legislación^ pero- por encima , de lo 
legislado, predominará siempre la 

. presión del mercado, que cuando es-
.cas'ean los brazos del trabájense va
lora y cuando sobran se desprecia; 
por ello, para que estos impondera
bles trabajen en favor de las clases 
productoras y que la legislación la
boral tenga toda su ¡virtualidad, per
seguimos la ocupación total, á tra
vés de la multiplicación (Je los pues
tos • de trabajo y de las fuentes do 
prodúcción; pero para ésto no bas
ta la 'sola voluntad de un Estado 
como el nuestro sino que requiere la 
paz y armonía entre todos los fac
tores que colaboran én la produc
ción (Muchos aplausos). 

El mundo de la economía tiéne es
tas ¡servidumbres qu«? están tan in-
separableménte unidas al mundo del 
trabajo que si aquella quebrase, era 
el trabajo el' primero que las sufría; 
por ello, todas las obras que acome
temos, nuestros avances .sociales y 
las mejoras de las remuneraciones, 
tienen qüé ir ^ progresivamente uni
das ̂  a lo que pueda resistir la eco
nomía general y la particular de las 
empresas. Nadie puede estar más 
interesado que el obrero en la for
taleza' de las estructuras de sus em
presas, pues de , ellas depende direc
tamente su porvenir. 

Examinemos rápidamente estas 
estructuras: si miramos a la indus
tria, nos encontramos que la mayo
ría de las industrias que recibimos 

' padecían del envejecimiento de su 
maquinaria, siendo sus rendimien
tos pobres en cantidad y en calidad. 
Necesitaban de una 'transformación 

. para elevar el rendimiento por hom
bre y perfeccionar sus. productos; 
pero no se trataba de alguna que 
otra empresa, sino de la mayoría de 
nuestras empresas. 

Si volvemos la vista al campo, el 
panorama es menos consolador y no 
me refiero a estas pródigas tierras 
de Valencia y a qus laboriosos la
bradores, ejemplo a imitar por to
das núestras comardas, sino a 1̂ . 
estructura agrícola de nuestros seca
nos, en que una meteorología adver
sa les sume en una vida mísera, qus 
tiene que pesar sobre la conciencia 
de todos los españoles para trans
formarla. (Grandes aplausos). 

Comprenderéis fácilmente que 
con estas débiles estructuras sus 
producciones no podían enfren
tarse con la. competencia exte
rior. Por ello tenemos que aco-
luetér la gran tarea de moderni
zarlas y transformarlas en el 
minimo plazo. Las industriales, 
por inversiones ingentes que mo
dernicen sus maquinarias y me
joren su rendimiento, y las agrí
colas por la intensificación de los 
regadíos, la racionalización de la 
agricultura, la cono e n tr a ci ó n 
parcelaria, el programa de ca* 
pacitaclón y extensión agrícola, 
las cooperativas, el empleo de 

, máquinas y sistemas modernos 
cié producción, que constituye 
una serie fabulosa de inversiones 
que ha de recoger nuestro pro
grama de desarrollo. 

Toda esta obrá no podría aco
meterse sl̂  no la hubiera prece
dido la preparación y muitipll-t 
caciórt de nuestra industria b á 
sica, si no hubiéramos forjado los 
instrumentos capaces de-acome
terla, como ya se ha venido d é -
mostrando en ambos campos ea 
estos veintitrés años 'de realiza*-
cienes ininterrumpidas. 

Os digo todo esto para que 
comprendáis que el problem'á es 
más arduo y profundo que lo 
circunscrito al área en que, cadá 
trabajador se encuentra, y que, 
inquietándonos, por todos se ha
ce necesario establecer u» or
den de prelaqión en que- hemos 
desatender en primera urgencia 
a aquellos sectores trabajadores 
más necesitados, pues en ello re
side la verdadera solidaridad na
cional. (Muy bien. Aplausos, 
¡Franco. Franco, Franco!) 

Esta obra de transformación 
social que España necesita sólo 
puede hacerla un régimen como 
el nuestro; no tenemos para con
vencernos más que volver la vis
ta a t rás , examinar cómo se en
contraba España antes de nues
tra Cruzada bajo los sistemas l i 
berales y la situación en ellos de 
nuestras clases trabajadoras 

Yo siempre tengo grabado ea 
mi animo el recuerdo de días ya 
lejanos de la creación de La Le
gión y de su primera Bandera. 
Algún legionario mío estará entre 
vosotros. Era el mes de Octubre 
de 1920. Abiertos los banderines 
de enganche, un verdadero álu-
vion de hombres sé enroló en La 
Legión procedente^, en generaf 
de las reglones industriales ?sín 
¡mías. Muchos fueron los ca ta l ' 
lañes y valencianos que f o m a l 
ron, en aquellas prime Ls S a -
maSvorrbveS maclUros «u gran 
foled^ Z CUantas veces en la 
hahhfnd. 61 Servici0 nocturno, 
me h.nl0 co,\ a fe l ios soldados 

L« t l l r - se uhabían allstfedo en 
w r i abandonando áus ho-
flfnnt Huyendo de las luchas sin-
do ín, ^avemente acentuadas 

afiuolUis persecuciones bo^ 
chornosas en que el Sindicatn 
Unico de Baréeloña luchaba a i 
ros en la calle contra los r u J , 
ca os Libres respaldado, por 
patronos y por los elementos 
liciacos. (Muy bien AiSn ^ 
He aquí a qGé gmdo de W ^ 
1,1,1:1,1 habian bogado l o i 
público., que c o n S ü a r ; 5 ° ? ^ 
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y capacitación aífro-pecuarla. 
Presitllcron el acto, loa conncjcros ^ 

de la Caja de Ahorros Municipal, # 
don Antonio Bienzobas, don Meen- % 
te Pérez, don Emilio Gutiérrez Man- * 
rique y don José García Antón, con ¡¿ 
el director de la Entidad, don Au- # 
relio Gómez Escolar y el director del S 
Centro. Kvdo. P . D. Juan Fuentes, | 
de la ConRregaclón do Saleslano» de ¿ 
San Juan B o r c o . Z 

Imciado e! acto,, mío de los alum- * 
nos de tercer curso leyó unas ex- B 
presiva» cuartillas de gratitud ha- * 
cia el Consejo de Gobierno de la ^ 
Caja de Ahorros Municipal, por la w 
generosa aportación que la Entl - % 
dad lleva a cabo en orden al mante- * 
nlinlento de esta gran obra social % 
de ayuda a los medios campesinos f 
burgalese» y do fomento do la rique- % 
za agropecuaria de nuestra provin- ^ 

E l s e ñ o r presidente del 
Tribunal 68 Oradu Superiur 
Convoca e los alumncs mar 

% trlculadcs para I?. rralizacion | 
de la prusba Be aptitud el 
d ía 22 de Junio y sucesivos, 
a las ocho y media de la ma
ñ a n a , en el nuevo pabe l lón 
del Instituto Nacional de j u i -
syñanza Media, con arreglo 
a ¡a siguiente distribución :-
• Día 22 do Junio.—Colegios 

L a Salle y Liceo cast i l la . 
Día 23.—Alumnos oficia

les y libres. 
Día 25.—Cclegics Sagra

rios Corazcnas, L a Merced, 
Magisterio Saritas. J p s ú s M a 
ría, Madres Concepcionis-
tas, N i ñ o Jesús y Vis i tac ión . 

Notas.—Los r.lumnos debe
rán venir pEOVlftoS de pluma 
e;tilog á f L a o b c ü g r a í c , am- 1 
bes cen tinta, azul o negra. 

Durante la real i2ac lón de 
las ppuSBSS deberá abstener
se e Ipñhllco de permanecer 
en los pasillos del Centro. 
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l a s e s i ó n i n a u g u r a l 

p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n y e l 

e l g o b e r n a d o i c i v i l 

s u b d i r e c t o r g e a e t o j 

P a t r i m o n i o F o r e s t o l c o n o t r a s d e s t a c a d a s p e r s o n a l i ^ 

E x c u r s i ó n a l a s ierra de l a Demanda y v is i tas a l v ivero «La Corona 

parque del Castillo y Escue la de Agricultura y granja de Salflaj^ 
Tal y como se había anunciado, bo Sierra de la Demanda, acompañados 

inauguró en la mañana d- ayer, lu- del subdirector general del Patrlmo-
ttlo Fcrcstal del Estado, sínor Na-

* * * » * * ^ - • ( • ., ******** 
, | E l conseícro de «a Caja de Ahorros 3Iuniclpnl. don Antoido Bien- | 

I zobas, entregaAdo e! diploma acreditativo del fln^l de sus ^tudios | 
| a mío do Jos ahunnos de tercer curso de la Escuela de Agrlcultimi | 
J j de Saldañurl.i. 'Foto F E D E ) w t 

cía, proporcionando tma sólida for 
m a d ó n culturaí, moral y técnica a ^K»ÍI»«Hg»»»«»«»'»»»»*»*»««HI»*' 
centenares de jóvenes de nuestros 

• nes, en el palacio provincial, la ITI 
Reunión científica de la '•Sociedad es
pañola para e¡ estudio de pastos" que 
ha elegido este año como sede de sus 
deliberaciones a Burgos y Santan
der por ccnslderar a ambás provin
cias las que mayor Interés olrecen en 
el estudio y análisis do pastos, pasti
zales y^dema:; problemas y aspectos, 
i elaclonadcs con tan Importante ma
teria de nuestra economía-

E l medio centonar de asambleístas 
-r-alguncs de diversos países euro-
pee;;— se trasladó el domlngó a la 

Los miembro» del . Consejo de Gobierno 4« W Caja de Ahorros ^ 
Municipal, director gerente y director y f á a do estudios* de la E s - £ 
cuela, admirando los trabajos de final do ciutho dé los áuimno» de ^ 
tercer pño.—(Foto F E D E ) •- f ' 

lenuie acto da usura di'l curso 
escolar m>14i¿;y- .entrega de certi-
curso que han conclilído siis estu-
tllos \en ttltho tefitro1 fte íorniación 
fica3o» a ios. alunmos d? tercer 

A la una de la tarde de ayer y | 
©n e! histórico palacio do Saldañuo-
la, donde la Caja dé Ahorros Mu-
nlclpsil tiene establecida »u Kscu«'-
la de Agricultura, tuvo lugar el »o-

E a p i t a l d é ^ 

P R E G O N D E L A S B O D A S D E 
O R O D E LA. A D O R A C I O N 
N O C T U R N A A R A N D I N A 
E n la m a ñ a n a ae ayer .demin

go,, bellas s e ñ o n t a á a r á n d i n a s 
•abordaban 9 'tocias los t r a n s e ú n 
tes con &) emblema áé la Adora
c i ó n Nocturna postulando para 
la misma. 

Con a lgñn retraso a la hora 
anunciada se celebro el primor 
acto d e l?.s Bodas ce Oro tic la 
Adc'i ac ión Nocturn» Arandina, 
ante un ijúblico en'forvorizado. . 

Hizo la p.'.'cesntacion el pr-si-
dente de la Secc ión L'^c^l don 
Cirilo F a n i o okrdando las c o í v 
diciones y capacidao do les va
lores bib^ianos del orf.nor 'qUa 
ainablemento hs dejado otras 
obligaciones por acceder a la pe
t ic ión nuestra, cediendo a con
t i n u a c i ó n la palabra al S x c é l e n -
t í s imo Sr Marqués da Vivel, 
' Entre une salva da aplausos ©I 

Bxcmo. Sr. don José Mart ínez 
Arrulló y Márquez , marqués da 
Vivel . vicepresic'ente del Consejo 
Supremo ne la Adorac ión Noc-

• , turna 'Española y presidente de 
la Confeneraclon Catól ica Nacio-

. n a l de Paclres de íamiJia. hace 
* uso de la palabra diciendo que 

aunque su pre les ión es la crató -
. r i a siempre el qua habla ante un 

pi'iblico, come el presente de co
sas de la: Adorac ión Nocturna lo 

• hace con temo•• y mas que con 
á n i m o ac enseñar es con el '¡o 
aprender. Ref ir ióndcso a las pa-
lí'bras, dol presidente., di:<) quu 
eli ellas no hay m á s quo una co
sa, cierta la ce que en el d í a do 
%iy tenia que laabc- actuadq en 

/ Madrid en im acto do Pa/ire» d 
Fi9.mllla v tenia que haber asts-
liqo fil Tricentenario do lá F u n -

- dación, do las-Monjas que son do 
su pveaileccion. Ayer dice que 
fiStUYO visitando las calles de 

. Aranda. las antiguas quo tanta 
riqueza encierran .con sus mara-

. villc^oí. monumentcs de Santa 
M a r í a y Sen Ju^n y la parte mo
derna, y esta m a ñ a n a ha. esteudo 
en el Santuario de la Viraren de 
las V i ñ a s donde ha oído un mag
nífico, s e r m ó n . Habla cíe lo que 
debb ¿er el adorador nocturno 
(jue <*, su manera cF- ver no debo 
ser mentiroso y debo de ser ale-
ph? para demostrar estas cuali
dades cita v e r í a s ' anéceístas y 
ejemplos toma (ios a io largo (le 
su vida y expcriejicio. en España 
y on ol extranjero. T e m b l ó n tra
ta do los efectos buenos y raal«i 
qqo pued-n producir tanto a la 
Ifrensa como a la Radio y Televi-
sjqn y h?ce Incapio en quo no so 
dobc dejar todo a marced ú$h 
Oobierno o ele ]vs Ay^intamisn-
tcs, porque en dichas ocasiones 
n6 sop ellos los culoablrs do la 
m á l a marcha cié lag cofias o do 
1* hoch'"- qué 'ver-ian Compa-
ca Javepoca de la Repiiblica con 
lá actual indicando en ol censo 
süfrfdo en las ouhl'CHciones por
r a s óflca" v de ahí, hehla de la 
Fahor e i n í l u d ^ i a el» tees, ae« 
cande 'iiempr© la m o r e l é j t •n r e 

lac ión con la vida del individuo. 
Hace un elogio del optimismo 

y do la a legría que debe reinar 
en tedo, citando un cuento do un 
obispo americano q u é fe l l a m á n 
ol ó b i s p o de la Te lev i s ión . So re
fiere a las iglesias mociornistas 
dcscrlbienoo á l e u n a s para llegar 
a la: c o n c l u s i ó n de que ante la be
lleza del Cristo de v e l á z q u e z te
da esa , corriente medorpista ñ o 
significo, nada y cita el ejemplo 
de Alonso Cano a quien en sus 
i';ltimüs momentos le o frec ían un 
Cristo para que le besase y a po-
s a r . d ? su catolicism6 apartaba la' 
cabeza dic iéndo quo ora domasia-
cJp leo. Dice también , - que se 
cuenta q ü e c u á n d o estaban cons
truyendo la catedral de Colonia 
un sacerdote v.io a tros obreros 
qljé estaban real izando/en dife
rente sitio el mismo trabajo y 
acercándosó a l primero le pre
g u s t ó ' q u e , qUé hac ía y el obre
ro, le c o n t e s t ó : " Y a ' v e usted, s u 
dando", se acercó \ a l segundo1 y 
hac i éndo le lo misma pregunta lo 
cijo1: "Ganando pan para mis hi
jos"; y acercándose al tercero 
ésta le mani fes tó : "Construyendo 
upa catedral para Dios". He 
aquí , las diversas maneras de 
pensar y • el ^ r i t m o del ú l t i m o 
obrero aue e ¿ lo que debemos hji-
cor todos con nurétros corazones. 
So e x t e n d i ó hablando de los Sa -
g-arias que ha conocido y cem-
plota su iníórmp.ción a los más 
pfobres, uno en un pueblecito de 
F.cmbay en la Indio., qüe cons
taba de cuatro palos y a ú n , uno 
más" potare que lo refirió un so-
fk>i:„ ciue estuvo detenido en la 
cárcel Mcdolo do Madrid duran
te el dominio rojo, y cons i s t í a 
simploniente on una c a j a de o?-
rl l ías cié las de cinco c é n t i m o s do 
entonces' en cuyo int orior .so de
positaron ios formas y s i rv ió pa
ra quo comulgasen cuatro psrso-
nas. 

Cierra el acto ol director espi
ritual de l a Secc ión L o s a l , Rvao . 
F e a r e Sanabria, agradeciendo al 
m a r q u é s de Vivel el habar venl-
ó n a Aranda y acertada yiter-
vencion explicando las activida
des eucar í s t i cas de la pob lac ión 
y doclorandd inauguradas estas 
l iestás cié las boiae do oro de la 
Secc ión Adoradora Nocturna de 
Aranda do Duero. 

A l final'tedo el públ ico pues
to en pie entono el Himno de la 
Adorac ión Nocturna Arandina. 

medios agrarios. Agradeció también 
a los B B . PP. Saleslano» los desve
lo», saícrlficios y enseñanzas pater
nales que les han ofrecido a lo largo 
de los tros cursos de estudios en el 
Centro y concluyó con cariñosas pa
labras de di'spedida para los com
pañeros de segundo y primer año, 
que lian do continuar aún en la E s 
cuela. Al final vitoreó a la Caja do 
Ahorros >íunloipaí y a los Padres 
Salesianos. 

A continuación dos alumnos de 
tercero recitaron un diálogo poético 
titulado <(Pln do curso»,,escuchando 
también calurQsos aplausos. Después 
el jefe do estudios del Centro, reve
rendo P. Angel Gómez Santamaría, 
dió lectura a la memoria escolar 
del curso léfil - €2, en la que se de
tallaban las actividades escolares, 
prácticas agropecuarias, jornadas 
recreativas y deportivas, actos con-
menicratlvos y religiosos, visitas, ex
cursiones, etc., .que han llevado a 
cabo los 120 alumnos de ía Escuela, 
durante él último curso. 

E l grupo coral de la Escuela in
terpretó más tarde dos canciones re
gionales y seguidamente se proce
dió "a la entrega de certificados do 
estudios a lo« 24 alumnos quo bite-
gran la quieta promoción de la^Es-
cuela. 

Efectuado eí reparto do premios, 
quo fueron entregados entre gran
des aplauR-os por los miembros del 
Consejo de Gobierno de Ja Caja de 
Ahorros Municipal, otro de los alum
nos de tercer cur^o dió lectura a 
una detallada crónica ds la exeur-
sjón que realizaron • durante los di&j 
24, 25, ,2(í y 27 de Mayo último, a la 
Perla del Campo, do Madrid y Va
lle de los Caídos y quo fue suíru-
gada'generosamente por la Caja do 
Ahorros Muniei pal. 

Después de cantar el coro de la 
Eucuoia el hlreuio a Castilla Eabra-
dera, el cor «o joro de la entidad v 
primer t en íe i t e <lo alcalde, don An
tonio Bieir/oíws, en representación 
del alcalde y presidente del Consejo 
de. Gobierno, . seiñor Martín Cobos 
—que nó pudo asistir al acto por in
eludibles dehores de su cargo— diri
gió omotiva» y cariñosas palabras 
de despodlda J- felicitación a los 
alunmos que- concluyen ahora sus 
estudios, e^timoiándoles a perseve
rar y a aplicar en sus medio» rura
les las sabían enseñanzas que lian 
recibido en la. Escuela do Agricul
tura de Saidafjuela. para contribuir 

' así a ía evohfclóu y tTansformación 
de los sistemás cultivo y técnicas 
pecuarias, en el mejor selvicio al 
engrandecimiento agrícoLi y econó
mico de huestra provincia. Sus pa
labras fueron, subrayadas con calu
roso» aplausos, por parte de todo el 
alumnado, que se renovaron al aban
donar el salón de actos los miem
bros del Consejo de Gobierno. 

Bidos visitaron después detenlda-
mento y acompañados del director 
do la Escuela y cuadro de profesa
res, la exposición de trabajo» es
colares del último curso, en el que 

/ figuran memorias individuales de 
cada alumno sobre lo» más variados 
tnmas agropoouarlos y obra» diver
sas de carpintería, forja, ajuste, jar
dinería y cultivos. 

Pasada» !a» dos de la- tarde em
prendían el regreso a «nuestra «ciudad 
los miembros del Consejo de Gobier
no, siendo despedidos con idénticas 
muestras de afecto y simpatía que a 
BU llegada, por todos lo» aumuos do 
la Escuela. 

D e f í q m n d a 

Loa Vd. DIARIO DE BUHOOS 

En. ol -Cer'tanp.en catequís t i co 
celebrado entre los n i ñ o s de 11 
a 14 a ñ o s do la capital han tr iun
fado los siguiontos: 
N I N A S 

Pr imera A s u n c i ó n R a m í r e z 
Hurtatio, 12 a ñ o s ; del Colegio de 
la Milagrosa. 

Segunda. —• Oliva D o m í n g u e z 
Miranda, 11 a ñ a s , cié la Catequo-
sis de S a n Pedro de la Fuente. 

'Torcera .—María B e g o ñ a P é r e z 
A n t ó n , 12 a ñ o s , dol Colegio de 
las R R . Benedictinas. 
N I Ñ O S 

F r Uñero .—José R a m ó n Busto 
Saiz, 11 años, ciel Liceo Castil la. 

Segundo. — Jesús María P e ñ a 
Lázaro , 11 a ñ o s , de la parroquia, 
de San Lorenzo. 

Es to í n iños c o m p e t i r á n con los 
campeones de los Arciprestazgos 
ol 25 dol corriente mes, a las once, 
en el Seminario ció S a n Jcsó . 

Los premios y p r o c l a m a c i ó n do 
Emporaciores Diocesanos do C a 
tecismo serán otorgados por el 
exce lent í s imo y r e v e r e n d í s i m o se
ñe r Arzobispo el día 26, a las 
once de la m a ñ a n a on la. Fiesta 
del Catecismo que t e n d r á lugar 
en el PP-S0o del Eirpeclnatio. 

T R A N S P O R T E S M A T E O S 
• P A Q U E T E R I A — C A R G A S C O M P L E T A S 

Diario: M A D R I D - A R A N D A - B U R G O S 
- Telefono, 3 ^ 1 h.ü3Xiixú&xw\m « ü Bursofl : T i n t a 0 . 

E L EXCMO. SK GOBEKNADOK C I 
V I L , VISITA LA FACTORIA DE 
F E F A S A \ :í •.. • 

* 
E n viajo de Incógnicto, o invitado 

por la' dirección "de la Empresa 
FEFASA, el Excmo. Sr. Gobernador 
Glvil do nuestra provincia, don José 
Utrera Molina, visitó ayer nuestra 
chulad, a la que llegó alrededor do. 
mediodía, /^ccniirañadü po rol alcalde, 
den José María AragUési se trasladó 
a las InsLalacic.ieS Industriales 
de la Empreaa citada. Durante la vi
sita & la factoría, fue atendido por 
el personal técnico afecto a la mis
ma, explicándolo delalladamente las 
distintas fa:es do\ fabricación de fi
bras textiles. 

A continuación fue obsequiado ceñ 
un almuerzo por los altos car¿os de 
la empresa.,. 
OSASÜNA VENCE AL MIRANDES 

P O R T R E S TANTOS A C E R O 
E l domingo pasado' se Jugó eii Ao-

duva el anunciado encuentro ami:-;-
toso entre el Osasuna do Pamplo
na —Primera División— y el D.s Ml-
randós —Tercera—, encuentro' que. 
finalizó con ol resultado de tres o 
cero a favor de lo.̂  osasunlstas. 

Poco público en los graderíes, de
bido al fuerte calor que hizo y por 
este, el püblíco mlrandés prefirió el 
río' y el monte. E ! terreno' de juego 
on mejores Condiciones que estos iib--
tlmo.i partídés. auikiue bastante duro. 
Arbitra el partido el colegiado local 
señor Rodríguez, auxiliado en las 
bandas por des liniers de ocasFn. 
Antes de dar comienzo el encuentro, 
muchafl felicitaciones para Agulrro 
I I . por parte do sus antiguos coin-
pañéres do equipo, directivos y afl-
clonadcs;' que el jugador acepta com
placido, ante las manifestaciones de 
afecto y simpatía que recibo. 

De principie, los equipos presentan 
las siguientes alineaciones: 

Osasuna: Jpsto; Roca. Egaña. Agui-
rrc I I ; Rosque, Larralnza;'' Astray, 
Azparren, Sabino. Chechu y RIbada. 
En la segunda parte, en la puerta, 
Guerrica y en la delantera, Zublau-
rren y Erbltl. 

Mlrandés: Del Rio; Palix. Julio. 
Quirce; Tino, Unamuno; Machi, Pan
oli, Bustamanto HI . Angellllc o I b o 
rra. En-la segunda parte salen Sola
na, en la puerta, Núñez de central, 
Oca de lateral y en la delantera, 
Abecla, Lornbuna y Lafuente. 

Da comienzo el enciicntro, (juo da
da su Intrascendencia, se juega abier
to y a mucha velocidad, poniéndo
se de manifiesto la superioridad, so
bre todo física dol conjunto navarro, 
que llega con facilidad al área mi
ra ndesa, si bien sus delanteros no se 

.muestran decididos, en el remate. E l 
juego es bonito,- püee a pesar d,e la' 
superioridad forastera, los locafles li
gan buenos aválleos, iniciados dUsl 
todos por Panga, que demuestra su 
clase zafándose una y otra. vez dol 
acoso de sus contrarios.' Dol Rio SÉ 
luce on varias ocasiones' y la defen
sa mirandosa aguanta bien, sobro to*-" 
'do por la parte do PallX, que es otro 
do los que se distinguen por su bucm 
juego. Angellllo, a posar de su blso-
flez, pelea bien y de sus betas sa
len los mejores tiros de la vanguar
dia local. , 

A los 19 minutas, Azpafren recoge 
un balen en la mitad del campe, ;;g 
Interna, colocándose cu la poslcióa 
de extreme derecha y lanza un enor
me tiro cruzado quo después de dar 
on la escuadra, se cuela como una 
exhalación en la red, marcando el 
primer tanto de lá tarde. Poco des
pués, Sabino está a punto de mar
car on una Inteligente jugada y sólo 
an'to el portero, tira ci balón fuer.iv 
bien creemos que no quiso marcar. 
Aun cuando el Mirandós contraataca 
y el domiiüo es bustauto nivelado, 
les navarros so imponer: y llegan 
mejor al área centrarla. A los 26 
minutos, RIbada marca el segundo 
gol. con cuyo resultado termina e! 
primer tiempo. 

En la 63gunda parte, el Mlrandés 
pre&enta un equipe casi por comple
te juvenil, que poce tuvo que hacer 
frente a los fornidos y buenos ju^ 
gaderos osasunlstas. Bien es cierto 
que los chavalos llegaron a dominar 
más tiempo que los pamplónicas, em
pujados slenyjrc de forma magnífica 
por PalJxJ pero su lucha contra la 
defensa navarra siempre íue a favor 
de óseos. En esta parto, ol Osasuna 
logró otro gol, cerno pudo lograr al
guno más. También Guerrica pasó 
alguno^ apuros, que resolvió con de
cisión. El gol de esta parte fue mar
cado per Azparren nuevamente. F i 
nalizó el cncúentro cen el resultado 
do tros a cero. 

El Dsasuh'a no^Tha gustado. . No es 
que sea un equipo quo haga un fút
bol de exhibición, pero tiene enor
me fuerza, conjunción en todas sus 
líneas y buena prepac&clón física. 
Oen los dos o troe Juj^dóroa t itulam 
que le fallaban, Jormará uc «qulpi? 

varre Garnlca; dol ingcnlcrc jefe de 
la jefatura regional, señor Jaquotot 
Uzuiiaga y del presidente de la "So
ciedad Española liara el estudio de 
paitos" señor Cevallos Fernández de 
Córdoba que es catedrático de la Es
cuela do Ingenieros ds Montes. Tam
bién formaron parte do la expedición' 
diversos Ingenieros forestales quo de
penden de la Matura de Burgos. 

La visita a , lá slftrra de la Demanda 
resultó altaim-'nte provechosa ya que 
los asambleístas tuvieron ccasion de 
conocer los pastizales y ensayos be-
chos por el Patrimonio Fcrcstal en 
aquellos montes. 

ACTO INAUGURAL Y SESIONES 
DE ESTUDIO 

Finalmente 
las jernada.s 

Todos les 
aplaudidos. 

declaro 

Craü(ir<* fuoroR 

Nuestras prlim-ras 

que ha de dar mucha guerra la" pró
xima temperada. -Entre sus hombres 
destacan Sabino tomo organizador do 
la delantera, Azparren y RIbada que 
nos pareció un extremo do catego
ría. Agulrrc I I pasó desapercibido, 
como los otros defensas, ya quo én-
fronte no tenían • enemigo para con
trastar su forma. 

Por el Mlrandés, en la primera 
parto nos gustó Palix, Pangu, Ma
chi y Angoilllo. Ea la segunda, mio 
várriente Palix. que so superó, Nú
ñez y sobre todos, Lafuente, que hi
zo cesas muy buenas. Abecla cum
plió bastante bien. Los dos porteros, 
bien. 

El partido, entre otras cosas, sir
vió pará quo una vez más- se á&-
mostrase que la solución de los pro
blemas del Mlrandés lo tléne en ca
sa, en todos estos cíiavales que Val? 
haciéndose y quo^ la próxima tem
peraba bien pueden defender ids co
lores mirandesos. Con la inclusión do 
algún jugador veterano —no viejo— 
bki; entrenados y bien dirigidos, es
tamos .seguros, que por lo menos ha
rían un buen papel, que es a lo úni
co quo de' momento aspira ol Ml
randés. pues la Segunda División so 
nos j antoja muy "lejos todavía. Qui
zás si tuviese éxito la formación do 
un equipo do jugadores de Miranda, 
entonces ya se podría pensar en al
go, pere si se sigue con la táctica; 
de despreciar lo bueno do aquí y re
coger le malo do todos los sitios, 
no haremos nada más que el ridícu
lo tan ce económico come deporti
vo. 

RADIO JUVENTUD V U E L V E A 
OIÍÍSE 
Desde el domingo,: nuevamente. Ra

dio Juventud do Miranda ha vuelto 
a sus diarias emisiones, una vez quo 
ha sido reparada la averia que se 
produjo en sus aparatos, de momen- | 
to sigue, funcionando en Ips, mismos 
locales, pero en (íocha breve, pasará 
a ocupar los de Generalísimo Fran
co, 22, ya que todo está dispuesto, 
a falta do un pequeño detalle. 
CALOR 

Treinta y nueve grados al sol mar
caba el termómetre el mediodía del de 
mingo. Comenzó la huida al campo 
y el negoció para los de los refres
cos. Por la noche salió un víenteclllo 
fresquíte que hizo que la noCho íuo-
se deliciosa.. L a anterior, descargó 
una tormenta con mucho aparato 
electrice y abundante agua. Más arri
ba do Miranda, hacüi Vitoria, »o 
puso bastante feo el asunto, inun
dándole carreteras y vías férreas. E l 
exprés de las doce llegó a las cua
tro y media de la madrugada, $or 
haborso interceptado la vía. No pasó 
nada de Importancia. 
BODA 

Ayer lunes y ,a las doce' del me
diodía, ante el, altar mayor de la 
Igloala parroquial do San Nicolás do 
Barí, contrajeron matrimonial enla
ce la agraciada señorita María del 
carmen Herrero Esteban con ol Jo* 
ven Sebastián Gómez Hernéez. Apa
drinaron a los contrayentes, doña 
rresontación Gómez, hermana del no
vio y den Félix Herrero, padre do la-
novia. Bendijo la unión ol reverendo 
don Antonio Maté. A continuación de 
la ceremtiüla, los Invitados fueron 
obsequiados con qn banquete en el 

, Ro«taurante Pangu, tras . el que sa 
organizó un animado bailo que duró 
hasta muy entrada la noche. Losincv 
vlos Iniciaron su viaje de 'luna do 
niiel. on el que recorrerán diversa» 
capitales españolas. 
DE VACACIONES 

Hace dos días llegó a nuestra ciu
dad ol je ven artista mirandós (tnag*-
níflco pintor), don José Luis Cos
tóla lucera, hijo de nuestre redactor 
gráfico doñ Antonio Costela. Viene 
procedente de Madrid, dondo está 
curíándO estudios de óptica, habler-
do apicbado brillan temer: te el pri
mor curse en el Instituto Superior 
de Investigaciones Científicas. N u c ü « 
tra bienvenida y enhorabuena. 

abandonaron el salón d p ^ l í ' i 
dieron entonces ^ pri, 
nos de estudio con h,^" iiis sésil] 

< W Cut ^ 
y Montserrat, quienes p r S , ^ ! 
versas ponencias rekitivag 'taroH 
los. a Pastî  

E7VERSAS VISITAS Y S ^ , . 
EN SALDAN UELA SESl0NEs 

A rnedilüdía, Iqí, asamKi , • 
trasladan,,, a l a . i i n c a | 

rnedllodla, 
a ,finca "La r'"% 

(íue el Patrtmoúio-Forestal 
de poset- en ' 
Burgos, y ci 
amplio e 

Ayer, lunes, á la.s diez de la maña
na,, se celebró el acto inaugural en el 
paíaclc provincial. Presidieron, el go
bernador civil y jefe provincial del 
Movimiento, señor Utrera Molina, 
presidente de la Diputación, señor 
Dancausa do Miguel; subdirector go-
neral dol Patrimonio Forestal del 
todo, señor Navarro Garnlca; vice
presidente do la Diputación, señor 
Vülaláín Rodero; presidente de la 
entidad organizadora de la asamblea, 
señor Cevallcs Fernándelz de Córdo
ba, el Ingeniero jofé regional del 
P . F . del Estado, señor Jaquotot Uzu-
rlaga; el jefe provincial de Óanade-
ría, señor Portero Peytp y el jefe 
dol Sindícate de Ganadería. ¿fefK» 
Alonso' Santaclalla. Los Ingenieros 
soñores Muro Martínez y Alvarez 
Vázquez representaban al Distrito Fo
restal; y ol Inganloró señor Torralba 
a la Jefatura Agronómica. 

E l señor Jaquotot abrió cl acto con 
unas cordiales palabras de bienveni
da y saludo a los delegados y subrayó 
la Importancia dé las reuniones que 
se inauguraban y ol Interés de los 
temas que iban a ser estudiados, .todo 
ello con el fin de procurar el fomen
to y mejora de los pastos y. por corn 
siguiente, de la ganadería,- base muy-
principal de nuestra economlií. 

El presidente de la "Sociedad es-
pdñola para el' estudio de iKistcs" 
soñor Cevallos expresó la, satisfacción 
de haber .'Ido elegida la Cabeza de 
Castilla como lugar de las reuniones' 
de este año, con Santander o hizo no
tar la acuciante necesidad de reali
zar estudios sólidas y bien funda
mentados quo hagan posible la mejo
ra y prosperidad de^ nuestra cabaña 
nacional, y provincial. 

Finalmente, el gobernador civil, se
ñor Utrera Molina cerró los discur
sos con unas brillantes palabras en 
las quo —tras Identificarse con la 
honda significación del acto— dió su 
más entrañable bienvenida a los 
asambleístas y puso de mañiílesto el 
ir.teros de Burgos y de sus autorida
des por acometer y solucionar los 
problemas do pastos; como lo Indica 
el que, en los estudios-ya realizados 
do la Infraestructura, provincial, se 
hayan tenido en cuenta los pastizales 
como uno de los medios' que hagan 
posible la mejora y multiplicación de 
nuesna ganadería, codo-ello armoni-'. 
zado con una renovada política do 
productividad agraria. 

i'ttjmino 
?n dondo c o n 1 

i m i ^ r t a n t o . v ^ 1 0 ^ ' 
cho organismo atiende V1"0*-
también de la riqueza g L d Drk 
quo descuella »um m a g ^ "frt7era h 
semilla para forrafcras 201:3 J 

Tamban recorrim n w , 
forestalosA dé Burgqb. donde 

.ron la re í^ lac lón de os C P S 
SaivMlgúe^y dol castillo 06 ^ 

Eñ el hoa^l "Landa"' w n 
bletetas, íueróa obsequiador on "1, 
almüento que los ofreció i« n. ^ 
Clón. , .- ' 

Por la tarde pVoslguieron sv 
uniones en SaldaViuela y ccn^. ^ 
la cscdéla de Agr^lturu d e ? ? 
ja de Ahorros Mui^vlpal y l ^ 
ja agropecuaria pro^ncial que S 
putaclón mantiene W ^ ^ 7 " 
consorcio con dicha étttidad d-»!? 
rros.. , , •• '1UC' 

P(T r^poder acudir alcalde-pre, 
sldente del Consejo de Gobierno 
la Caja de Ahorres s MuvIcipai Z 
dio la bienvenida y ofrecí y los lora 
los., el consejero señor. BIónzobas 
quien acompañó el dlrectc>gerente 
señor Gómez Escolar. v 

•Allí mismo, en Saldañuela, dieron 
lugar las sesiones vespertinas c«i 
tuaclon de los, señores M i r ó l a ! 
da, Cahals y Rlvas-Martlr.ez, qukw 
expusieron ponencias y ccinunicaclo-
nes sobre mejora de,pastos én la 
vlncía de Burgos y daslílcuclón de 
pastizales españóles. 

HOY, V IAJE A SANTANDER COK 
PARADA EN E L NORTE DE 
NUESTRA PROVINCIA 
Las asambleístas emprenderán vlg-

je a Santander, a las diez déla ¡na-
Jiaati de hoy. Al pasar peí, ol Norte cambi 
de nuestra provincia se detendrán 
laf zonas y pastizales y praderas q u i í ^ i 
cuida el Patrimonio Fcrestal del Es
tado. 

La clausura de esta III Reunión 
científica sobre pastos se hará el día 
22 en Haníahder. 

lestó i 
qi 

menos 

T A R J E T A S D E V I S I T A . 
C A R T A S TIMBRADAS, SA
L U D A S . INVITACIONES, eto 

Haga sus encargos en 

" D I A R I O D E BURGOS" 

ber pi 
ilscip; 
Luef 

le pn 

S o l e m n e r e p a r t o e f e p r e m i a 

d e l C o l e g i o d é L a M e r c t i 

Pres id ieron las p r i m e r a s autoridades 

Los annnoloi p a n esto Bes-
c!6u, y en general p a n esto 
berlódlco, se reciben en: 
RAMON Y C A I A L , núm. 81, M 
T e l e f o n o 583, y en c i d . t, 

8.a, derecha 

WHBANDA D E B B B O 

E l pasado domingo, a las doce, 
tuvo lugar en ol Teatro Avenid^ en 
acto final de curao, el roparto do 
premloa del Colegio de Nuoatl'a Se
ñora de la Merced y Sun mi& Gon-
zaga. . k 

Ocuparon la presidencia don Jo-
sé Utrera Molina, goboraador rilvil; 
don Honorato Martin Cobos, alcaJd. 
de la ciudad, don Fernando l)a.n. 
cama. preHldonto de la Dll>uta<ílón, 
coa otras autorldadet» btorgbi&Mu 
acompañadas? del R. p. ReOlór, L u í h 
M. Vlana, S. J , 

' E t alumno de HeJtto curao. Momiol 
o. RenducloK. abrió el acto dando 
ectura^a hi memoria del cursp esco-

lar 1 9 6 1 - 6 2 . E n ella comenzaba ex
plicando la Hlgnificación de lo« pre
mios otorgados con un sentido mái» 
<IUg do simplo satisfacción pór la 
obra renllMdfi. ele Impulso v álien-
o p í u v . HeKub- adelanto. Registró 
mnbién el rápido crocindento de ao 

tlvldades que Integran ai Colegio en 
la vida do ],, ciudad y. consecuente-
mente, los cambios efectuados en la 
organización interná del mismo, 
siempre, venpondlondo a un estilo 

onr^2^o en la. profunda ü-a-

de Jesús. Reseñó las actlvldadeH del 
^ £ ¡ ^ ^ d e l cU,,HO c n l0H P ^ " » 
r Mf,,^ mtí,ectual, recreativa, 

ultural y deportiva. Actividad re 
igiosa, con las diversas campañas 

diocesanas, desde la mi£_ 
S S 0 , ^ ^ t a l en la ocÍuch-
& ? ^ P,edatl abiel-ta » todo el 

?̂  ' litúrgico de p.utlcipa 

tuarL ? i ? r Dl01cb8ana y et» él a W 
lo P P í W a COn «sl«toncla do 
ios pp. aípir^uaiea del Coiégio, E n 

C O Ñ T R A E L J S C A R A B A J O D E L A P A T A T A 

P i t á l t i s o l « Á L G R Y ^ 
,9 UN' PRODUCTO DE • 

V I T I C O L A A G R O • I N D U S T R I A L , S . L 

el plañó Intelectual ae ^an cr&. 
test o intensificado el coftr°' eIa 
vidual d» los alumnos, de 
quo .en cada momento ^ J ^ 
doternilnar' el grado ele P^' ^ 
wgún 10 embrido por 103 ?:id0.ftí-
dt> reválida. Esto K ^ S P » * 
ton palpables en U üCoWOlS. ^ 
o.provecbanllcuto do las c cioiif< 
fallnncln actividaci.-i y el 
do distintos géneros to ^ 
alumno Cfarcía-RcndueleB la.. e d 
ría con ol íntimo <lcfe° „,„! pr̂  
año próximo, coronndo ^ . ¿ w * 
unlversibirio todo el ^f'" la »»', 
Colegio do la Merced « ^ 
tlsfacclón abncüia de Ha^ d¡) ^ 
do su esfuerzo é» ^ f ' L p ^ 
y bien do c«ta querida. 
Burgos. . t, hnlV O»*10' 

Seguldanu-nle V j f i f m 
runx 
brllí 
do un seloctp 1" ^":v:cnael, 
con el Allcluiá, do H a c ^ 
tro voces m. y °wxlcZri(,n W C 8e ieyeron a <-nl m u a c ^ . ^ 
nilo.H do ios cursoe iüI r n ? 2 
tregados a los »^!;nd0:i c o ) ^ ; ; 
sldencla. L a ' • ^ " ^ w c i o * * ^ 
ha comenzado-.sus ^ ^ t s ^ ^ 

lor v buen gin'to i n , ^ n inte 

cu idan , ni. la ^"t ,uW ^ 
t del Circulo ^ ^ . u e r p . ^ 
lantisiina actuación flIlflJ10 
un selecto p t ó g r W S a ^ 

NI 

Con vcrs'as coiuposiciones- w 
dios de 1". ''|,('ut''Htí' cursos 9 S 
tura de premies a ^ ¿oí» 1 ^ 
Horos y se rorro «-I - <-1 a l * je 
clamación de E x c e l e n ^ ^ e í » 
que ban obtenido " ^ ¿ 1 0 1 » ^ ^ : 
IjromioK y el H l " ^ ^idoa ^ 

Los alumnos dl^U ^ ¡¿ t* '¿í 
Pablo.Luis Hornapclo.^; , 
('«i-tÓM do la, C'ueHtii. .„ n m. Cortés do la. < 111Antón'0 ' I ' & 
Ronacbin Hornu.n \-<any^\c^ 
da Con.-Ha, Aurelu) . pe6a f > 
torla, Franclaro Jt£ \r.yi^n' Jô  
vurría, Jesús Andr^ 'enWJo. 
guel \ngel Travei . --^ w ^ 
Man, Gutiérrez •,,"1JiiJ.-r ¡^J 
Kunl Martínez Buenp^ ^ -
rim v,.i .rosé buis S"' 
y Jesús Atlcnzá S ^ n j ^ j i j ^ , « tP 

iü, público, «mnier-- pPr j ^ 
grutemeute M p r e S f f % * * * f k ñ 
llantoz do e t̂c acto ^ M ¿ 
una. gi-aji *™c ll%n ^ 1* ^ L 
q ü o ' Ó «u el Colegio 

cur^o i35Í - 62. 

file:///ngel


t i e n e e l B u r g o s 

n u e v o e n t r e n a d o r 

| f r o f a f e O r t ú z a r , e j q u e f u é 

p o t a d o ¡ u g a d o r e f e P r i m e r a D i v i s i ó n 

Segundo friiunal de 

oposiciones s Ingreso en 

el Magisterio Nocional 

CONVOCATORIA 
So convoca a las señoras oposito

ras hasta el número 199 Inrlusive, 
|)ara realizar el Examen Oral hoy 
inartesv día 19, a las.pcho y media 
de la mañana, en la Escuela del Ma-r 
glsterlo Femenino. 

La secretarla, María Cruz Yagüez.— 
La presidenta. Esther de Juana. 

Burgos 18 de Junio de 1982. 
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G u í a d e l r a d i o y e n t e 

Madrid. — Se va a Instalar en ol 
Banco Central el reloj más castizo 
do la urbe, ya que dar-á las horas 
con música de "La Verbena de la 
Palcma". El reloj en cuestión, que 
tendrá una esfera monumental e Ilu
minada per la noche, ha sido cons-
uuklo en Suiza. Se asegura que su 
precisión- es extraordinaria y que nc 
variará más que una centés^na de se
gundo al mes. . * • 

Próximo a ó t̂c so encuentran el 
de! Banco dc España, y el del Pala
cio do Ccmunicacionos. quo marca 
la,hora oficial de España. Dc marchar 
Irts tres al unisene al dar las campa
nadas se formaría, un guirigay tre
mendo, que se evitará al llevar los 
tres una dllerencla de 30 segundes y 
de esta forma unas campanadas se
rán come el eco ds las otras. 

MATINAL.—10.00. Apertura. Lec
tura de programas. — 10,06: Nues
tro almanaque. — 10.15 Saludo mu
sical. — 10,30: Capitulo 12 de la no
vela «Ln case de los mlrlosj-. — 10,56: 
EJn p1 mercado (precios on los mer-

p̂jílo» » un acUei del Burgos y ci nuevo entrenador, 
Ortuzar, ponan para «Tcdo» 

fi runruneo de los comenta-
ípspecto del entrenador que 

phrlüe suceder a Rafa on la 
Sción del Burgos, ceso ayer 

ei momento en que "Sesa-
? el redactor deportivo de 
ĉtro colega "La Hoja del Lu-

dio a conocer con plt>nitiul 
Siétalle el acuerdo a que se lle-
^íi domingo con el nuevo "mís-

« que ha resultado ser Higí-
i'brtúzar, el que fue destaca-

lugador, Que posteriormente 
elercido también con éxito el 
m de preparador, para cuyo 

yjmneño ha sido llamado aho-
K f los directivos del Bur-
i^C. F. 
Orlúzar yâ  estuvo en Zatorre 
•«enclando' el encuentro amin-
so que el «domingo se disputó 
itre, la totalidad de los jugado-
cnue componen la actual plan-
la del Burgos" más algunos "re-

fehos", según hacemos constar 
ílá reseña.dc dicho partido que 
asertamos en este mismo núme-
§,De allí, parece ser que se tras-

ó, juntamente con" los directi-
del Burgos, a almorzar en 

ihtana del Puente y. posterior-
aente a Falencia, donde vieron 
atuar al equipo titular contra el 
fiyo Vallecano. en partido co-
ppondiente al torneo Di Sté-
(ano. Aunque a decir verdad de 
Ijpartido lo que más les intere-
ba era ver la actuación de uno 
tál vez dos jugadores morados 
ir los que está intersado el club 

Bíal.' 

lyer, a mediodía fuimos convo-
ídos por el presidente del Bur-
» todos los críticos deportivos 

locales íí&ra presentárnosle y 
cambiar el primer saludo. 

+ S" propio señor Preciado, tras 
^^i'firma del1 compromiso, mani-

festó que Ortúzar os el entrena
dor que reúne las dos —por lo 
ienos— condiciones que ellos 
p tede l sustituto de Rafa: sa
ber preparar y saber imponer 
disciplina. 
Luego vendrá la segunda parte 

^la oración: demostrarlo. Por 
le pronto, , la primera impresión 

us re. 
«loros 

Ca-
Orac 
la Di. 
en d. 

le-pre. 
no de 
il. 1« 
loca-
5̂, a 

'rente, 

Jieron 

niit 

cáelo-
i pro-
jn de 

eos 

i ¡na-
Norts 

unlóc 
el día 

que nos produjo ayer Ortúzar en 
la breve entrevista que mantuvi
mos, fue buena. Nos pareció un 
hombre sincero e inclinado por 
lo práctico. Lo mismo mencionó 
el mal estado en que halló Za
torre, que se refirió a lo que debo 
ser una linea de ataque. Nada 
de fiorituras: busca)r la puerta y 
marcar goles. A este respecto re
cordó sus tiempos y citó a Go-
rostiza, al que reconoció más 
práctico y efectivo que el propio 
Gainza u otro extremo izquierda. 

R e c o r d ó posteriormente su 
compañerismo con otros jugado
res que lo fueron del Burgos ha
ce muchas temporadas: Bilbao, 
Basabe, Pasieguito. etc. 
' Ortúzar cuenta actualmente 47 
añog. Es, pues, un hombre *)overi 
que puede "predicar" perfecta
mente con el ejemplo en los en
trenamientos. Hizo el cyrsillo de 
entrenador en Burgos, en el pri
mero de los que se celebraron*. 
Inició sus actividades futbolísti
cas, como jugador, en el Erandlo, 
de donde pasó sucesivamente al 
Baracaldo, Santander, Atlético de 
Bilbao, Valencia, Valladolld. y 
Real Sociedad. Su época de ma
yor esplendor coincidió con su 
permanencia'en el Atlc-tico de 
Bilbao y el Valencia. Se retiró al 
finalizar la temporada 1950-51. 

Posteriormente, llevado de su 
indinacióp por el fútbol, pasó a 
\actuar de entrenador, haciéndo
lo en el Logroñés, al que ascen
dió a Segúnda. De allí se fue al 
Cádiz, volvió al Logroñés y suce-
sivapiente pasó al Caudal de 
Mieres, Cultural Leonesa, Indau-
chu ys-Avilés. 

Los sentimientos pueden más 
que las aficiones y Ortúzar tuvo 
la desgracia de perder en acci
dente una hija, suceso que le 
afectó en tal forma que incluso 
dejó de entreifcir durante dos 
temporadas. De ahí qué ahora, 
ya repuesto vuelva con renova
dos afanes de reverdecer sus' éxi
tos. Sinceramente le desparaos 
que la suerte le acompañe, al par 
que le reiteramos nuestro saludo 
de bienvenida. 

RASGO 

entrado, correspondiente al viernes 

15 de Junio de m z 

O r d e n de 

Don Mario Ochoa 
Teléfono, 1057 
VITORIA. 

Bar La Umoit 

Para el- próximo viernes 
entran en juego 

ara 
Hogar, Industria 
Salas Espactáculo 
b'svwdios Radio s 
Sanatorios, Hoíelei 
Oficinas. 

Ün Producto T l " - ^ 
Distribuidores en Burgos: 

HIJO D E FLORENCIO MARTINI5Z 
Madrid. 69-73 — Teléfono 1327 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 
Merced, 5 — Teléfono 4700 

%s¡- VAWJIVIELSO Y CIA. SÜCE&OB 
^1*. Madrid, ¿2 y San PaWp, 84. - Teléfouo. 1829 l & i £ í i U 

s 

e s s i m 

z u m o n 

d e n a r a n j a 

o l i m ó n 

mocitcjos OH rnteq 

I D A Q U E D A 

cados do Abastos). — 11.00: Al conr 
pá.s dol trnbnjó. - - 12,00: Angelus. 
— 12,0,°.; Club PémJtla Avi'rrcm. 
12.31.: Capítulo 12 do la novela «UO 
que nunca rhjUere». 

SOBREMESA.—13,00: DlBoomania, 
por Rifd Matas. 13,SO: DISCOS 
dedicados. — 14,00: 16 mlmitof» p*-
ra usted. 14,1¿¡ Noticias locaiftB. 
— 14,20: Momento musical, con CfiT-
men Cavallero. — 14.30: Betrar^ml-
elón del diarlo hablado dc Radló^Nifc-
clonal de Espafia. — 14,46: Informa
ción financiera. — 16,00: Dlscím dé-
dlcados. —' 15.30; Un ño y una. can-
cióft. — 14.48: CdnjuntoB mUaico-vo* 
cales. — 16;0O: TraUei de la novela 
«jfcl gr^n amor de Juan StrauflSi'. — 
16,30: MÚKlca de Eispañ^. 

TARDE. — 17.00: Páginas de con
cierto (Stravinsky y Bartok). — 
18,C0: Capítuol 27 do Ui novoJu o So
ledad». — 18,30; Usted elige (diaoos 
solicitados por 1ok señores abona
dos). — 19,00: Capitulo flóptlmo de 
la novela «Floi'ós Sobro la tumbfi». 
— 19,30: Capitulo U de la noVola 
<iPronieBa incumplida. 

KOGHE.—-20,00: Retransmisión de 
lí» novena al Sagrado Corazón do 
Jesús. -- 20,$0 : Retmnhndsión dn 
Radio Madrid; Olimpiada musical. 
20.45: Pista, de baile. - 21,15: Ro-
trajismlslón dc Ridio Madrid: Una 
bengala on la noche. — 21.45: Crea-
cloheí-, de Luis Noli. - 22,00: Re-
transmisión del diarlo hablado do 
RadlotNacional de, España. ~- 22.16: 
Noticias lochles. ~ 22.30: Retrans
misión do RaSlo Madi-id: Primer 
feíátlv^l de intérpretes de la can
ción. — 28,30: Velada musical. *-
24,00- Cierre. 

P R l k E R PROGRAMA. - 10,00: 
Apertura. La danza de lan horas. 
— 10,05: Primer conipáii. — 10,15: 
Tablado de música popular. — 10,30: 
Con la PrehHa bajo ej brazo. - 10,40: 
Marque cua.tro cifraŝ . — llt0O: Me
sa revuelta. — 11.30: Bfihla: Ritino 
y canción. — 12,00: Angelus. — Í2.05: 
El año "cristiano. — 12,15: Ronda, 
do la América española. — 12,30: 
Tuttlfrutti. — 13,00: Otfcidelite, úl-'' 
tima hora —, 13.10: Tros erAn tt$a. 
— 13,30: Del brazo y por la calle. — 
13,40: Fellcés loe tenga usted .1. — 
14,lh: Un buen tema: el tiempo, por 
F. Medina. — H,30: Tercer dtaHo 
hablado para España de Radio Na
cional. — 14,50: Música de E8pa$a 

SEGUNDO PROGRAMA. - 15.00: 
Indlcp dol programa. — 15,01: Pri
mera, planH. — 15,15: Merí&ajo en 
alta fidelidad. — 15,30: Felices loa 
tenga usted. 11. — 16,00: Una can-''-
cióñ en sus labios; — 16,15: CaaciO^ 
nes millonurlas. — 16.30: Club de 
amigos de Radio Popular de Bur
gos. 17.00: Sala de conciertos. — 
1&.00: Caja de música. 

T E R C E R PROGRAMA. -~ 10,00: 
Indico del programa Angelus. -— 
19405:. Oiltura popular. •-- 19,30; E l 
género lírico. 20,00: «El tesOi-ty de 
Málaga Pete», capitulo XV, - - 20,15: 
Pensando en usted. — 20,30: El san
to rosario en familia. • - 20,50: Con
cierto breve. — 21,00: peyondas .es
pañolas. — 21,15: Desde la Quinta 
Avenida.. — 2i;3Ó: Música en Blan-
co y negro. — 21,45: RetransíniBlón 
del programa para Eispaña. dc Rd-
dlo Vaticano. - - 22,00: Cualto dia
rio hablado pára España de Radio 
Nacional! — 22 2C: Información rtié-
teorológica de Úlilttiá hora. — 22,80; 
Noticiarlo (boletín Informativo do 
rtoché, — 22,45: Un río y umi can
ción. — 23,00: Teatro lírico español, 
— - 23,45: Nuestros últimos minutos!. 
— 0,00: Lf> danza de las hóms. 
C,02: Palabras para el silencio. —-
.0,05: • Cierro dc la estación," v ,A 

l a H i e i la U l n 
Si áíüwiio til jete: Amo a. 

Di'.'S, pera ahóírúcii á su- her~ • 
maiu., miente.. Pútib. vi (¡tíe 
do dina a itU hv.nnxino, a 

. quien re nn e.s posible (rué 
arhe a ÚiM ú t¡vien no t)tf. 
U n . I . 20-21). 

Caao niime^o 132.—Hombre 
ven inválido, ríéíüssltá Un éfeu-rtto. 
Fr-esupvlosto 2.600 pesetas. 
R E L A C I O N D E DONATIVO» 

DE L A PRifflENTfí SEMANA 
Qumi infis da mM Ücm. as í 

V n bonefidado, 290 ^feétós. 
reverendo don Pablo Uulz y íí-uiz, 
sacerdote de Venera bles, 50; ft6-
drlgo Sebastián. 50Ó; F . ' C , 35; 
L . Mi, 2.500, pára las Morcada.-
rías, LODO; paií^ el Zajiatito, 
750 y " para las Hormanltae de 
AReíanos Desamparados, 750; 
Jt. X. en memoria de sus Oi-
funtos, 25; Carlos Mc^a!, 150; 
ufta amante de los pobras, 100; 
una devota de S^n Antonio, 50; 
anónima, 100; Lilia oficinista, 50, 
G. P., 100; un amante de los po
bres, 50; Por nadie, 1O0; Estre
lla, 26; S. T. R,. 100; E n un so* 
bre azul. 50; Anónimu, 25; Ma
riano Alunso, 5;- Do tíos nii\os ClUflf 
se están examinando, 100; De una 
sañora" 25; Agradecido, premio» 
final de eÚMO, 50; En un sobr* 
blaiMx\, 35; una devota de Bán 
AntonK) on un sobre blanco 300. 

Campafta dr niños InN'álldo*, 
ceso 123.—JUanjitci Fernánciez y 
Martínez de &r.tíen, 1.000 pesetas; 
un amante da Ies pobres. 25; Per 
•medición de DIARIO D E BUR
GOS, 8.D20; Dor nadie, 100. 

Caso nmn. 126.—Anónimo, 100 
Caro núm. m.—Un sacerdote, 

50 pesetas; -nouímo. 50; T. R. 
50; un amante dc los pubres. 26; 
en honor a San Antonio, 2jS-
V. p.. 2O0; Fausta González Cual 
sante. 5; F . P.. 100; unas niñaá 
25: de una> bilbaína. 10 F fí ' 
150; A. D.. 100; K L . O.; 25. d ^ 
(tfS niños qu;; se están exarninan-
uo; 100; Luis y Cósar. ISO- adó-
nimo para uti joven necwiUdb 
6C iw^scta;. 5 

donativos en especio. — pilar 
Oaicía. ropa; X. X . . en memoria 
de sus difunto., medicas ^ 
n ^üJJra Cftnm tur^; B e n v í 
n da de Alons<^ ropa V c a S ; 
Uno-niños. / .upatoi . . -r' 

A toaor nuestn: ^gradeclmiíMi-
Jo^n nombro de Crfcto y <l¿ 4 

-} ^\StVu^C-Qn se^anal.^Lech©, 
^iK¡!; s9pa macarrón, 912 
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P o r K e n n e t C . H U T C H I N 

Doctor cn Medicina 

C a p i t u l o í 

U n a v e o b l i g a 
a s u s p e n d e r l o s v u e l o s 

en un aeropuerto 
Shrewsbury (Inglutcrra) . — 

Vn ave <!<• «m» altura de l»60 
nioiros y «na enverg»4Wfa de 
ala de 2,40 metros, rf-ali/.ó un 
perfecto aterrizaje en la písfa 
pirfiücpal de esta base de l » 
U A . F . 

fótliedlatamente quedaron sus
pendido!* los vincos, mientras 
qüe los aviadores y la policía 
aérea dab i caza al ave, que fue 
enviada al Zoo. He nee se ha 
escapado de mi /oológ-ico brilá-
.nlco o que ha llegado en vuelo 
a la Oran Bretaña, procedenti-
del continente europeo.—-Efe. 

T . V . E s p a ñ o l a 
PROORAMA HE SOBREMESA: 
2,.'i0.—Apertura y presentación. ' 
2,32.—Pancrama. 
2,54.—Mundo Insólito. 
3,00.—Telediario .(primera edlclóh). 
3.25—Cotizaciones de Bolsa. 
3,30.—El tiempo. 
3,35.—^El Cinc y su inundo. 
3,40.—Kilómetro cero. 
4,on.—Estudio fotográfico. •/ 
4,15.—Cierro. 

PROGFAMA DE NOCHE: 
8,30.̂ -Pre.sen taclón. 
8.32.—Ráfagas musicales. 
.q^S.—El tiempo. 
9,30.—Telediarlo (segunda edición). 
9,45.—Atlas de música. 

10,00.—El viudo Rius. ^ 
10,30.—Amigos - del martes. 

- 11,30.—Téledlario (última edición). 
11,45.—Versos a medianoche. - Me

mento musical - Recuerda. 
12,00.—Cierro. 

T e l t t v i s o r c i 

I B E R I A 

Edwsrd ti. M i m a 

gravemente enfermo 
Nairobi. — Edwarcí G . Robin-

£on, el conocido actor de la pan
talla, ha sufrido hoy un g í a v e 
ataque al corazón , en Arusha, 
Tanganica. 

(OIrecemos el primero de doce 
ar irulcr eirrites por un distin
guido médico —y padre de la
milla— acerca de los cuidados 
y allmcntaclrtii que convienen a 
los hombres casados. Es un re-
sunr n de su famoso libro "How 
NOT to Klll Your Ilusband••, 
(''De cómo NO matar a su ma
rido"). 

Cuando se trata de mirar por, |a. 
salud, muchos hombres son imbéci
les. Los afortimados son los que tie
nen una. esposa que lo haga por ellos. 
Por supuesto, algunos casados se qpG-
Jan de estar atados a las faldas de 
su cara mitad, pero no les'quepa du
da que es preferible vivir mucho tiem
po, así, a' estar completamente li
bres... y muertos. 

No está bien que una esposa ve? 
mal lo de erigirse en guardiana de 1¿ 
salud del maridó, pues al fin y al ca
bo esa es su misión. El marido que 
se lamenta ds la constante ansie
dad de su mujer por su Salüd (la de 
ó!) será el primero en quejárse si ella 
le toma la palabra y deja de interve
nir. 

MI.consejo a las dsposas de hom
bres de mediana edad es que les con
venzan para que deleguen parte de 
sus responsabilidades y trabajo, aun
que ésto provoque una dlsmlnucióh 
de los Ingresos de la familia. E l di
nero del marido nunca podrá comprar 
comodidad más valiosa que un poco 
de descanse. 

- ,.' • , * • * ' , , . 

'' ü;,',y\ J v -.y v • • . ' ' ; 
Lo malo de los hombres eS que no 

sen tan fuertes como sus mujeres 
óreen, ni mucho menos. 

Si quieren ustedes ver exactamen-: 
te lo fuerte que son los varones, den 
un vistazo a su alrededor e intenten 
elnparejar viudas pon viudos; mucho 
me temo que los viudos se les acaben 
en un santiamén. 

En los matrimcnlos de nuestro 
mundo occidental, la novia tlgne el 
doble de probabilidades de Ser viu
da a los 45 años, que el novio de ser 
viudo a esa edad. Este hecho ño tiene 
cn cuenta la clase social, la renta, ni 
el modo de vivir. 

Aunque cuando se trata de fuerza 
bruta los hombres sueleii ganar a 
las mujeres, lo importante, lo que 
cuenta, es "lo de dentro". De nada 
sirve tener fuerte musculatura, si los 
órganos vitales están flpjlllos. Es in
discutible que los varones de 40 a 60 
años e&t&i niás expuestos que las mu
jeres de igual edad a padecer graves 
dolencias en todo^ y cada uno de sus 
sistemas vitales. 

Las estadísticas prueban que los 
hombres son criaturas frágiles. Un 
hombro de cuarenta y tantos años tie
ne Siete veces más probabilidades que 
su esposa de sufrir angina de pecho 
y más del doble do probabilidades de 

I m p o r t a n t e S o c i e d a d I n t e r n a c i o n a l 
precisa Delegados provinciales. Personas cultas, preferible tituladas, con 
oficinas céntricas y muy relacionadas con sectores turísticos, automovilis
tas, transportes, industria y comercio. Plazas de colaboradores muy remu-t 
neradas, posibilidad ascenso. IMrigipse por escrito con amplias referencias 
al núm. 4.794. Publicidad Dardo. Plaza- del Callao, 4. MADRID (18). 

D i s c u r s o d e l C a u d i l l o 

morir da enfermedad pulmonar o do
lencia digestiva. 

L a lección —urgente— que las es
pesas deben enseñar con delicadeza 
a sus maridos es que resulta mortífe
ro abusar de sus energías, fingirse 
más fuente de lo qué realmente se es. 
LA QÜE QUIERA ENVIUDAR 

PRONTO... 
Por supuesto, hay esposas que mi

ran como una obligación decir conti
nuamente aj marido lo que tiene que 
hacer y decir. Se comportan así por-

H a quedado ü rimado 

el program» del acto 

de proc amación de í $ 

Reina de las Fiestas 
E l viernes próximo, a las diez y me

dia de'la noche, tendrá lugar en el 
Gran Teatro, la proclamación de la 
señorita María 'Cristina Olano y Mc-
llñér, cómo relna.de las fiestas patro
nales dó la Cabeza de Castilla, así co
mo de su corto de honor. Integrada 
por gentiles señoritas que representa
rán a las distintas sociedades, peñas 
recreativas y casas regionales de 
nuestra ¡ciudad. 

He aquí el programa confeccionado 
al efecto: 

Madrigales, de Angel Miguel ao
vantes y José Luis Rodríguez Llanl-
11c. Recitados por Bernardo Cuesta 
Beltrán, 

Primera parte. — Peña Guitarris
ta, Andrés-Luis González, Balmorl y 
Pipe, Ana María, Los Chamacos, Her
manos Ortega, Hermanas Navazo y 
Schola, Cantorum. 

Segunda parte. — Andrés-Luis 
González, Los Chamacos, Marcelino 
Pino, Hermanas Navazo, Balmorl y 
Pipo, Hornuuios Ortega, Ana Ma
ría'y Sinfónica Marista. 

Orquesta: maestro Lobato. 

(Viene de quinta página) 

no pres idían, estos tristes y fu 
nestos acontecimientos. 

Si descartamos el r é g i m e n l i 
beral por su debilidad, su inca
pacidad y la podredumbre de sus 
írutos, puestos de manifiesto- en 
un siglo de historia .y en la triste 
herencia que nos legó, sólo nos 
quedaría el contemplar al rég i 
men comunista como realizador 
de los ideales marxistas que an i 
maban la lucha de clases; pero 
el régimen comunista es, y no os 
descubro nada nuevo, el r é g i m e n 
del terrorismo policiaco ^aplau
sos), de* la n e g a c i ó n de toda c la-
.se dé libertades, de la persecu
ción de los estados de concien
cia, de la esclavitud obrera y. a l 
Anal, de un imperialismo desata
do. Su cara interior es todo lo 
contrario de la que ai exterior 
nos muestra. (Muy bien. Grandes 
y prolongados aplausos y gritos 
de ¡Franco, Franco. Franco!) I 

El gran fracaso del comunis
mo en el orden económico lo pre
gonan sus congresos periódicos 
con su confes ión de la falta de 
producción agrícola, de la inutil i
dad de su burocracia, de la es
casez de art ículos de consumo y 
de la carencia de bienes de los 
que hacen la vida m á s grata y 
que, a su vez, son fruto del tra
bajo. Consecuencia lógica y n a 
tural de la negac ión de la inicia
tiva privada, de la supresión de 
todo es t ímulo para los trabaja
dores. 

Todo su peder se) orienta hacia la 
guerra, a la destrucción de los otros 
pueblos; pero para llegar a esta si
tuación de imperialismo y de poder 
material, ha tenido q\ío sufrir sus 
grandes crisis, en que perecieren de 
hambre millones de seros y otro ma
yor número -permanecen aún cauti
ves en les campos de trabajo y de 
muerte de Slberla y de los Urales; 
pero innó os voy a decirl, si él pro
pio Kruschef se ha visto obligado a 
ceníesar en los Congresos Ipternacio-
r.ale'i los crlpicnes hchrondos de Sta-
lln y del comunismo. (Muy bien. 
Ovación clamorosa y gritos de ¡Fran-
cc, Franco, Franco!) y aún si qu©-

remos más. lo encontraremos en esa 
bárbara persecución a tiros que se 
realiza centra muchachos y mujeres 
que/ intentan escapar del "paraíso 
soviético", i Jamás Estado alguno ha 
llegado a osos limites de barbarle y 
de crucldadl (Muy blen),. 

El hecho es ,que. a los cuarenta y 
cuatro años do régimen, el comuhis-
mo se ve forzado a vofver a las ba-

'ses de partida: tuvo que restablecer 
el concepto de patria, que abrir ai 
culto sus iglesias, después dé haber
las tenido durante treinta y tantos 
años convertidas, en museos de los 
sin Dios. Ha creado unas nuevas'aris-
tecracías, unas nuevas clases., supe
riores Gómpuestas de los altos jefes 
militares, los comisarias, la alta bu
rocracia, los sables o investigadores. 
Su falsedad es tanta, que mientras 
en el exterior sus agentes provocan 
huelgas y algaradas, comprando cerir 
ciencias, con lo que arruinan a los 
otros pueblos, en Rusia castigan con 
las penas máximas o, el confinamien
to en les campos do muerte de SI-
berlá, a los que en alguna forma no 
dan en su trabajo el rendimiento se
ñalado. (Muy bien. Grandes aplau
sos). 

Y a propósito de este fenómeno de 
la huelga, abandonemos estos paí
ses gélidos para volver a nuestro cli
ma más templado. Característica de 
les Estados liberales ha sido la lucha 
de clases, que, aceptada formalmen
te, se ha venido haciendo incompa
tible con la estabilidad y el progre
so económico de las naciones. Es le
gitime y natural que, cstablecldk y 
aceptada la lucha de clases, no se 
prive al sector trabajador do las ar
mas para esta lucha. Pero superada 
esta vieja y anticuada ccncepclón, 
danesa para el bien común, y esta
blecidos Instrumentas de conciliación 
y de justicia laboral en un Estado 
que comulga con el más acendrado 
celo por lo social, la huelga piu.a a 
ser como c\sas Viejas armas (pío se 
alnmceimn en los desvanes. Pueden 
los puebles ricos, sobrantes de bienes 
y de rentá, darse el lujo de destruir 
con las'huelgas una parte de su pa
trimonio; poro cuando la huelga ré-
pretnftita pina los pueblos la ruina y 
lo escasei, no pueden permitirse eu 

ninguna forma estes viejos hábitos 
que, dañando gravemente a sus 
económías, repercuten a plazo corto 
en las posibilidades de mejora de láa 
remuneracioaes de trabajo. (Muy 
bien. Alauscs y gritos de jFranco, 
Franco, Franco!) . 

Este vicio do la^ sociedad liberal 
no admite el; más ligero análisis. L a 
justicia ha sido siempre el símbolo 
de la civilización y el- juez con los 
Trlburíales la autoridad que dirime 
los conflictos entre loa hombres. Si 
en el Campo de lo criminal, de lo 
civil y de lo mercantil, de reducida 
área y que no suelen tener repercu
siones públicas, la intervención de 
la justicia es obligada, se hacé mu
cho má4 necesaria y conveniente 
cuando el paro en el campo laboral 
arruina la economía, interrumpe la 
vida del país y atenta al bien común 
y a la libertad de los otros. L a jus^ 
ticla por la mano, que constituye'la 
acción directa, ha sido siempre la 
ley de las sociedades primitivas y no 
de los pueblos civilizados. Si los ins
trumentos de conciliación y de jus
ticia laboral no SÍ consideran efi
cientes, perfeccionémoslos, pero no 
demos jamás motivos a perturbacio
nes que dañan tan gravemente el 
resurgimiento de nuestro país y que 
en defensa de la Patria en ningún 
caso habríamos de consentir. (Muy 
bien. Ovación. Gritos de ¡Franco, 
Franco, Franco!) 

Vuelvo a recordaros, con este mo
tivo, que vamos embarcados en la 
misma nave y que las perturbacio
nes en la marcha sólo hacen retra
sar la travesía y los que más sufri
rán con ello serían los menos dota
dos. 

Yo pido a todos, empresarios, téc
nicos y obreros, que- estrechen sus 
relaciones parji que éstas sean más 
humanas y fructíferas, que de vos
otros y de vuestra buena voluntad 
depende que estos programas de des
arrollo nacional qué estamos aco
metiendo, puedan cn el menor plazo 
ofreceros a vosotros y a vuestros hi
jos un esplendoroso porvenir {Arri
ba España! 

(Una. clamorosa ovación acoge lag 
palabras finales do Su STfbelenólti) 
ecompafinda de gritos d« ¡Franco, 
Franco, Francol) 

que se dan cuenta de su propia In
ferior hiad mental y están decididas 
a qué su cónyugo se sienta más In
ferior aún. Algunos maridos se pórtan 
de igual modc con sus mujeres por. la 
misma razón. 

s r usted —casadita— pertenece al 
número de los qüe acabo de citar, 
no puetio Imaginarme por,qué deba 
leer un articulo sobre cómo alargar 
la vida de su esposo, a' menos que de
see sugerencias para enviudar le an
tes posiblé. 

Una de las maneras más sutiles de 
dar al traste con su marido consiste 
en preparar comprcmlses sociales pa
ra casi todas las tardes de la sana
na, cuando él Vuelve ap casa pausado 
de trabajar. Otro sistema es,Inducir
le a que participo cn todas las juntas 
habidas y per haber y que asista a 
baaquetes donde habrá muchas" vian
das Indigostas y demasiado vino del 
bueno. 

Tampoco es mal recurso arreglár
selas para que le telefoneen en plena 
comida. 

Persuádalo siempre de que es In
sustituible en la oficina y de que no 
puede permitirse el hijo de delegar 
rcspcnsabilidados en nadie. Cuidó de 
que se traiga trabajo a casa por las 
tardes y de que no tenga oportuni
dad do descansar. Obligúele a hablar 
de sus preocupaciones antes de Irse a 
la cama. Y , si el tiene que marcharse 
de casa por negecios, haga que viaje 
de noche: así no sé-quitará tiempo 
del trabajo... ' " /: 

V O L V K R a Knpafta, sí. No ya ni 
Madrid en que uno vive habl-

tuaímont*». ni a la casa, volver a E s -
piula después de una temporada cor
la o lar>fa —es lo mlsnut— de estar 
ausente, ¿Ipek efec to nos produce? .-.eó-
mohace reaeclonar nuestro espíritu, 
nuestra sensibilidad, nuestras fibras 
cordiales? Kn la retina llevamos gra
bada la estampa del aeropuerto que 
acabamos de abandonar. Los aero
puertos de Kuropa son. en general, 
magníficos. Resplandecientes de lu/., 
de organización y de eficiencia. Comió 
dárselas do viajero a estas alturas de 
h. vida es puro provincianismo, puedo 
decir sin parecer pedante que una 
gran mayoría de los del continente 
me son conocidos. Vo tengo prefe- — — — — — 
r.ncia por fres de ellos: Orly, Zurlch y Francfort. 
Aun la Europa devastada de la guerra se apresuró 
a reconstruirlos. Nos corresponde a nosotros el triste 
«írlvfieglo de Seguir siendo usuarios, «velis nolis», del 
barracón de Barajas, mientras e| gran edificio con
tiguo avanm con una lentitud y una Incertldumbre 
desesperantes. 

SI no hemos viajado por el aire, como la velocidad 
y la ausencia de fatiga nos aconseja y sí por ferro
carril, habremos saltado al nuestro, renqueante, de 
otros limpios y veloces como centellas y si por auto
móvil, habremos corrido el riesgo, apenas cruzado, el 
puente internaeional, de rompernos la crisma en una 
curva de ía que nadie nos previno y en un bache que 
hizo crujir, con riesgo de quebrarse, el bastidor del 
coche. 

Por eso volver a Espaila es primero llorar para 
dentro Tá«Timas pequeñas, pero que duelen, Irritarse 
contra nuestra desidia, remediable, o contra nuestra 
pobreza sin remedio. Treinta minutos amargo». Pero, 
inmediatamente después, es septir. una alegría profun
da, un bienestar, un sosiego, que sólo aquí, entre 
nuestros paisajes, entre nuestros afectos, entre nues
tros específicos problemas Intelectuales y profesiona
les, fructifica. Y es saborear, simultáneamente, una 
serie: de pequeñas cosas Impagables que nos consuela 
de la mediocridad de otras. El que el funcionarlo de 
policía nos coteje con el pasaporte y nos salude aml-
calmente: —¿Cuándo es el'próximo estreno? (/VI au
tor dramático so íe habla con mucha más frecuen-
ola de los estrenos venideros que de los pasados. A l 
novelista se le dice: — Y a leí su último libro— más que 
cuándo publica otro. Al poeta se le supone, si ya ga
nó ese título, como congelado, con su ópera omnia^ 
rematada, y se le citan los versos preferidos. E l ar
ticulista suele escuchar eso tan vago de: — Y a lo si
go a Vd....) E s Informarnos por el' del taxi, de cómo 
le va en el oficio y que nos agradezca la propina que 
el de Paris nos lanzaría a la cara; es qüe el vendedor 
do periódicos que ni conocemos ni nos conoce nos di
ga que ya/ le pagaremos mañana si no llevamos suelto; 
es comentar los éxitos y los fracasos ajenos y compren
der que repercuten en nuestro espíritu y nos afec
tan; es darnos cuenta de que el alma se aideanlza un 
poco, se desprende de esa mayor curiosidad que se 
le abre al cruzar la frontera pero" se centra en lo que 
de verdad le apasiona y vale; es leer en los periódicos 
la letra pequeña de los sucesos, de las notas de socle-

Pbr Joaquín C A L V O S O | S í * 
DtlaReri Acad^j, ̂ T ^ O 

dad. o la letra grande y dramática d , 
notar que todo, de cerca de lejos ^ las ,'V|U^T 
reaparecer en los círculos de los anilirR Con"'«'irí̂ * 
pañeros y enterarse de qué noticias W d e V ¿ | 
chiste; es, en suma, Identificarse sum J ^ 
atmósfera qde es Ta nuestra, aquellaen*11^ ^ 

• 

mos y en la que quisiéramos vernos * 
pre; es respirar nuestro propio aire ..i ^ 
ea, el que calafatea nuestros P U l S o n é ^ ^ M 
ce sus tejidos. Volver, pues, es duloé , l ^PW 
Imprescindible. Hemos pulsado fuera di ^ í ? 
alegres, hemos visto ciudades, teatros T "^ifl 
mer orden. Hemos tomado el pulso a'. t( s 1. 
da superior al nuestro, y aqn así ha 'w^"'1 m 
mentó en el que hemos pensado que Ti ^ * 
que aflncamqs en aquel ambiente no 
desgraciados o, mejor dicho —y Psto n 8̂ ,iria»iJ 
sentido recto sino en el ideal de la palah SÓI<' 
rrados. fuera, sí( del humus en el q*,* U"""' 
féotlles para nosotros mismos, útiles narP0{,im(,s i 

¿Sabría ser dichoso fuera de mi pais? * 
Ni en el mejor del Mundo, ni en el ,náR r¡co 

ser dichoso fuera de mi pais? V 0 s S 
ejor del Mundo, ni en el W h V S ' 0 N 

E l genuino encanto de España, la c.b.ii 
la generosidad, la honestidad, el valor qn , ^ 
los amistosos y familiares tienen enl ré ,,0o f 1̂ 
superan en parte alguna. Pero se tarda al •S' 
en apreoiar todo eso. Lo primero que nos saf111 
cuando regresamos, es su fachaiüi, ^ fTT aI Pm, 
cuidada, polvorienta y con desconchados H h * ^ 
adecentarla, que embellecerla. Y no sólo i, 8 
que ya sabemos a qué atenernos, sino i ^ r " ^ 
se forinan en las estaciones, en los iw^omiL^^ 
Impresión desfavorable de nuestra Patri' 
sea ésto un» supervivencia en nú de viejos 
mesocrátlcos. E n la. casa de mis padres^seT^ 
a la sala de recibir la mejor habitación y i08 " '"^ 
muebles. E r a , grandes temporadas del año 

US 

tanda mostrenca y sin empleo, ocupada por 
cuantos visitantes convencionales, pero ¡ay di 
propusiera su supresión o su traslado! Tal vez 
so esa pueril Influencia, pero confieso que sl ^ 

••manó estuviera, construiría en el clntiuón'de los 
rbieos, Sobre todo, las mejores estaciones los m u 
res Aduanas y irnos kilómetros de autopista aun! 
no fueran mlichos, los bastantes para que no nos 
jase ningún complejo de Inferioridad al volver p 
que, muy pronto, el invisible sortilegio de 
prende y seduce, a propios y a extraños, Peroe,sa 
día hora, caramba, esa primera media hora 

"mi 

fcDEBE TRABAJAR LA 
ESPOSA? 

Sl la. esposa que trabaja fuera 
de casa es sincera, se preguntará. 
31, al hacerlo, aumenta aún más 
\a carga que el nlarido lia de so
portar. .Está muy bien lo de que, 
>U incrementar los ingresos de la 
lamilla, la mujer alivia el es
fuerzo del marido, pero yo os , 
pregunto: ¿qué hombre do negd-
tios, o de carrera, aflojó alguna 
vez su esfuerzo porque su mujer 
ganaba dinero también? 

¿Qué creéis más Importante 
para los hijos? ¿Tener abundan
cia do fondos, o ver al padre 
—un pádre alegre y saludable— 
más tiempo cn el hogar? No ca
be duda de que para los niños 
W& ambos sexos y todas las ¿da
les es mejor tener un padre que 
dispone de tiempo y salud para\ 
estar con ellos, que cualquier 
taiitldátí do dinero, ganada a cos
ta de arruinar su salud para 
conseguirla. Y , además, es mu
flió más divertido para todos los 
Interesados, i 

A l J - £ J ( O r 6 n I c » de 
m o f i r i a . « T a c h í n » par» 
DIARIO D E BURGOS) 

Domingo veraniego. Gentes e n 
mangas de caniisa, ventiladores en 
marcha, litros y más litros de hor
chata, helados al corte, piscinas y 
sudores. Todo de repente, como es 

.clásico en Madrid. 
—'Llegó el ministro australiano de 

inmigración, acompañado del secre
tario general del Departamento. Vie
nen en visita de las llamadas de 
buena voluntad —menos mal, pues 
no todos l^s que nos visitan la tie
nen —y el objeto primordial de .Su 
viaje (*s el establecimiento en Ma
drid de una oficina, en vista dé la 
importancia que han alcanzado las 
peticiones de emigración a su país. 
E n el que hay actualmente unos 
Cuatro mil españoles, . todos bien -y 
contentos. 

— Futbolín en el Bel'nabeu. Por
que hoy, todo lo que no sea una fi
nal o un encuentro entre ases es 
futbolín. Lo que st? llama amistoso. 
Los otros no lo son, claro. Un equi
po del Madrid, con Santamaría 
—que fue ^ ovacionado al salir— co
mo único «primerón», jugó afectuo
samente con el S. O. Montpellier, al 
que ganó por tres tantos a uno. 
Veinte mil aficionados en el gra.de-
río, cifra, que hoy es de risa. 

— Novillada en la Monumental, 
con ¿ran lleno, pon Víctor Ruiz de 
la Torre no' es, como pudiera, creer
se, un registrador de la Propiedad, 
sino el toreador apodado actualísi-

I mámente «El Satélite». Es muy va-
| liénte y cosechó buenas ovaciones. 
; Guillermo Sandoval, mejicano, sabe 
| bien su cometido. E s un buen ban

derillero y un excelente muletero. 
También muy muy aplaudido. Y V i -

! cente Perucha, que. como «El Saté
lite» debutaba, muy bien con los 

ji trastos y mal con el pincho. 
— Pero lo mejor del día fue que 

con tanto popó, tanta moto y tanto 
jaleo dominical y excursionista, tu
vo lugar, Sin previo aviso, el dia sin 
accidentes. Ni uno. 

L O U R D E S 

Anímclc^a fumar mucho, muchísi
mo, si ve que está perdiendo el tiem
po en no fumar, ofrézcalo un pitillo 
Inmediatamente. 

iNo le llame, temprano por laa ma
ñanas: déjele que siga en la cama 
para (pie luego le quedé muy poco 
tiempo-de coger el tren, autobús o lo 
que sea y tenga que echar una bue
na carrera para atraparlo. Antes le 
habrá hochu desayunar fuerte y así 
la carrefita y el sofocón le sentarán 
lo peor posible. / 
• Cuando vuelva a casa por las tar
des, téngale preparado el mayor nú
mero posible de tafea sfátlgosasi pá-
ra que las haga el sólito. Sl ha de 
aserrar unos maderos, cuide de que 
estén húmedos: así se cansará más. 
• Téngale siempre rabioso, porque 
esto puede hácele mucho daño, so
bre todo si es cardiaco. 

Nunca le deje hacer su propia vo
luntad, en nada. Trátelo siempre ce
rno a im tonto y, sl so enfada, son-
riale compasivamente. Este sistema 
es sobre todo eficaz si el enojó de ól 
se dobe a alguna discusión superflua 
que usted Inició. Nunca le deje sallr-
s j con la suya. Sl comete algún error, 
no se olvide de Indicárselo. 

Nunca le permita disfrutar de una 
comida en p''>z: discuta, discuta.so
bre lo'que sea. 

Y comience siempre una discusión 
en el momento en que su marido se 
marcha a la oficina, para quo vaya 
rumiando por el camino un desenga
ño o la cólera contenida. Esto es fá
cil para tí. mujercita, por tener se
guramente la lengua más viva y afi
lada que la de ól. 

Tofal: que, si la espesa Insiste en 
decir siempre la última palabra, so 
saldré con la suya un día de éstos. 

[Por fortuna, sólo una pequeña ml-
iuuír querrá seguir consejos de osta 
índclel •-' 

, E l llamado "Tren de la espe
ranza" l levará a Lourdes dos
cientos cincuenta onfonnos, en
tro ellos cincuenta niños . Se tra-

A u m e n t o d e h s 

ta de la peregr inac ión anual que 
organiza la diócesis do Madrid-
Alcalá. Quince vagones. Ciento 
cincusnta enfermeros. Once mc-
dicns„ Cincuenta camilleros, és tos 
pertenecientes a las m á s varia
das profesiones: abogados, inee-
ñieros, arouitectos... Y muchí s i 
ma fe en la Virgen. 

M E T E O R 

. Este era el s e u d ó n i m o del inol
vidable meteoró logo don José 
Mar ía Lorente: "Me-teór". -H^.ce 
ahora un año dejó sus tareas pe
riodísticas, sus famosas charlas 
sobre el tiempo, que tanto le 
popularizaron. In mediatamente 
abrazó la carrera del sacerdocio. 
E l sábado, t o m ó las ó r d e n e s ma
yores. A y e r ' e r a ya sUbdiácono. 
Y e l dia 29 cantará su primera 
misa en el Carmelo de Avi la , 
donde tiene u n a h i ja religiosa. 

E l siemp-e gustó estar cerca 
cíe lo . . . • 

ANOMA! 
Autobús atestado. Hcra punta', 

muchacha cede su asiente a up.í 
ñera mayor. Esta le hace una lev. 
clinación de cabeza y?se sien»; 0 
de llega el cobrador, la señora 
su billete y el de la chica. Arril 
corazones. 

NOTICIAS BR 

Quince niños se pierden dlarlai 
te en la Feria Internacional (iol f 
po. Y los días festivos; el dobii 

—"Siempre tengo miedo, pero 
curo disimularlo" (el Cordobés). 

—Hay en Madrid 145 hotel 
1.232 pensiones. 

—Se espera que esto año iaj 
de turistas llegue a les dlw n| 
nes. 
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del segure de viajeros 

Dan L d í s Diez-megriíi. jefe (el 
M i s üllar ni F m n i l a 

Madrid.— E l "Boletín Oficial del 
Estado" publicará mañana, entre 
otras, las siguientes disposiciones: 

Hacienda — Orden sobre el aumen
to del valor do las Indjmnlzaclones ! 
en caso do muerto o incapacidad, en i 
el Seguro Obligatorio de viajaros.— | 
En caso de muerte, se satisfarán 
260.000 pesetas cuando los siniestra- | 
dos sean mayores de 14 añas, 100.000, j 
entre los 3 y los 14 años y 50.000 po-
fletas para los menores de tres años, f" 
En raso de incapacidad, so abonará: 
250.000 pesetas para la de primera 
categoría; 210.000, para la.segunda; 
170.000, para la tercera; 130.000, pa¿ 
ra la cuarta. 90.000. para la quinta 
y 50.000. para la sexta. 

Ejército.— Decretos por les quo so 
destina al Estado Mayor del Ejército 
ñf general de brigada do Ingenieros, 
don Joaquín González Vldaurreta;' 
se nombra jefe del Servicio Militar 
do Ferrocarriles de la Jefatura de 
Trahsportes del Ejército, al general 
de brigada do Ingenieros, don Luis 
Diez-Alegría Gutiérrez y se dispone 
quo el goncral do brlgjfda de CuBa-
llcriu, don Luis Ochntorena Sánchez, 
pase a la sltuaciór) de reserva. 

—¡No me sigas, d raciao.. .! ;.No ves que traes 
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Un reparto fabuloso, un argumento de ^ i W ^ l ' ' ^ ¿ o f 
y t'l famoHo nombre d« FRANK, CAI* KA como 
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